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OTEMPO - Pressão Atmo.sf�riçaMádiado dia:
1002.4 milibares. Temperatura media do dia:27.6'
graus centígrados, com um mínimo' a noite, de
17.1' graus centígrados. Umidade relativa média:
88.0 por cento. Estado médio do Céu: Cúmulus,
St1'atus, Cumulonirnbus, de meio claro a encober­
to.' Estado médio do Tempo: Com formações de
trovoadas e temporais passageiros no Planalto e .

sobre as bacias de rios entre as serras que separam
o litoral do planalto.. Instabilidades no litoral,
com chuvas esparsas é pass�iras. Estado médio
geral do tempo no Estado: - Com instabilidades,
passando aestável. Ventos 00 rajadas. A. Sixas N:tto.

'
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o ESTADO
Tendo em vista.os feriados de carnaval,
O ESTADO não circulará nos próximos
dias 10, 11 e 12, volfanto às bancas n�
próximodia 13.

Na euforia dos salões, ou no sereno das ruas, cada um faz o seu Carnaval, sublimando problemas subalternos para deixar levitar-se 110' reino da alegria.
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. , Ptigina ?

Comissão apronta
sugestões à

reforma eleitoral

até o dia 13,
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A alegoria de hoje é '0 samba deamanhã

Feliciano de Paiva, 20. lugar A beleza de suas mulheres tem
luxo, excedeu-se na.

'

levado a' outras plugas a

coreografia da apresentação, e fama do. Carnaval florianopolitano.
____�_F-rlorianópol,-iS---:-� "Bagdá" levou um, tombo inesperedo. O Municipal lião foi exceção.
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iTEM
Tapetes, carpetes e

forrações de todas
as grandes fábricas

nacionais.'

PISO NYLON
K • DURAFELT

o único triplo
',agulhado - ideal para
'casas, apartamentos,
hotéis, hospitais,
colégios e casas

de praia.

56
59,90·
O.

PEDROSO
tem exclusividade para,
toda a linha ITA de

tapetes prontos.
Todos os tamanhos;
cor ss e desenhos
Colchões Pedroso,

,I Anatem e todas as

boas marcas brasileiras.
MINI SOFÃ PEDROSO-
_ o .conju nto estofado que

se transforma em duas
camas de solteiro e uma

cama dê casal.
, Compre da fábrica

para sua 'casa.

,�
�!�

*"
Mur'ici esq P. Ivo

Curitiba - Pr.
Fone: 23·6854

Santos Saraiva, 4,9
Fone 6478 Estreito

As glórias do Candomblé
deram a Osvaldo Gonçatves o'
primeiro lugar {Luxo}, no
Concurso do Munictpal:

Maria Alice Nascimento, 'com
sua "Catarina de Médicis",

, obteve 605 pontos e

conquistou o lo. lugar feminino.

o "Palhacinho de Corda ", de
Jacques Olivier, conquistou
�63 pontos e o lo. lugar em
originalidade masculina.

Tide deu seu' sbow costumeiro
e, corno poucos resistem aos

requebros de uma mulata, o '

prêmio-de originalidade foi seu.

Zilda Fl6res recebru a.faixa
de Rainha do Carnaval

e sua fantasia.de pierrõ era,

o próprio signo da festa.
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, Nos últimos três dias, divulgou-se tantas "bolas"
quantas foram as, balas de metralhadoras disparadas pelos

, efetivos do exército para dissuadir grupos de saqueadores.
'

Alguns dos rumores afirmam que' o número de vítimas
,

nos violentos combates originados por uma greve de 24
horas dos policiais limenhos chegava a alguns milhares;
que a principal reserva de ãgua de Lima fora dinamitada; soles (90 milhões de cruzeiros). " "" , ,:, ,:.'btaS éspeculativas serão julgadOs por .tn1)unais"inilitares,�'

'

que morreram quase 200 policiais grevistas; que a marinhá O problema que deu origem âos atos de vandalismo áo ' declarou o exército, que ipVOCP1:l tamfiém a >"serenidad� e,
não participava no controle da situação; que o ambiente que tudo indica, foi solucio.n.ado porém oficialmente, nãO' ,a., m.a:t1:l.ridade, elo cid,adã0" para fàzer suas compras- e111
nas províncias era tenso e agora, a futura .escassez -de se' divulgou os' resultados. Ontem foram vistos policiais em' "q�atttidades Romais", I;Io ", caso '. de se', comprovar' '

alimentos. '

,
seus postos de trabalho � colaborando com aspatru�as, 'sonega\:ãoser�0 aplicadas ('si!hções, drâsticas".

' ' : '

militares no' controle da sítuação. Nesta tarefa estavàrrr' ,Sobre' as reClatnàçÕes 40 pessoalsubaltemo da gria,;,da
"- incluídos membros, ,da marinha, força' aérea, guárda., çiví;1 teaHza:dàs, antes da greve" sabe.-se, que uma delas, foi

Oficialmente, o saldo destes dias de violência é de republicana e ínyestígadores "em coesão e" unidade atendida: .a' substituiçllq 'do diretor tia, instituiçãe o .

"aproximadamente 100" mortos; sete policiais foram "indestrutíveis" segunde, o comunicado ofícial.; '

'

, teneilte Gasto1f"Zàpata de La Florien substituiu Roberto,
feridos, mais de 600 detidos; fechamento da agência

"

Alguns tanques, permaneciam 'ontem nas principais c Costa Rt?�rlgu,ez.
'

"

, ,

ínternaciônal de notícias britânica Reuter e expulsão de ruas, parques e praças dá capital. , "'" > Não ·se sabe se outras reclamações' como' !Iumento nos .

ção", ' ,
' 'i -,

seu di/etor Patrick Buck1ey e do jornalista Andrew "O exército informou que ,_tolios os' estabelecimentos 'sóld9s, melhores condições n,a(.ell.tidade e mofàlízaçâo' em" ,'�A sórdida: é6eSão de delmquentes polítícos e
Tarnowski, ambos britânicos. 'comerciais e�:tão' vendendo, artigos como leite, açúcàr, algumas delegacias foram atendidas. ,_,' ',_,' deiinquentes' comuns ari�ou' com os estabelecimentos

Um informe oficial revelou que os danos causados por 'arroz, farinha e' outros gêneros afins "de forma normal
_

';' _l!m memAbr� da guarda ,civil, instituição eru:arie&ada de C9nierciáiS, de�tíuinçlo,' roubando, incendiando l�cais
saqueadores "são incalculáveis" e que a polícia recuperou inclusive em quantidade que superam as necessidades da di?'lpI o tranSIto, prot�gel'. as em�aixadas':e,c�as .d()� públic'Os é privados, 6aIfos de' serviço e até o automóvel,centenas de artigos roubados rias casas dos ladrõês população" de Lima e do porto de Callao, 'M�stros, de ��rentar mru:l1festações de ruas e de 'realízai 'que é a ferramenta de trabalho para o chofer", ,'-
convertendo as delegacias em "verdadeiros depósitos Acrescentou que os rumores tentam semeai "a falsa se�lÇO� especI�, ,g�a 5.400 s0t.es' �:�7,50 c�l�ei�os). " Ac�e�en.t91l: que "�,ão" devemos esquecer. que os
comerciais". ' idéiade uma futura escassez, inêitando assím apopulação

'

S?b�� Isto receb,e, mílsoles (l�O �ru�elros\�ob ?,SCO d� s �erc�nános, do,. mal procu�am desesperadamente nos
Os jornais noticiam que os prejuízos num edifício' a adquirir esies produtos em quantidade maior que a>. �1d,� e. �OO ,�oles, (142,50 cruzeiros) por atpdho::�amt- diVI�'r\ nos satura�, nos desonentarpara nos converter em

público elevam a 300 milhões de soles; o incêndio' acostumada numa tentativa de produzir, realmente esta lia,' O pruu,ylrO aumento, de 15 por cento, vem depois de presa "fácil." Façàmos sentir, nossa ,_s.ólida uníão e

provocado nos jornais "éorreo" e "Ojo" a 50 .mílhões; escassez, em prejuízo da grande maioria da população". cinco anos.d7 .serviç�.
, "

.', ", , ' i' ••.
' indistrutív:l força; Podemos viver tranquilos e cenfíàntes

saques � incêndios em estabelecimentos comerciais e no �(i)BRAS ESPECULATIVAS
'

Os policíaís queixam-se também' que seu respectivo . no', futuro somente se estivermos seguros de nós
cassino militar são calculados em cerca de SOO milhões de Os comerciantes pegos em flagrante praticando mano- . hospital lhes oferece apenas assistência médica .gratuita mesmos":..

Santiago do Chile - Um diálogo "direto e sem agenda
prévia" foi mantido ao meio-di a. de ontem em Charana,
território boliviano fronteiriço ao Chile, entre o presidente
da junta militar de governo do Chile, general Augusto
Pinochet, e seu colega boliviano Hugo Banzer.

O general Pinochet vem, realizando desde a semana

passada uml! excursão pelá região norte do país. Na
última quinta-feira chegou a Arica, na fronteira com 'O

Peru, a dois I,llil quilômetros de Santiago, de ondee viajou
ontem de manltã para Charana.

O g�neral Augusto Pinochet tem· em sua comitiva o

chanceler Patricio Carvajal, os ministros das Minas e,

ElJ.ergia e de Obras Públicas e à gerente da Empresa
Nacional do Petróleo. ,

O sub-secretário das Relações Exteriores, coronel Enri­
que Valdés, disse que as conversações entre os doi� cllefes
de Estad'O poderiam girar em, tomo da integração econô­
mica e do Pacto Andino, "a julgar pela composição da,' ,

comitiva de Pinochet".
'

,

A nnprensa" que vem dando destaque � reunião dos
dois presidentes, tern ,demonstrado cautela em dois pon- Addis Abeba .::. Uma central
tOS: ..O restab.elecimento das relações diplomáticas, inter- '

de comunicaçÕes dos Estados

rompidas desde 1962 em razão dií controvérsias relaciona- Unidos na cidade de Asmara,
das com. o uso pelo Chile de, parte d� águas do rio capital dá provft'icia de Eritréia,
internacional Lalica e p((lo problema de medite�aneidade foi alcançada ontem por fogue-
da Bolívia. tes e morteiros lançados por

EXPECTATIVA _
forças rebeldes separatistas con-

Com referêncil). a este último assunto, na quarta-feira ':'tra o quartel-general do exérci-
.

d S
'

d Chil d to etíope, disseram fontes
passada os principais jornrus e antiago 'O : e �staca- bem informadaS. Soube-se, por
ram em suas primeiras páginas declaraçõe� do presidente ,outro lado, que os cem norte­
boliVIano de que o assuntó da mediterraneidade 'da Bolívia

, .americanos que prestam "seNi­
não é condição básica para o reinício das relações ço � central de comunica,ção
diplomáticas., estão' a' salvo.' Os' funcionários ..

A cháncelaria chilena divulgou, por várias vezes esta norte-americanos pensav'am 'em

semana que q genefal Pinochet sugeriu a reunião "com fechar a central e retirar' seu

base nos princípios da declaração de Ayacucho e n.a
,

'pessoal. Seus fam�liares deixa­

'política que vem pondo em 'prátiea no sentido de ram a cidade na últllna terça-
d ·feirá.

buscar-se por todos os meios a paz, a amiza e e a
Asmara, cerca4a por' 20milcompreensão interamericana". , 'soldados do governo que, por

_

'Existe grande expectativa pelos resultados da reunião. sua vez - segundo dizem - estão

Charana, local da reunião dos dois presidnetes, é um .rodeados por insurretos ou sim­
. pequeno povoado situado a 4.500 metros de altura que patizantes seus. A luta, segundo
possui cerca de 20 casas humildes. fonte. bem informada" prolon-

Çostà _Rica: explosão
,'Da chancelaria-

San, ,José - Uma bomba explodiu ànteontem i\ noite
no edifí«io' da chancelaria, ,causando a,lguns danos
materiais� A polícia informOu que não, houve' víTimas e '

deteve um suspeito:
"

.

O artefato explodiu quando o edifício já estava vatÍo.
O chanceler Gonzalo p'acio tinha abandonado o. recinto'
meiã 'hora antês do incidente e, jft -estava em

-

sua

residência.
'

A polícia' acredita que' a bomba, foi colocada em um,
dos ooíredores do edifício onde' foi encontrada uma-
mecha.

_, ,',

Membros da' oficiria' de segurança nacional foram
'info,rmados de que um veívulo de cor amarela, sem placas ,

e com as '1uze� apagadas tinha sido visto circulando pelas
imediações' do ediffcio pouco ântes da explosão. Duas '

horas depois unidades da rádio-patrulha disseràm ter sídb
,

localizado 'O-veículo e detido'seu motorista
'

.
O chanceler Gonzalo Facio, chegou, � sede da

- chancel�rià, poucos minutos depois da explosão �e, muito
contrariado, disse aos jornalistas que se tratava de um ato'
"de vanc;làlismo () covarde, próprio dos que não têm:·
coragem de enfrentar ningliém", acrescentando seu' pe,sar '

por' um atentado cÓnt�a uma "relíquia histórica que a ,

Costa Rica �3{da com muito zelo", ' "

O edifú;io lç>t,uma doação da Fundação Carnegie pàra ,

a insthlação dã primeira Corte Internacional de Justiça
Centt:drunericana ern 1$98, que, quando dissolvida, foi,
ocupada pela ch�celaria costarricense.

-

. '

,Sempre foi cc5$ecido como "a casa amarela", sede do
Ministério' dáS ",'Relações Exteriores,' O ministw da

�guranç.a �ário,Charpantier disse a lhe Associ�� Press:
E o pnmelro desafio que nos lançam e vanlOS aceItá-lo".
Explicou em seguida, que ainda não se determinou de

quem possa ter partido a agressão, porérn est.ão se levando
a efeito invéstigações: "Não seremos tolerantes com os

que querem criar urn clima de insegurança e desconfianç'll .
Se conseguirmos pegá-los sab(lmos o que fazer eom eles".

�----��__-- � ' � �' , � �__�__--����--�.--�--�--�/-'----t-�----------�
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Lima - O governo do general Juan Velasco amanheceu
ontem fortalecido depois de sufocar um novo foco de'
violência em Lima, mas ainda trava uma luta maior contra
um inimiga invisível e poderoso: os boatos,

Os boatos, chamados' aqui de "bola" fazem parte, da,

tradição 'desta capital. É bastante frequente entre a

população e sua '�prática", se acentuou porque alguns
peruanos duvidam das informações divulgadas pelos
jomaís expropriados.

I

Um comunicado emitido ontem a noite pelo comando
da zona de segurança nacional do centro, sob ordens do'
general Leonidas Rodríguez", disse que "uma irresponsá­
vel e mal intencionada campanha de rumores tenta semear
a falsa idéia de futura escassez" de gêneros alimentícios.
Rodríguez foi chefe do "Sinamos" (Sistema Nacional de
apoio ã mobílízaçãoo social), um órgão do governo criado
para canalizar 'a participação popular.

'

SAUlO DA VIOLtNCIA

I
Brezhnev ainda em

tratamento de saúde
Moscou, - U secretário-geral' do partido comunista

soviético, Leonid Brezhnev, não aparece em público há 4G
dias mas seu nome é uma constante nos jomais ou nos

noticiários de rádio e televisão. ,

O Dr. A. Hammer, empresário norte-americano, disse
ontem que funcionários soviéticos lhe informaram que o

líder do partido está se restabelecendo plenamente de um

problema "respiratório, como consequência de forte

gripe". Hammer, atualmente em Moscou para assinatura
de acordos comerciais e artísticos,' não viu Brezhnev
nenhuma vez mas foi informado que já se encontra
despachando em seu gabinete no Kremlin. ,

, A imprensa oficial soviética não dá abrigo algum aos

'rumores sobre (> delicado estado de saúde do, líder de 68
anos, se�ndó os�quais padece' de enfeirpidades"'que vão,
desde a gripe até o cancero - Contudo, nenhum sinal existe
de que Brezhnev já não tenha força na União Soviética

As versões sobre supostac doença surgiram desde ,que ,

foi cancelada sua visita ao Oriente Médio, sem que fosse'

apresentada justificativa alguma Desde qué apareceu ante
o parlalnento do Soviet Supremo no dia �4 de dezembro
último, Brezhnev não mais foi / visto em público.
Funcionários soViéticos dizem que no dia oito de janeiro
esteve presente aos funerais de sua mãe e desde então não
tem notícia ofici!Ü alguma sobre seu paradeiro ou

movimentos.
Alguns funcionários Ocidentais sustentam existirem

evidências de que Brezhnev corra algum perigo, seja
relacionado com sua saúde ou situação política

'

Contudo fontes diplomáticas assinalam que Brezhnev
está em difIculdades políticas, ,mal de saúde e comentam­
-se ainda versões ainda mais álarmantes.

,

Os pbservadores estrangeiros coipcidem em assinalar'
que o m:istério de Brezhnev será conhecido na próxiJV.a
semana quando o, primeiro-ministro britânico,' Harold
Wilson, 'cJ:legará a Moscou. Ern que. pe�e o fato do

protocolo não exigir a presença de Brezhnev como chefe
do partido, seria considerado insólito, se não recebesse
Harold Wilson. C�o isto aconteça - como disse uma fonte
diplOmática "ê sinal evidente' de que não esteja bem de
saúde":

,
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o lllit$tro di)' pett6leo
da Arábia Saudita, AluÍl'ed

,

Yiunani, disse; ontem 'ao

presidénte da fudia que
apóia a política gradativa
dé �inger para consecução'
da paz no Oriente Médio

Yamani: "petróleo não será
.

mais··usado como arme. política"
"

Nova Delhi - O mm!s- rou o piplomata ao térmmo
,

Apesar de estar confian- sério: Sabemos qU,e é uma

tro do Pétróleo dá Arábia de sua visita de três dias a te nos';esforços de Kissinger questão muito perigosa e

Saudita, Ahmed Zaki [ndiâ. ,', no sentido de conseguil a que qualquer governo racio­
Yamani disse ontem quê "Porém também espera- paz no Oriente Médio, nal jamais adotaria ação
espera nunca voltar a utili- mos 'que o motivo pelo Yamani d�clarou que este irracional deste tipo, por­
zar o petróleo como arma quru o utilizamos desapare. progreggo deve ser realizado que" significa um desastre
política e que os preços do ça, isto é, que se conSiga o mais breve Pt?Ssível. � 'para todo o mundo e o ftm
combustível deveriam regis- encontrar um lar para uma _ As partes interessadas da civ.ilização ocidentlll. Por
trar "alguma redução". Em nação inteira, a nação pá. neste problema, Egito e. conseguinte, devemos en-,
entrevista l\ imprensa" con- lestina, que durante mais' Síria, estão preparadaS para t�ndê-Ia de uma forma mui­
'cecida em Nova' Dellli, de 25 anos viveu camOO aceitar e.sta aproXimação, to' 'suave e', não levá·la
,Yamani ap0iclU a; política nômades. no deseJ,io. Agora; passo a passo vi�to que muito a sério".
gradativa' ad()tada pelQ se- chegou o morriento para estes pilssos hão estão mui"

,

cietário de Estado norte- que tenha um lar e espera- ta distantes mas também Yamani r�iterou.a oposi�
"-americano Heljry Kjssinger mOs q1:le os territórios ócu- não ,m1lito perto. Portànto, ção dã Arábia Saudita aos

nas negociações de'l)az ,no pados 'pelos israelenses se- esperamos e desejamos ao" novos aumentos no preço
Oriente Médio e mani,festou jam devolvidos aos árabes". doutor Kissinger boa sorte do petróleo; ,que as nações
sua esperanç� de que o Não pedimos nada mais em sua próxima;viagern ao produtoras congelaram em

estadista none-americano do que o ' decjdirani as Oriente' Médio, - abservou 11 dólares por barril, até,
consiga alg�nÍ'a s0lução 'em Nações Upidas e o' Conse- Yamani. Descar:t0u ainda: set:ptbro pr6x.i1!10.
sua viagem pela região na lho ,de, Seguranç,a. Espera- uma eventual mtervenção Ao contráno - esclare­

próxima semana. mos reconquistar os "territ6- militar norte�americana nas, (:eu - estamos tentando
No futuro, esperamos rios esperando que o petró- jazidas petrolíferns árabes. "ainda conseguir alguma re-

que o petróleo não seja leo nunca mais seja utiliza- "Na ,', Arábia Sa1,ldita não dução no ;préço d'O petr6-
utilizado como arma, decla- do como arma.

"

levamoS essa ameaça a leo".
I'

Etiópia : guerrilha lança foguete
contra central norte-americana

gou-SI) durante uns 15 minutos
e ao que �e sabe alguns dos seis
mil rebeldes afuda estavam na

cidade. Não houve confrontos
acirrados em 'Asmara desde a

'última segunda-feira �'noite,
quando a cidade parecia que se

converter em um túmulo para
seus 200 mil habitantes: Enca-

,namentos de água romperàm,
em, alguns 'lugares e a cidade
não recebe fornecimento algum
de alimentos há nove dias. A

energia ,elétrica tem sofrido
constantes interrupções.

Addjs Abeba, capital Etiope
situada a 720 quilômetros do
palco da�luta, estava em ,calma,
porém notou-se ontem maior
présença de tropas.,Al'lteon tem
informou-se de breves tiroteios

'pelas ruas no sul dá cidade.
Fontes diplomáticas disseram
que, os eritreus residentes em

Addis Abeba, lu�avam' para.

evitaI' fossem cercados.
,

O comunicado, dos gover-'
'Em mna, inusitada declara- nanfes diz mais que "os baildi- '

ção sobre a luta armada os' ,dos �a E�tréi1i praticaram bár·
governantes militares ,esquerdis- baras atrocidades contra ho­
tas etíopes disseram que "atos' mens, mulheres e crianças ino­
de sabotagem, e destruição in- , centes".
justificável de' vidas e prQprie­
dades foram causados por de­

Iinquentes", em Asmarà. Disse­
mÍn' que o, governo mIlitar
provis6rio está disposto a en­

contrar mna solução pacífica
'para o problema da Eritréi� e

manter a unidade e integridade
territorial da Eti6pia".

Reconheceram "o gl:ave 'pro­
blema em Eritréia" e disseram
ser "certo que os habitantes da
Eritréia m\UÚfestavam 'sua
oposição ao opressivo governo
do anterior regime", do impera­
dor Hailé Selassié deposto pelos
militares em setembro do ano

passado.

"Quem pode ficar satisfeito
incendiando o lugar de seus

pais", sa:lienta aindá o comuni­
cado, numa suposta referência
a afmnações anteriOres de que
os Eritreus' de mais idade não
apoiam Os separatistas.

Em suas d�c1arações - os

governantes militares fizeram
acusações" sem citar nomes, �s
agências 'noticiosas e emissora
'de rádios por divulgarem notí·
cias infundadaS e inventadas",
como a de que o goVerno esteja
criando càmpos de concentra·
ção para eritreus fora de sua

província.

"
,

.

Uruguai: carestia;
desespera população

Monteilidéu - Urna avalancha de aumentos em todos
os preços de bens de consumo, combustíveis, tarifas dé

, serviços do estado e, uma nova desvalorização monetária
, abateu-se ontem sobre a população, enquanto se concedia
um aumento de 15 por cento nos salários particulares.

As decisões adotadas pelo governo ddo presidente Juan
M. Bordaberry formam o que parece ser a primeira parte
'de uma série de medidas econômicas. ,

A população ficou surpresa pelos comunicados' dos
aumentos dos preços que globalmente superam o aumento
salarial pelo. que se ealculaque será mantido inalterada a

diminuiç-ãp' do'poder àquisitivo. ,
'

,

'

.', �'9s, ·fllilh.e.i).tRs caWiaram, :rn�jºr_ su.!pfesl!_'porqtie� se,;havia.
. ",;.prêvistb""f'a"1>'ClskllJilrdâdehaé'" que' a: ':s'é1ie, de

�

arligos de:-
piimeira nec�sSidadé Seriam cangelados. ;' . ) .

;
"

Uma' lista pªrcial des,te� nov:os �umeJ1toS r�gistranl 4lr
por,.,Centcl para o serviço de eletricidade; telefon�s 10 pór,
cento" -água, 30 por cento, serviço médico, 15 I1o,r ,cento,

, combustíveiS 39 pnr cent(}, cigarros 17,8 pOLcerito, cáfé '

, '4,5 por c,ento, refrescos 5,.5 pqr cento, çimento 'Portland:
10 por cento, cálçado ,,1,5 por cento; sapatos 6,5' p'Or,
cento. ",

' "

.

'

"

"',

'

., :'
.' A carne para consumo, inte.rpo, ,que é p _ prirtcipàI "

alimento do país; aumentou por sua vez cerca:de 72 por
centp.

,
,

,_
.'

. ".."
Também tiv�ram autriento o açúcar, para l.G60 pesos,

o quilo, leite, pão, 'etc. 39 por cento. ,
,

Como pano "de fundo, 'O governo deétetou na
sexta-feira tuna nova desvalorização do peso, desta vez de
�eis por cento: ',: ,"

,

", -'".', �Esta' foi a trigésjma-sétnna deSvàlotiZlição que, o ".,
.

governo do presidên{e JUaI;l M. Bordaberry realiia;, e a',
terceira do àn0 em 1975." , .:,

.

O dólar no mercado oficial passau assiril a ser cotado li
1.901 pesos para comPra e uno para venda.

'

A desvalorização anterior havia sido a 3 r dê janeiro
em ,màis sete por cento e aprimeira do an'o a aito, dé'
janeiro em 2; 17 por cento, ,

Com a séri.e de aumentos- ordenada parece que éste
país voltará a ter um' sério aumento dó' custo de yi\la,
enquanto' não se compensarem do mesmo modo éS,
salários.'

"
,

A intlação, em 1974 chegou a 107,26 por centa e,

dentro desta' potce'ntagem o item àlimentação foi,o de'
,

maior incidência com 50,51 por cento. Isto deveu-.se -aos'

periódicos aumentos em todos os preços ocorridos sem
,

interrupção-durante o ano passado.
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'Sob a presidência do senador Lenoir Vargas ferreira, ver, razão deterrnínante para que a organização de chapas,
voltou a reunir-se a comissão constituída p�la Arena para

'

de candidatos se processasse com vistas à participação das
emitir parecer sobre teses e matérias de interesse partidário. mais amplas correntes de pensamentos de opinião, capaz de'
No encontro, com as presenças dos deputad�s Dib Cherem, oferecer válidas opções a todos os eleitos.

Henrique Córdova, João Linhares, Adhemar Ghisí, Antônio
,

4 - A existêrrcia do Colégio Eleitoral do Presidente da
Pichetti, Nelson -Pedrini, Wilmar Dallanhol e Antônio Pi- República, constituído da somade todos os parlamentares
chetti, foram apreciados os estudos. sobryvoto vinculado, federais e de, representações das Assembléia Legislátivas, es­
remuneração de vereadorescreorganízação partidária, con- tas presentes através da representação do' partido-cuja legen­
vocação de suplentes nas casas legislativas, incentivos fiscais 'da foi majoritária na, composição de seu corpo' legislativo
para os que contribuírem para osórgâos pàrtidãrios, cartó- pressupõe e deve estimular uma ação polítíca-partídãria ca­
rios eleitorais privativos à justiça eleitoral, sub-legenda, voto p�, de sensibilizar o eleitor, de uma maneira geral, para que,
distrital, e recomendações diversas aos,órgãos partidários. ele vote nos Candidatos do partido, sem a imposição do

Conforme ficou decidido, até o próximo dia .13 deverá,; "veto vinculado. Mais do que nunca se estará prestigiando a

'ser encaminhado ao diretório regíonalo relatório final dos' ação partidária e reforçando-se 'a tese do bi-partidarisrno.
'trabalhos da comissão. Na reunião de anteontem, o presi- 5 - Como razão, ainda para que nos situemos contrários
dente da' Arena, Jorge Bornhausen, compareceu também e à tese da' vinculação, mencionamos o, fato de que nas elei-"

,

. 'L,enOir: comissão permanente para estudos e pareceresalém de agradecer a cooperação dos membros da, comissão ções de 'âmbito federal, para o Senado e para a Câmara dos

;pttecipou o desejo de que aquele órgão seja mantido em Deputados, como também nas eleições de âmbito municipal Sob a égide da Constituição de 1946 as, eleições eram

éaráter permanente, para o estudo de novos cometimentos. das Prefeituras e das Câmara de Vereadores, realizadas sem- coincidentes para vereadores, deputado estadual, deputado'
VOTO VINCULADO

I '

-o-
pre em iguais oportunidades, naquelas e nestas, jamais se "federal-e senador, realizando-se, em ano diferente, os pleitos

O deputado Adhemar Ghisi apresentou-à comissão espe- estabeleceu a exigência do voto vinculado. para prefeito, governador de Estado e Presidente da Repú-
cíal da Arena o seu parecersobre ovoto vinculado, reco- Por considerar acertado o princípio da. desvinculação blíca, No mesmo período e até abril de 1964, quando foi
mendando suá extinção Pior consíderã-lo "cerceador da von- nesses dois exemplos, julgamos da necessidade de extinguir editado pela Revoluç�o o Ato Institucional no. 1, realiza­
',tade popular". Em seu trabalho, ressalta o parlamentar:", o yoto vinculado das eleições da Câmara dos Deputados e, vam-se com frequência' eleições para vereador e prefeito,

"A vinculação dos votos para' os candidatos do mesmo da Assembléia Legislativa, nos Estados, pois que de 'tais' tendo em vista a criação de novos münícípíos.
partido nas eleições proporcionais da Câmara dos-Deputa- eleições, conhecer-se-ão representantes populares que irão,

-

Não raro, num período de quatro anos, efetuavam-se
dos e da, Assembléia Legislativa, nos Estados, t inovação exercer funções totalmente estranhas entresi, em âmbitos eleições anualmente; ora para vereador Ou prefeito, ora para
pós-revolucionária. ,I

'

.. ;{" de competência diversas e com atribuições absolutamente mandatos legislativos na área estadual e federal ou para gos
Entendeu 9 legislador, através, do. princípIo que somente descoincídentes. vemador de Estado.

por esse instrumento obteria, �,p1jlreza partidá1'ÍàJ;�em como � Estas, pois, smj, em rápidas pinceladas, as razões pelas Ta 1 o tumulto gerado que a própria legislação 'revolucío-
.estaría a prestigiar o programa e a'doutrína de cada agremia- quais nos manifestamos contrários à manutenção da víncu- nária prorrogou mandatos de vereadores, e de prefeitos ou

ção política. ' f '�,",'" lação dos votos no sistema eleitoral brasileiro".' , reduziu os mesmos'mandatós para estabelecer a coincidên-
Questiona-se agora, no Diretérío Regional 'diAliança Re- COINCIDÊNCIA ELEITORAL

.

da de.éleiçõesmunicipais a partir de 1972.
novadora Nacional de Santa Catarina, se 'devecsef mantida loi seu turno, o deputado Dib Cherem relatou, favora-

'

O sistema "atual prevê eleições, pois, de dois em dois
esse vinculação, ou não. -

,

,

'"

'

'\ velmente, â tese da coincidência geral das eleições, de qua- anos. Em sua defesa alega-se a necessidade do exercício do

Opinamos pela negativa, ante o,ciúe segue:' ': ',�, tro eh1 quatro anos, por ser "mais própria para a atual voto num espaço de tempo não superior a dois anos; corno
� - A medida é evidentemente cerceadora da y@ntaõê reaÍidade política brasileira".

'

forma de aperfeiçoamento do processo eleitoral, Diz-se, ain-,
popular obrigando a que o eleitor localize. seus candidatos " Q parecer é o seguinte, na íntegra:" da,' da facílídadeproporcionada.ao eleitor de separar o pro-
,na me�a legenda, sob pena de anulação do: voto pa,ta am-. ,

"Na pretendida reforma eleitoral discute-se a conveniên- . cesso ele votação munícípal do estadual e federal.
.

bas as representações proporcionaís. cia de ser estabelecida a coincidência de eleições. ,Os inconvenie�te$, todavia, são flagrantes>
2 -r-r Como 'decorrência da conclusão anterior, a ,VÍ11cula�, ,O Diretório Regional da Aliança Renovadora Nacional, Eleito o prefeito, via de regra líder político municipal, já

" ção do voto transforma-se eP1 estímulo para a' sua 'anulação I de Santa Catarina quer opinar sobre o momentoso assunto. no princípio do seu mandato está ele envolvido no processo
ou para que o eleitor deixe de votar para' deputado'fedéral . O atual sistema eleitoral brasileiro prev:ê, num período eleitoral para renovação de mandatos legislativos na esfera
ou para deputado estadual. Tal distorção, portanto, fere e de quatro anos, eleições dir�tas de d«>is em dois anos: num estadual e federal e bem assim para governador.

'

compromete o aperfeiçoamento do processo político, de
'

turno para vereador e prefeito municipal e em outro para Ocorre o mesmo fato cOm o governador de Estado que,
Uma maneira geral; ,�

"

, deputado estadual, deputado federal, senador e govemaddr ao início de sua administração, tem de se dedicar ao proces-
3 - A, extinção do prinéípio daTvihculação Seda a lÍQsso- de E�tado.

'

�
,

'

so político de coordenação e de orientação dos pleitos mu-

."

"

com seu uso cedido gratui­
tamente; título patrimonial
e/ou sócio proprietário de
clube recreativo ou socieda­
de desportiva, de valor ve­

nal superior a Cr$
5.0aO,00; título de renda
e/ou título de crédito, de
valor superior a Cr$
5.000,00; créditos e bens,
de quaisquer montantes e

especles, disponíveis ou

existentes no exterior.

Retorrnapolítica:
,

,
'

Até o dia 13 comissão
.

"

,
'

vai apresentar teses

�)

Em abril a Telesc:Já,
I , ,

estará 'instalando
centrais e telefones

Bancos ;n;c;am/a
d;s'r;�uição dos,
formulários do ·IR·

\

apresentarem declaração re­

lativa ao ano base anterior
a 74.

O novo catálogo telefônico que come ç a a �r distribuído pela Embora até ó momento'
Telesc poderá eonstituir-se nos próximos ,meses 'somo, um dos �ó tenham recebido parte
indicadores mais co!,\sultados 'tendo em visja a reformulação ile ,do total de formulários
todo o sistema de' comunicações do Estado advinda da instalação' ,correspondentes a' todos os

\
de diversas novas centrais telefônicas interligadas.a três centrais de que,em 1974 fizeram entre- '

trânsito ARM operando emDDp.' , "'

d D' 1
Para as pessoas que não

. .' _

d' 'dO d E d 3 ga em sua agenCIa a ec a-
t'

.

1 'dO novo sIStema de �elecomumcaçoes, IVI ln 0'.0 sta o em ..:.
d hn t d R d es lverem mc Ul áS, em ne-

regiões maiores e estas em diversas áreas abrangendo algrtns r�ao p, 'pos O e en a
nhum dos casos acima, o,

municípÍOS exigiu ul1la nova forma de códigos' ,para, discagem' ,�'an,0 b�e .13 -:- o.s,banc�s ,. ,

interurbana e apesar de não demonstrar maiores' dificuldades paia,
-- de Flonanopohs 'Já. estao modelo a ser preenchido ,é

discagem local; ãcarreta,rá ainda uma moqificação na apresentação começando -a fazer a entre- o "B", sé estiverem' em
,

da conta telefôI).icà que não ãiscriminàrá neste caso o 'distrito '

ga à dOn'liCl1io dt:ls formulá- algum dos seguirttes casos:
urbano para a qJlal 'foi providenciada a'-ligação mas contará o rios do Imposto de' Renda� 1. se inscrito no Cad1;lStro
custo da mesma de maneira diferente da usual.

,� de 1975. de Pessoas Físicàs (CPF)INSTALAÇÕÉS'
'

..
'

.' , Segundo fotlte da Dele- I

até 31 dé dezembro de 74;�o cr?nogr�a produZ1d� pela Telesc ,devem �cor_rçr as
gacia da Receita Federal ' '

segum�es �stalaçoes �e cent:als dura�te, este ano.: ;no_ ambJto d�s em Florianópolis ainda não
2. pessoas que tiverem que

ce.ntrals malores-l:'lonanópolis em abril, com a atlvaçao de 17 mil ,

' ,se inscrever no CPF; 3. que
telefones (lUla) e ampliação prevista para maio de 76 em mais 3 c�egaram, todos os formula-

tiver seus rendirilentos in­
mil telefones; Estreito��m meados de abtil com ativação de 3 mil no� destm�dos a San}a Ca- ,

telefones e ampliação prevista para 76 em 2 mil telefones; tanua porem a entrega de- cluídos na declaração do
!
Blumenau com 6 mil e I-tajaí com 4 mil telefones em abril; - verá sé irttensificar a partir � cabeça-do-casal e Já estiver'

Bru8C!�e (2 mil) e Jar�á do Sul (1 mil� em fms de julho; �ages de agora.
I As pesso� físicas irtscroito no CPF; 4. quando

(4 mil) em .�eados de JU�o com operaçoes 'em, DOD, ca. ��ttt de que já fizer;un a Declaraç,ão tiver qualquer rendimehto
agosto; Cuntibanos (l mil) em meado� de setemb�o; encIUma (4 do Imposto de Renda pelo do exercício em profissãomil) e T"ub�ão (4 mil) em. meados de Íl;�>vem,bro. ,menos uma vez, devem es- liberal,' 5. qUalquer rendi-No ambito de centraiS menores: TlJucas (200) em melldos tie '

, .

abril; Biguaçu (200) e Canasvieiras (250) em fms de abril; Palhoça perar O seu f�rm.ulano no mento como titular, admi­
(250), Santo Amaro (100) e Nova Trento (100) em meados de endereço que mdlcaram na nistrador ou' diretor de em-

'

maio; são ioão Bastista (200), Canelinha (100) e Garopaba (50, última déclaração e, no
presa individual;, 6. qual­

em junho; ltapema (100) em meados de setembro; Penha-Piçarras caso de o destino não �ser
(�50), Barra Velha (250) e Porto Belo (2$0) em fms de junho, mais aquele, dirigir-se, à quer rendimento como só­

Armazém (5(i), Tmaru{ (100) e 'Jaguaruna (100) em fins de agósto; Delegacia ou agências l.ocais cio, quotista, administrador
Pedras Grandes (50), Orleans (100) e Ut;Issanga (250) e� m�ad�s da_ Receita Federal para ou diretôr de sociedade de
de outubro;. Içara (250)� Morro d� Fumaça (l�0) _ e, Sld,er�po1is irtdiçar a :tpadança. qualquer esp,éc�e, excluídas l,
(100) em fms d� novembro; Xaxun _(2?0), P�h�inho (15�), -

Para tal indicação não é as sociedades religiosas e
Turvo (100) em fms de novembro e aInda Dlomslo Cerquerra ,

"

'
"

_

, ,

(100) em fms de março; Lauro Müller (100) e Gravatal (50) em, ,nece$sana a apresentaçao políticas; 7. quando tiver
fms de outubro. de rre'fihum documento so- tido, durante 74, a posse

DOD
,

,

,mente preencher uma folha ou a propriedade de quais-
So�e�te li. região, �orte do Esta��, compre�Íldida desde, o ,Vale de instruções e que habili. qlJer dos seguÍl;Ites bens e

do ItaJal tera condlçoes de se utilizar do sistema de Discagem ta;"
"

b I' 'al '1 t tDireta à Distância através da eentral de trânsito de Blumenau, tão' ra a pessoa a rece er ogo v ores: velCU o au orno or

logo sejá inaugurada aquela ce�tral. Flbrianópolis; uma vez que a em següida o seu formulá-
\
com mais de.30 HP; embar­

,central ainda se encontra em montagem pela Embratel,_somente' rio. cação, de transporte, com
terá sua central ativadá no sistema ODD em novembro de 75,
porém gárante o assessOr da diretoria jécnica da Telesc Carlos
Alberto GaÍlzo Fernandes, que os 10 mil telefoneS do município
serão encaminhados a partir de abril pata fazerem DOD.via O conjunto envelopadoBlumenau, numa operação dire,ta e sem nenhuma interferência.

,

Entrando em funCionamento de DDD a central de Florianopo; contendo os formulários­
lis, consequentemente todo ô Sul - que representa a região 74, éonsta de uma etiqueta
abrangida - terá este sistema. A central de trânsito de Lages de protocolo e um manual
'começará a funcionar em DOD a Pllftir de agosto e :será a de orientação, que não se­
responsável pelas ligaçõ�s do Planalto e de toda a região Oeste, rão I oferecidos em avulsoporém devido a l!IDplidão de sua região, em 1€-79 deverá ser

instalada uma central de trânsito em Chapecó. ',' ,

,

..aos _

que, já são contribuirt-
.Às três regiões cop:espondem três códigos de identificação: de " teso

Blumenau, _,' 047; de Florianópolis -,048; e 'Lages - 04? Cada
I

área' desta região, fonnada por uma rede integrllda que eín geral
corresponde aos municípios de uma associação micro-regional
tambéIp tem seu código formado pqr um número de,um algarismo
enquanto que a cidadé é representada por outro número.

Assim, por, exemplo, para a' efetuação de uma ligação de

Florianópolis para Rio do S,ul, é feita a seguinte ,operação: disca-se
primeiramente o O que faz a intródução no sistema nacional; a

seguir 9 47 que corresponde a região operacional de Blum,enau;
postericinnente o 8 !}ue rep�esenta a área de Rio do Sul, o 22 que

.

representa o m:\lnicípiÔ de'Rio do Sul e então o número do
telefone dó assinante com o que 'se deseja obter a ligaÇão. !
I

Segundo a fonte da Telesc, ativadas' as 3 centJ:.ais d�. trânsito
'

85% do Estado estará ligado através do sistema DDn, representan­
do porém os restantes 15% um número de municípios l1laior do
que os que possuem o DDD, uma vez que aqueles são municípios
com centrais pequenas,

'

INSTRUÇÕES
,

,

finalidade econômica e bar-
co de corrida ou recreio,'de
qualquer natureza; aerona.

ve; residência de veraneio
ou casa de campo; imóvel
resideneial de. área construí­
da superior a' 100 metros

quadrados; imóvel urbano
com ou sem benfeitorias,
alagado,' desocupado ou

Quando a soma dos
rendimentos durante 1974,
for superior a Cr$
13.900,00, o modelo_a ser

preenchido � o "A". Airtda
dentro do modelo "A",
estão as pessoas com renda
menor, de Cr$ 13.900,00
,mas com direito' ,à restitui-

ção do IR; com' receita
,bruta total, proveniente de
imóvel rural, superior 'a

Cr$ 22.000,00; ou que
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Evelásio vai ao

norte, Visitas
de agradecimento

O .senador Evelásio o roteiro' distribuído
Vieira, do MDB, cumprirá pelo staff político' do se­

após o carnaval um "ro- nador emedebista é o se­

teiro de visitas de agrade- guinte: Dia 13, quinta-fel­
cimento" na região norte ra, Corupa (12 horas),

,

do Estado, que aproveita- Campo Alegre (18 horas)
e Rio do Sul (20h3Om);r� também para iniciar os
dia 14, sexta-feira, Rio

contatos políticos visand? Ne grinho (12 horas)
preparar as bas�s.:.do part�- Itaíópolis (17 horas), e,
do para as eleições muni- Mafra (20 -horas); dia 15,
cipais de 1976. Nessas sábado, Papanduva (12

, horas), Monte Castelo €16
visitas, Bvelásio Vieira es- horas), Major Vieira
tará acompanhado dos de- (17 ,30 horas) e Tr�s Bar­

putados federais Luiz Tas .(20 -horas); ,dIa 16,
Henri ue da Silveira e dormn�o, �O hor�s em

�,. .' MarcI110 DIas e as 12'FrancISco Líbardoni, do horas em Canoínhas sede
prefeit? de Joinville, Pe- prolongando-se a visita ã
dro Ivo Campos, do depu- tarde e à noite; dia 17,
tado estadual Acácio Pe- segunda-feira, Irineópolís
reira e do suplente Marcos (12 horas) e Porto União
�Oliveira Schifler. (20 horas),

nicipais.
Coincidentes as eleições evitar-se-iam despesas eleitorais,

'concentrando-se 0,P9tencial dos partidos políticos num úni­
co pleito num período de quatro anos.

Por outro lado os candidatos às Câmaras de Vereadores
colaborariam muito mais no seu trabalho de proselitismo,
eleitoral.

-

Alega-se que o eleitor teria dificuldades em votar numa

eleição em seis candidatos, ou seja para vereador, prefeito,
deputado estadual, deputado federal, senador e governador
de Estado.

Q argumento procede, em parte, mas também é verdade

que; de' pleito 'pára pleito, é menor a ocorrência de votos
anulados por falta de informação do eleitor.
A e xtraordinária atuação do Movimenro Brasileiro de ÀJ.

fabetização, .os esclarecímentos da imprensa, do rádio e de
televisão; aliados a um trabalho conjunto dos candidatos,
partidos políticos e Justiça Eleitoral serão de muita valia

para que o eleitor tenha melhores condições de manusear as
cédulas eleitorais,

Para maior facilidade o eleitor.poderia votar duas vezes;
numa cédula para as eleições majoritárias de prefeito, sena­
dor e, governador e noutra, de CO! diferente, para a eleição
proporcional d� vereador, deputado estadual e deputado
federal,

'

Afinal, concluímos, nâ;o bbst3.l'!te o entendimento de que
o sistema at�al fac'llita <) exercício do yqto, que a coincidên­
cia geral de eleições, de quatro em qu�tro anos, é !llais,
propriá para ���tual realÍdade�p,ôlítk�))fasil�f�a:':" �--�
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você encOntra um mundo de ofertas

,

' sensacionais" com preços reduzidos!
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IIolllingo
Há uma arte de conversar;

Implica profundo senso psicoló­
gico e virtudes que raro se con­

jugam a pressa, para o efeito du­
ma troca de impressões vulgares.
Mais: subentende a prudência
no saber calar.I

I �
.

Há individuas que se tomam
terrivelmente antipáticos por
falta dessa noção do valor do si­
lêncio e da inoportunidade de
certos temas.o« comentários.

Encontram-nos numa rua, [a­
zem-nos parar, agarram-nos pe­
las abas do paletó - e sepõem a

Contar-nos coisas 'quase sempre
de remotissimo interesse para
nós, numa bárbara inconsciência
de nos estarem obrigando a es­

banjar o tempo. '

Devem ser esses os tipos de

que um professor portuense,
Cruz Mulpique, autor' duma
"Arre de conversar", nos fala,
advertindo-nos de que são pes­
soasque têm necessidade de dar a
lingua: .. A liâs, esse escritor luso
atribui especialmente ao homem

.
- e não a mulher, como erro-

-neamente se acreditava classica­
mente -' o vezo de não poder
caldr. Como quer que seja, nem
sempre sem proveito para qual­
quer dos interlocutores.

La Rochefoucould preferia a

conversa das mulheres, porque
achava-lhes uma doçura que nêo
encontrava nos homens. Creio

que tudo isso é palavrório inó­
cuo, sobretudo quanto a disputa
sobre qual o melhor conversa­

dor: se a mulher, se o. homem.
Num e noutro sexo haverá sem­

pre os que. têm o dom de bem
conversar e os que somente o fa­
zem para supltcio de quem os

escuta,

É qualidade inata, 'que talvez
se apure mais ou menos pela ar­

te, ou seja pelo artiftcio. É. co­
mo o poeta, que não se faz num

curso de poesia. A disciplina.for­
mal é posstvel, acrescentando a

técnica a -sensibilidade, mas o

que
-

essencialmente é a poesia
nimdl se haverá de fixar, porq'ite
é algo do '''espirito que sopra
onde quer e'ninguém sabe don­
de vem".

De experiência .própria, co­

nheço duas'classes de ·conversado­
res: os que nos enriquecem, a a

alma e os que nos exploram a

tolerância. Entre .as regras da
cortesia existe a que nos' reco­

menda menos falar que ouvir a­
tentamente. Ouvir pacientemen­
te, delicadamente o que nos diz

alguém é, pois, norma de cava­

lheirism.o - e convém que seja­
mos caválheiros, mesm o para
com aqueles que nos retêm, a-,: .

garrando-nos .a mão qut? já lhes'
estendlamos para a nossa despe­
dida de evasão dizendo-nos im­

perativamente: "Ouça mais es­

taf--

Todavia, existe invariaVel­
mente o outro lado das coisas e,
assim, temos a compensação de
encontrar também a boa conver­

sa, mena ou erudita, rica em in­
teresse espiritual, encantadora e

nobre. São mais raras, precisa­
mente obedecendo a velha lei de
economia, pór q'ue são precio­
sas.

li

1

O comum, embora é op,es­
simista que nos repete o chavão
de que tudo vai mal, o·mundo
caminha para o fim, o homem se

degrada cada vez mais, a ponte
vai de§abar:, a água vai faltar nos
mananciais e a população pere­
cerá sedenta... Se de pronto cap­

cardamos, renaenáo-nos i1 con­
descendência, ele se crê estimu­
lado e não' nos deixa. Se o con­

trariamos, ai está o pior: vêm os

argumentos, - um desastre !
Pois, meus amigos, não há prefe-.
rir um aos outros conversadores:
é escutá-los, e só.

Terá, porém, isso ,o mérito
de granjear-nos a estima do in­

terlocutor prolixo, se ainda,não
a desfru tamos? Os que gostam
de conversar e, em particular, os. -

que têm o hábito de não permi­
tir interlocução, usando com ex­

clusividade o direito de falar;es.
tes hão de desejarver-nos ou tras .

vezes, gostarão da nossa visita,
da nossa presença, da nossa ·a­

tenção.
Lembro-me aqui duma ane­

dota que ,li numa biografia de
Carlyle. Eraele valente, falador �

e, ainda bem, sabia conversar.AI·
guém que; tendo ido a sua casa,
onde perman,ceu por f!lJas horas
e não falou sequer durante cinco
minutos, houve de escutá·lo por
mais de uma hora e cinquenta
minutos e contava, depois, aOS
amigos: que ao (lespedir-se final­
mente do filósofo, este, que o

acompanhou até' a porta, insis,
tia: - "Venha ver·me com fre·
quência, pois ásua palestra Ime a­

gradou Imenso...
"

'!
I

I

Infra-estrutura para o Turismo
Na verdade, o

/

ausprcioso
êxito da implantação do turismo
em Santa Catarina: dentro 'do
plano global do desenvolvimento
do Estado, teve o significado da
oportunidade que se vinha ofe­
recendo, farta em compensações,
à iniciativa empresarial. E já se
contém apreciáveis empreendi­
mentos de caráter: privado, nos

diferentes setores de exploração
desses potenciais de riqueza, que
a indústria turística expõe à
capacidade realizadora dos Cata­
rinenses, em que há lugar para
eficaz proveitosa cooperação
com .os poderes públicos. e
ainda deficiente, porém, a situa­
ção duma infra-estrutura que
não a Icançou, até agora, perfei­
ta correspondência à expansão
proporcionada, oficial e parti-.
cu larmente, pelo dinamismo
propulsionador do. esforço já
aplicado à implantação turística
em Santa Catarina.

indicam a riqueza do veio que Todavia, nem tudo será de
começa a ser objeto 'de investi- esperar da natureza, quando tan­
mentes muito promissores. to poderia ser feito, valorizando

.

Florian6polis é, hoje, como se a contribuição da inteligência"
éstá vendo, a Meca de nurnero-: "humana nos esplendores naturais
sos visitantes,· muitos dos quais a que sabe dar magnífico realce
gostariam de permanecer por o senso de arte e originalidade.
mais longo estágio, na legendária Assim, os evidentes resultados
Desterro, famosa pela paisagem já' colhidos das' atividades que
natural que a circunda, deslum- aproveitam as pujantes dádivas
brante aos olhos' de quantos a da Natureza ambiente censti­
procuram, ou -desfrutam as tuem garantia de maiores com:
maravilhas de seus loqradouros pensações ao que se venha a
das orlas marítimas. realizar, por .iniciativa pública

� quão desejável seria que a ou privada, para maior valoriza­
toda essa gente, que assim rende ção de tamanho potencial
preito de satisfação aos prazeres econômico.
lJe '. a, terra' lhe oferece pudesse Não faltam, é claro, idéias e

Florianópolis dar o conforto concepções, nem de certo escas­
dum grande e moderno parque seia a compreensão daquela
de indústria hoteleira, confortá- realidade onde abundam recur­
vei e aprazível, em competição sos para investimento. De resto,
bem merecida a outros centros além dos incentivos oficiais, vá­
aos quais a natureza não brinca, rias são as organizações empresa­
aliás" com os encantos panorâ- . riais propostas ao desenvolví-.
micos peculiares à Ilha de .Santa mento do turismo - e até mes­
Catarina! mo com relevantes serviços já a

Oportunidades como a que,. E compreensível que s6 por si seu crédito, no crescimento do
nestes dias de festejos carnavales- as flutuações periódicas do mo- movimento do turismo no Es­
COS, ermitem verificar o alto vimento de ·turistas, enventual- tado. Que nos falta, pois, para
nível de interesse pela Capital mente. atraídos por motivos es- dinamizar vontades nesse senti­
'catarinense, trazendo até a nossa peciais, não justifiquem o inte- do, promovendo obra conve­
Ilha centenas de turistas, grande' resse empresarial que mantenha niente planejada para a criação
parte composta de estrangeiros estabelecimentos, hoteleiros de de melhores condicões ao desen­
também atraídos pelo nosso feição internacional ou de eleva- volvimenta da. nossa indústria
Carnaval e pelas nossas praias, do padrão social. sem chaminés?

, O flagrante dá Cidade

A revirada
(Cantinho a moda 'surrealista em te';n,pu e ·concretos. 'Também somos pródutos de

de Carnaval)
.

'matéria prima. Sofremos como tantos so-

A .estrada ia correndo enquanto o auto- frem, E sofremos calados.!
móvel se. delicújva com� as montarzhas sur- A estrada, ao espreguiçar-se arranhou o

gUias·do outro lado dos edif(cios que se ba- fusquinha que gemeu de satisfação diante da
nhavam noAterro. certeza 'de que.o autor do conto não mais'

'Do lado de baixa do fusquinha, um pará- com ele se preocupava. Ou se preocupava?
fUso, com dois soltos; Salta de fora de seU - O que e�tqrá acontecendo? Ele rz_ão
cansaço.' Se espreguiça com os dentes f!n- escreve mais?

quanto os braÇos rangem intermináveis den- - É .mesmo. Parece até que se sumiu.
tadas para que a estrqda viva séus rápidos, Também, preocupar-se com a gente numa

destin.os.
. .

�ala, aqui em Itajaf, enquanto seis pobres
- Eu não agUento mais - diz um ao ou- criaturas precisaram regressar para deséobrir

tÍ-o que nadasente.. a diferença entre o Riobaldo e o Quelemém!
- Ora, meu neg(!J, por que se irritar ne- Ou inventar pingos sobre a modernidade de

gro? O pIntor nos colocou, todos, dentro :Manuel Bandeira!'
deste liquidificador maluco. - Aonde é que você pensa que ele se

- Eu sei, eu sefMas não 'me úJnformo meteu? O qiretor da fábrica o requisitou
,Com o que fazem com a gente. De primeiro para uma conversa filosófica sobre a qualida­
foi com o Cessnti,; Ali em Joinville. Só fala- de do novoprodu to que esta_rá sendo jogado
ram dos quatro que se foram. Da gente nem no cunsumo. ,

um berro. Agora é 'no Peru. Autom6veis e - Ah. Chegou de .novo? Vamos ver o

ônibu� sofr�m como genle, mas ninguém fi- que ele. vai continuar escrevendo sobre a

ca dolorido por eles. E ,ali na Colombo Salles gente!
quem vai fazer discurso dizendo que n6s, os Enquanto a estrada corria por todos os

parafusos; somos quem aguen.tamos a paroJia andes, ps parafUsos se maravilhavam com o

mais 'durá?
t
Nós, 'que tambbn vivemos· e sal do verde mar e com as águas dos campos'

morremos, quem dirá um b? '

. -

que cochichavâm pelo atraso da hora. E pela
. E nestes três dias de farras homéricas, pressa do horário.

.

quem errar "é,porque tem os parafusósfrou- Pensando fUgir do autor; o parafuso ca-

xos", vão todos dizer! lou-se. Mas continuou apensar:
'

- E. Veja nosso destino. Pode percorrer - Incrlvel como somos impof'{antes tão
todos 08 canais da televisão, ver todos os pouco importantemente! 'E parece que s6

jornais e ler todas as rádios. Cristão não ha- não seI quem, no seU O Parafuso de nós dis­
verá se lamentando a não ser para os seme- se um nada. Os homens são incriveis. Dizem
lhantes dos dois que estão ali e nem sabem' que entre eles há o amor, e se matam. QlI;e
que nós aqui estamos para ql!e eles estejam. há o respeito, e se destroem. Que morrem de
Afinal, também somos substantivos cO/nunS_amor pela paz e se guerreiam de morte por

causa do ódio. Que foram feitos a imagem e

semelhança de Deus e a toda h{)ra o estão

desfigurando. Não bastasse' o tê-lo plantado
no altO de umamontanha. Que,-pelo menos,
não era tão alfa. E s6 eles se acham impor­
tantes. Será qu.e os dois que andam como

loucos ai em cima viram esta flor que está

sorri't}do pafa eles? Srrá que sentiram os

passarinhos pedindo que tO<Jos cantássemos
iuntos? O vento brincando com as nuvens?
As águas do mar sorrindo para a praia cansa­

da de tantos carnavais veraneiros?

- Olha; boneco! Acho bom você parar
de pensar em coisas tão bonitas com estes

dois loucos tãa perto de nós. Com o autor

brin.cando com a gente. Você não percebe o
quanto estamos sendo úteis a todos? Ao

júsqu,inha, ao cavalheiro que as nossas custas
vai escrevendo este 'conto que ele tachou de
"surrealista" porque não conseguiu, outro
nome? Aos que nos estiverem lendo? Me­
l�or, que estiverem lendo o conto que este

cabra safado está fazeMo. Como é duro ser

observado na dúvida!
,O fUsquinha na curva da- estrada encur­

vou-se, correu pro lado,. caiu pra baixo, vi­
rou' pra cima. Deixando os dois parafUsos de
pernas para o ar.

- A te que enfim descobrimos que o a·

mareio do verde das florestas vem do sol E
não daqueie pintor que de quando em quan�
do nos/az cócegas até quase morrermos de
rir.

Celestino Sachet

Razões do crescimento
Sergio Lopes

. f

O fenõmero do crescimen- Como isso teria sido posst- seria oferecer-lhe a oportuni-
to da Oposição em Santa Ca- vel? Muitos dos dirigentes do dade de. agir conforme as suas

tarina é explicável sob tantos MDB estão convencidos de habituais inclinações, mesmo

aspectos e circunstâncias que que o trabalho PÓ! eles reali- -em sacrifiçio .ãa unidade
ainda hoje, passados quase zados junto hs ba�es eleitorais partidária. Contudo, isso se

três. meses das últimas elei- dos munictptos. .atraindo fífia- toma diftcil, senão
_ impossi­

ções, há quem se 'esforce na dos e organizando diretôrios e vel, pela falta nos quadros de
busca de nOl'as maneiras de sub-âiretôrioe, foi a principal tradição pessedista ou udenis­

;Ustificá-lo. E, de certa forma, razão __ "desse- erescimen to, ta de representantes em 'con­
por mais que Si! aprojt:mdem .' abstratdas, evidentemente, as dições de disputar os cargos
as análises a respeito, sempre

. circunstâncias de ordem geral eletivos: E.inclusivl} porque as

restará margem a especulações} determinantes dos =últimos próprias -lideranças daquelas
diversas, pois na verdade é,·-' resultados eleitôrais. E real- facções estão a bater em reti-.
imposstvel generalisar concei- mente o MDB se organizou rada, renunciando as SUas vin­
tos' e

.

conclusões sobre um . para isso,· chegando a ter, culáções de origem, até pelos.
fato' que apresenta na sua desta vez, diretórios funcio- novos propósitos - que se tem

'

origem uma multiplicidade de nando na quase· totalidade por imperiosos _. de reformu­
causas. -âos munictpios. catarinenses. lar' os quadros poltticos brasi-

De qualquer forma, sem o Até 1970 o partido dispunha' leiros e fulminar. definitiva-
tcaráter da generalidade, estes de pouco mais de 50 diret6- mente as antigas estruturas.

conceitos são manipulados rios, eem 72, para as eleições O que se chama de rena-

.. com insistência" nos meios municipais, esse número era vação, portanto; é Q. que .mais .

poltticos que não se confor- de 150, aproximadamente. prejudica· eleitoralmente ti
mam com a simples revelação Entretanto, é pouco tmprové: Arena, cujo gigantismo .passa
dos números. O que eles di· vel que a simples instalação a ser um mito que se desca­
zem é muito pouco, embora de diretórios e a. arregimente- racteriza a cada nova eleição.

· expressem em si uma eviâên- ção as' pressas e muitas vezes E uma vez que essa renovação
cia, de que a Oposição . episódicas de filiados e lideres é irreversivel, o MDB tende a

cresceu vertigino.samente, nos. tivessem o poder de demolir aproveitar sempre as forças
últimos anos. gradualmente a máquina elei- poltticas ou meramente' elei- ,

Em 1968,' antes das elei- torai do' partido adversário, torais que se sintam a mar-

ções municipais e parlamenta-, há ános montada e sustentada gem do processo, as que com

res, o. MDB era um partido ainda pelas poderosas' forças ele não concordem em pontos
ainda arrastando-se pelas do antigo PSf) e. da antiga essenciais e as que, ingressan­
pernas, cujos 'domínios poltti: UDN.,

.

do agora na idade politica,
cos consistiam em 11 cadeiras Pensando bem, as. próprios. encon trem" maiores atrativos
na Assembléia Legislativa, lideres da Arena chegam a nas fileiras oposicionistas.
contra. 34 da Arena, e. 13 uma conclúsãa - e ao mesmo Ora, a te�n.dência natural do
prefeituras municipais. tempo a uma autocrttica - MDB, então, é crescer. Verda-

No ano segUinte o número que provavelmente se aproxi- de que esse crescimento vai
de prefeituras seria -elevado ma. melhor da realidade. Essas até certos limites e pode em

para 26. No pieito de 11970, forças', realmênte.Ó. fortes, muitos casos ser problemâti-
para a Assembléia, 'Com a ainda, estiveram- difusas· em co. Crescendo, desta maneira,
redução das cadeiras legislati- grande número de munici- o MDB

.

corre o risco de se

vas, de 45 para 37,' o. MDB pios, coincidenteménte nos transformar num refúgio de

'permaneceu com 11 'vagas, que d,MDB conseguiu vitórias remanescentes politicos, per­
mas a Arena baixou das suas inesp,_�r,adas � eleições até dendo em termos de autenti-
34 para ,26. Vieram as elei- aqui' 'disputadas. Uma das cidade politica o que- possa
ções municipais de �9 72, e manifestações mais caracteris- tanhar no terreno dos núme­
mesmo disputando apenas em

"
ticas da eleitorado clássico ros eleitorais. Mas como até

cerca de 100 munictpios., o que nao. conseguiu até aqui se mesmo esse refúgie, seja de

partido oposicionista elevou libertar da influência dos anti- 'ex-pessedistas ou de ex-ude-

para 41 o total de prefeitos,
. gO/Y partidos -, e estes, se não nistàs, é visto como uma

.

incluindo em seus domtnios são a 'maioria, são os que opção viável para a definitiva
alguns dos principais colégios � conduzem a maioria - é não afirmação do MDB, dentro de
eleitorais do Estado, como se obrigar ao apoio de candi- um bipartidarismo sólido, não
Joinville, Blumenau e Lages. datas' que não primem pela se pode ainda dizer se ele em
E, finalmente, nas eleições', vinbulafãó âec origemoexepés- \"si' ,é.'um. bem=ou um 'mal' E­

atlpicas 'do ano. passado, cor- sedista ou ex-udenista.'Como 'em todo 'o caso 'está ·á( inal­

.rigido· o número de cadeirqs ,os eleitores .de inilitância mail; . terado o caminho por onde a.

na Assembleia para 40, o recen_te" eles' sentef!! então Clposição tem feito inegáveis
MDB passou de 11 para 18, e forte atraçqo pela Oposição. progressos, na busca de posi-
a Arena baixou mais uma vez, A única maneira de aglutinar ções de liderança e mando

qe 26 para 22 cadeiras. . esse· eleitorado, na prática, politico. '

I ....

Informaç,ão' Ge:ral

LANTERNA
O primeiro tempo do; joga Flamengo x

Figueirense é um bdm alerta à quem pensa
que _estamos, dessa vez, preparados para
Ílisputar o Nacional com um mínimo de.
dignidade. Se não surgirem bons reforços,
vamos emplacar·a lanterna outra vez, sem a

.mínima dúvida.
.'

PAUL STUART WRICHT
Entre as péssoas desaparecidas e sobre,

as quais o Ministério da Justiça divulgou
nota ofiCial, está o 'ex-deputado catarinense
Paul Stuart Wright, de cuja ficha constam

wn curso de.guerrilha em Cuba e outro de

"capacitação polítiCIl" em .Pequim. Quem o

conhece,\, só pode acreditai nessas informa­

ções, pois já no início da década de 60, ao
rnvés de cumprir o seu mandato na Assem-

• bléia, o deputado par Joaçaba preferia
fazer proselitismo naS Praia:s, sempre trajan­
do "i>lue-jeans" e sandálias, e OJ:ganizando
sindicatos.

NO RIO
No Rio, em compensação, o "Carnav.al

começou oficiosamente na quinta-feira, nas

bilheterias do Maracanã que vendiam in­

gressos para o desfile das Escolas de Sam­
ba. Às pessoas que desde' segunda l\ nóite
esperavam pacientementé nas filas foram
informadas, 72 horas depois, que as bilhe­
teriaS abertas não seriam, aquelas e sim
outras, no lado oposto do. estádio. Assim,'
os últimos acabaram sendo os primeiros, ao
passo, que esses, além de perder o 'lugar e

as noites, levaram de sobra o maior pau da

policia, surgida também na última hora

para "Olganizar" as filas.

TRAMBIQUE
O grande trambique do ano está nas

maiores folhas do país: a construtura
H@frmann Bosworth está reclamando uma

dívida, de 3S milhões de cruzeiros, da
empresa Soeicom, para 'quem constrói uma
fábrica 'de cimento em Minas Gerais. A
Soeicom, por sua vez, acha que há um

peqUEmo engano: não só não deve absoluta­
mente nada, como também pleiteia 10 ..

milhões de 'cruzeiros da construtora, pagos
a título de adiant�ento e correspondentes

.a obr;ts
não

executad�uer dizer,
são 45

milhões de cruzeiros, raticamente a meta­
de de um mês de. a' adação de Santa
catarina, 'Lue ninguém Sabe 9nde estão'. .

PEfROLEO .' .

A menos que a Petrobrás, contrariando
um comportamento tradicional, esteja
sacando em contll furada, as notícias sobre·
a existência de óleo no' Brasil �tãa cada
vez m� quentes. Na Amazônia, por exem­
plo; há uma estimativa, ainda sob investiga­
ção, de que ali pode estar o equivalente a

�% de todo o petróleo do país, incluído
o lençol milionário de Garoupa. Já no

Acre, dimensionou-se um novo campo que,
mantida o preço de 11 dólares por barril, é
economicamente explorável. De tudo, pare­
ce claro que o �sidente Ernesto Geisel,
tendo recebido o Governo de um país
importador de petróleo, passará a seu

sucessor a faixa de exportador, graças a

_

toda uma política iniciada quando estava l
frente da empresa.

pRAXfSTICA-
O sistema das perguntas de múltipla

escolha, empregado ,pelas Un'iversidades no

concurso de admissão, está criando uma

geração que não sabe alinhavar uma frase
'que contenha s,ujeito, predicado e comple­
mento. Vários órgãos estão estudando o

assunto e um dos pareceres a respeitoI
insd:eve a segwnte'Preciosidade - ou seja, a
antítese do que se pretende: "Consoanté
transborda das informações que o procesSo
ilustram, o embate provocado pela tese
autoral somente se encerrou no 'pretório
excelso, esgotadas as várias modalidades de

apelo 18 .partes praxisticamente deferidas".
Convenha-se que é um pouco demasi�do.,

TRABALHO
, Em Blwnenau, amanh.ã se trabalha. Na

terça ·também. Na quarta, idem. Parece que
é uma das duas úrucas Cidades do Brasil a

não fazer feriado na terça-feira gorda.
Evoé.

'1 '

ESTÓRIA CARIOCA
A Odjsséia? Fichinha. Os Lusíadas?

Lérias. A Maratona? Brincadeira de crian­

ça. Algum épico e algum atleta preeisam
fixar definitivamente para a Hist(Jria o

Desfile das Escolas de S,amba no Rio, mas
focalizaíldo-Q do ponto' de vista heróico.
As fantasias,os�, os lam�, as�­
ras, as CUICas-- nada disso rem a memr impoIân-

· cia em comparação com o estoicismo do
· pessoal que está nas arquibancadas. Aliás o

carioca começa a sofrer' com pelo menos

wn mês de antecedência, quando o trânsito'
da Av. Antônio Carlos -' anterionítimte o

da Presidente Varg�s - é fechado para a

montagem da gránde passarela do samba.­
Depois vem a luta pelos ingressos. Luta

· mesmo, em� que o dinheiro é um réles
· detalhe; o que prevalece é o preparo físico.
No dia do desfile, a pósse de um ingresso
.numerado é um mero indício de que o

cidadão pode pensar em assisti-lo. O fafo
de o seu lugar estar ocupado é uma certeza
tão grande que ninguém se incomoda mais
com isso, t, pois, equilibrando-se sobre o

pé esquerdo que, das oito da noite até 18
dez da manhã, o feliz apreciador curte as'
evoluções e o fantástico som das bater!.as,
Na quinta-feira, aiJida extenuado, mas

glorioso, o bidadão carioca dá a. maior
bronca no guichê do Instituto, porque está
ali há mais, de dez minutos e não pode
perder tanjo tempo assim. O que, de.certa
forma, conrttmà a afirmação de que ser

carioca é, na: verdade, um estado de espíri­
to.

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Fazenda diz que índice'

inflacionário' continuará
...

'.�, ,

'alto mas o pior ja passou

Brasma - O índice inflacionário nos aquela verificada no ano'passado, onde se
meses de fevereiro e março vai continuar- atingiu aos 33,8 por cento.
sendo alto embora as autoridades do Nos estudos que a assessoria econômica
Ministério da Fazenda acreditem que a de Símonsen vem realizando sobre o

pior fase já passou com os preços a partir comportamento dos preços neste ano,
de agora mantendo-se' a níveis suportáveis. existe uma primeira alternativa, embora
Para fevereiro, numa previsão ainda preli- não seja uma previsão, 'em que a inflação
minar, os, técnicos acreditam que a está cotada em torno de 20 por cento.
inflação vai ficar entre dois e 2,3 por Isso, prevendo-se que a partir de março o

cento.' índice do custo de vida baixe 'para uma
A justificativa do Ministério da Fazen- média mensal em torno de 1,5 por cento.

da para um índice tão alto, em compara- Um dos problemas que os Ministros da
ção com a média obtida nos últimos seis Fazenda e da Agricultura irão enfrentar,
meses de 1974, são os reajustes de preços nos próximos meses, é o da carne. Isso
processados no mês passado em particular porque os' pecuaristas deverão fazer novas
a gasolina, o cigarro e alguns produtos pressões no sentido de conseguir novos
alimentícios de importância"

'

, aumentos do Governo o que está fora de
Usando a mesma filosofia do Ministro, 'cogitações no momento. A idéia defendi-

Simonsen, na qual a futurologia é um da' pelos dois ministros é dar uma
mecanismo altamente arriscado numa con- atmosfera aopreços compensadores, ao

juntura de crise internacionaI, os técnicos' pecuarista sem, entretanto, criar uma

• do Ministério �a �azenda acentuam que, atmosfera ao aceleramento do custo de
"no período janeiro-dezembro, a taxa vida, com reflexos negativos na políticainflacionária vai ser bem menor do, que de contenção inflacionária.

'

Plataforma para explorar
O petróleo de Campos será,

entregue no próximo, ano
A construtora Mendes Júnior

assegurou ontem que a primeira
plataforma marítima para

explorar o petróleo de Campos
ficará pronta em meados de 76.

Belo Horizonte -:- A construtora Men- cia seria a redução significativa de custos,
des Junior assegurou em informativo "face 'a estocagem de óleo na própria
distribuído ontem nesta, capital que a plataforma, eliminando o conduto dirigido
primeira das três plataformas em concreto para os reservatórios de óleo e o ônus de

pretendido para pesquisa, extração e descarga destes para os petroleiros".
armazenamento de petróleo na plataforma Informa a Mendes Junior que parte de

r- continental será entregue a Petrobrás uma plataforma será construída num

pronta para operar, em 360 dias. dique seco, especialmente construído para
� As outras duas que serão construídas tal fmalidade, 'na baía de Aratu. O
também em consórcio com a Campenin restante será completado em flutuação,
Bernard, empresa francesa que participou contando com o apoio de terra através de

"

de 'realizações semelhantes no mar do ,um piep const�ído pa_:a ta). ?bje,tiyo..,,,
""

norte, serão entregues, dentro -de 415- e'''�?'';'J As 1?1ataformas,1,et;ao, t�qas ,y,m"�0lJ:v�s ..

465 dias. Elas .serão construídas na baíá' l' de 2 mil 500 metros/2 de-ásea nas quais a

de Aratu, em Salvador, a margem direita Petrobrás instalará, conforme a conveniên-

do rio Cotegipe em área cedida pela cia, tanto o equipamento de exploração
marinha. (pesquisa) como o de produção- (extra-

Segundo a Mendes Junior �estruturas ção), pesando tanto num caso como no

de concreto pretendido apresentam, em outro, cerca de 3 mil toneladas e

relação 'as plataformas metálicas que ,dispondo de alojamentos para 80 pessoas
.

vinham sendo empregadas pela Petrobrás, e um helicóptero - explica .

• entre outras vantagens a poupança de Duas das plataformas previstas para
divisas, a execução total n� Brasil, como uma lâmina d'água de 21 metros t�rão
mão de obra e materiais nacionais, e a uma altura total de 31 metros e meio e

,

rapidez de execução. \
serão instaladas na foz do rio São

- Uma primeira plataforma - esclarece Francisco' a cerca de 15 quilômetros. do
- para 15 metros de lâmina d'água, altura 1!t9ral, enquanto a ter�eira _CO__!l��ruída

,lotal de 25 metros e meio, área de convés para uma lâmina d'água de 15 metros será
de trabalho de 2 mil 500 metros/2, com colocada no litoral do Rio Grande do

possibilidade de utilização de duas sondas Norte, nas proximidades de Areia Branca.
de terra para 12 poços e estocagem de As plataformas maiores armazenarão
140 barris, será construída e posta no 27 mil metros cúbicos de óleo, enquanto
local, de operação em 360 dias. Já as a outra conterá 23 mil metros/3, o que
seguintes desde que iguais, seriam entre-, corresponde respectivamente a ,170 mil

gues a intervalos de cerca de dois meses, BBL e 140 mil BBL. Após a construção
, contados a partir da entrega da primeira as plataformas serão levadas até o local de
unidade. operação e afundadas ,sobre o solo

Ressalta ainda o reduzido consumo de previamente regularizado mediante o en-

aço, incorporado ao concreto e a pereni- chimento com lastro sólido dos reservat6-

dade, "tomarido desnecessárias quaisquer rios periféricos, os internos sendo destina-
tarefas de conservação". Outra conveniên- dos a receber óleo.

Blumenau, 06 de fevereiro de 1975.
A DI,RETORIA.

COMPANHIA MELHORAMENTOS DE BLUMENAU

GRANDE HOTEL BLUMENAU

,EDITAL DE' CONCORRÊNCI'A
PARA CONSTRUCÃO DA SAUNA E AMPlIACÃO DA PISCINA

,

·1

;� Diretoria di) Grande '{otel 31�menau, toma público, que será'
realizada no dia 15 de março de 1975, às 14,00 horas, na Sala de
Administração do Grande Hotel Blumenau - sito à Alameda �io:.
Branco nr. 21, mi cidade de Blumenau, Estado de Santa Catarina,
licitação pública de concorrênc.ia para construção de um pavilhão
destinado a Sauna, Sala de E�tar, Sal" de Massagens, Salade Máquinas
(incluso os aparelhos destinados à Sauna Seca e iimlda) e da reforma
e ampliação da Piscina para 15 x Om (Incluso a maquinaria de

filtragem e cloração da água). <

Dos projetos deverão constar' os orçamentos detalhados com
'

manutenção de preços, por prazo determinado para início e t�rmino
das obras, cabendo à firma contratante o aceite ou não da melhor
proposta ou projeto. Não caberá aos interessados qualquer direito de
cobrar indenização ou despesas de qualquer proje�o e orçamentos não
aceitos. ,

As Firmas interessadas poderão obter maiores esclarecimentos no

mesmo endereço ou pelo Telefone 22.0636 das 08,00 às' 18,00
horas.

agricultores
intoxicados no RGS
Porto Alegre - Mais de

,100 agricultores já foram
intoxicados por inseticidas
durante a presente safra de

soja no Rio Grande do Sul.
A primeira morte ocorreu

nesta semana, quando foi
intensificado o combate �
lagarta. Na safra anterior,
foram conhecidos 652
casos de intoxicações, com
seis mortes.

A primeira vítima fatal
foi o agricultor Alvori
Bohrer, de 25 anos, planta­
dor na Vila Jacui, no pla­
nalto gaúcho, que,morreu
duas horas depois de apli­
car inseticida em pó sobre
sua lavoura de soja, sem

usar qualquer equipamento
de 'proteção. Em nota dis­
tribuída � imprensa, a Se­
cretaría da Agricultura, que
conduz a campanha 'Pro­
duzir sem poluir", disse
desconhecer casos fatais,
mas admitiu quatro casos

graves de intoxicação em

dois munícípiçs por agrô-
-nomo oficial.

Segundo levantamento
realizado junto a algumas .

cooperativas, já se registra­
ram, neste verão, um caso

-de hospitalização por en­

venenamento com insetici­
da em Cruz Alta, seis em

Santo Angelo, 14 em Cris­
siumal, mais de 50 em

Tenente Portela, 15 ,em

Ibirubá, 12 em Santo
Augusto e quatro em Três
Passos. Na última- safra de
soja, os números oficiais
registrarám 652 casos de
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Mais de ,100 Governo promove concurso

para trabalhadores
em Foz do Iguaçu

intoxicação humana por de­
fensivos agrícolas, resultan­
do 428 hospitalizações e

seis mortes. O mesmo -Ie­
vantamento indica que a

toxidez do inseticida aplica­
do na lavoura atingiu um

milhão 549 bovinos, 121
ovinos e 235 suínos, além
de peixes, aves e animais
silvestres. O jornal "Tribu­
na da Produção", de Pal­
meiras das Missões, informa
que nesta safra o inseticida
que a água das chuvas
trouxe das lavouras para o

Rio Friuza já matou "mi­
lhares de peixes".

Brasflia - Por considerar que a cons­

trução da Usina de Itaipú vai absorver
grande número de trabalhadores, o Minis­
tério do Trabalho resolveu promover,
também, em Foz do Iguaçu concurso para
inspetor de trabalho, estabelecendo que as

25 vagas oferecidas integrem os limites do
posto da Delegacia Regional do Trabalho
do Paraná.

Como aconteceu em diversos Estados
- principalmente no Ceará, onde 80 por
cento dos candidatos ao cargo são do
sexo feminino - também no Paraná o

maior índice de inscritos é de mulheres,
apesar da função ser tradicionalmente
ocupada por homens, . O Ministro do
.J'rabalho, porém, não vê nenhum impedi­
mento para o exercício da função de
inspetor por mulheres, mesmo tratando-se
de obra difícil como a da construção da
Usina de Itaipú.

As inscrições para ,o concurso de

inspetor do' trabalho encerram-se no

próximo dia 14 de fevereiro, podendo os

interessados de todo país inscrever-se nas

Delegacias Regionais do Trabalho de seus

respectivos Estados.
A grande afluência para o cargo, que

foi valorizado passando de função do
nível médio para o nível superior, deve-se
no entender dos assessores do Ministro
Arnaldo Prieto ao fàto de que oferece
remuneração inicial de Cr$ 3:500,00 e

atinge o limite de Cr$ 5.100,00 com

progressões salariais . trimestrais, o que
significa dizer que de três em três meses
os inspetores do trabalho serão aumenta­
dos.

Os candidatos deverão, no ato da
inscrição, apresentar diploma de conclusão
do curso de direito ou de ciêricias
contábeis e atuariais ou, ainda, documen­
to comprobatório de que estão no último
semestre letivo desses cursos.Calcula-se que neste ano

os agricultores estão apli­
cando cerca de 40% mais
defensivos do que na safra
anterior, quando foram uti­
lizadas 10 mil toneladas de
pós e um milhão e 700 mil
litros de líquidos, aplicados
por equipamentos que vão
desde a rudimentar bomba
manual até o avião agríco­
la. A soja, plantada em Recife, - O .advogado do industrial
outubro, ,desde dezembro Carlos Alberto Menezes, Sérgio Mutilo
torna-se passível do ataque S anta Cruz, reafirmou ontem, em Recife,
da ' lagarta (anticarsia que está totalmente excluída a possibilida­
gemmatilis), o qual se torna de de fraude na fita .gravada, segundo
mais intenso 'nos meses de constatou a própria perícia, mas "enquan-
.janeiro e fevereiro. Esse to queremos apressar o resultado, há
lepidôptero atinge quatro interesse do outro lado em retardá-lo, pois
centímetros de comprimen- a investigação na fita só .começará na

to e se reproduz por quatro quinta-feira".
'

gerações, durante à safra de Se houvesse fraude - alegou -, Ó

soja. Atacando as folhas da resultado seria" facilmente identificável,
leguminosa, causa prejufzos . pois a imitação é muito limitada, e seria
mais ou menos sensíveis, de logo descoberta. As oscilações vocais são
acordo com o estágio de transformadas em sinais gráficos, de forma
formação do grão (na' va que nã<"l.._t_emos receio em excluir total-

gem), ,

' mente a hipótese de tal irregularidade.

Caso Moreno; investigações
na fita gravada estão
sendo retardadas

O advogado Sérgio Mutilo indicou um
jornalista, "em homenagem � imprensa,
para, assistir a investigação", mas o

senador, Wilson Campos não credenciou
em tempo um assistente para acompanhar
a perícia," motivo pelo qual pediu -,

adiamento, ,pois "não houve vaga nos

aviões pára o Rio de Janeiro".
,

, Sérgio Mutilo negou-se a fazer qualquer
comentário sobre a possível renúncia do
senador pernambucano, e disse 'que
"minha participação nesse rumoroso caso
é estritamente profissional, e por isso me
abstenho de fazer previsões ou emitir
conceitos políticos, que venham a confun­
dir minha situação de advogado com a de
deputado federal".

QÚandó Soarem os tarnbósins e;o'povo derramar
sua alegria pelas ruas.e avenidasda cidade, mais urnê

vez a A.S.Propague estará premianooJquela que com seu

charme, ritma e classe provar ser a nossa melhor passista,
Desde 1964, àS'!TIú.!heres mais rnarsvilhçsas de"nosso carnaval

vêm recebendo ti troféu Cidadã Samba:''E,�sté ano, novament
,

, '.

.�.
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Governo cria novos

créditos para,

� setor ,pesqueiro
Brasília (AJB) - A cria­

ção de novas' condições de
crédito e a destinação de
recursos do BNDE para
refinanciamento \ãs 'empre­
sas foram as principais rne­
didas - resultantes da reu­

nião convocada pelo Minis­
tro Reis Velloso, por suges­
tão do Presidente Geisel,
para um exame da crise da
'indústria da pesca brasilei­
ra.

No encontro, ficou deci­
dido que a superintendên­
cia do Desenvolvimento da
Pesca (SUDEPE) aplicará
no .saneamento fmanceiro
do setor os Cr$ 120 mio'
lhões que receberá em in­
centivos fiscais em 1975.
Para efetivar as medidas
tomadas, foi formado um

grupo .de trabalho com

técrrlcos do Banco do Bra­
sil, Banco Central, BNDE,
SUDEPE e Mínistério 'da
Agricultura. '

A reunião, realizada no

Palácio do Planalto, contou
com a participação do' Mi­
nistro da Agricultura; Sr.
AI ysson Paulinelli, do Presi­
dente do BNDE, Sr. Luis
Carlos Rodrigues e de asses­

sores da Secretaria de Pla­

nejamento da Presidência
da República, do Banco
Central, do BNDE; do Ban­
co do Brasil, do Ministério
da Agricultura e da SUDE-
PE. \ "

O .objetívo foi o de
encontrar soluções para a

indústria da pesca que vem

enfrentando uma crise de
grandes' proporções 'provo­
cada 'pelo aumento rápido
dos custos de produção
(devido ã alta dos preços
do petróleo e derivados)
acompanhado pela retração
do mercado intemac,iomil e

consequente queda de pre-

ços do pescado.
A retração do mercado

internacional _teve conse­

quências drásticas para o

setor' porque veio trazer �
tona todos os -problemas de
uma indústria mal estmtu­
rada que sofreu um proces­
so 'de expansão rápido e,

descontrolada gerado pela
política de incentivos fis­
cais e que vinha se apoian­
do até agora em um merca­

do favorável para as expor­
tações. O resultado foram
numerosas falências e 350
barcos parados hoje.

As medidas tomadas na

reunião .recente entre o

Ministro do Planejamento e

o da Agricultura são de
caráter financeiro porque a

indústria da pesca se ressen­
te da falta de um crédito
faeilitado e com juros
baixos, quando, pela sua

rentabilidade atual, deveria
contar com um crédito
subsidiado, do tipo do cré-
dito agrícola.

"

,

,

'Segundo informação do
Presidente 'do BNDE, as

linhas de crédito' existentes
no Banco para a indústria
da pesca são' do FIPEME,
que opera com financia­
mentos para investimentos
fixos, cçm. taxas de juros
de 22 por cento ao ano. E
do FINAME e BNDE, com
taxas de juros de 6 por
cento ao ano. Mais corre­

ção monetária,
O crédito. do FIPEME ,

. não resolveria a situação da
indústria da pesca, que já
tem excesso de investimen­
to e o dó FINAME é do
BNDE são muito caros. Os
únicos recursos a custo
nulo aplicáveis 1 pesca são '

os oriundos do FtnNTEC,
mas são vinculados ã pes.
quisa.

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS
c:7

,

EM FLORIANOPOUS' "�I

"
.

VENDEMOS
- CENTRO - Uma, Kitinete no Edifício Arthur negócio
urgente - preço bom.
- EDH:ltIO ·ANDREA - Av. Beira Mar Norte - 1 Apto.
por andar - 3Ycl!uartos (1 suite),.WC soclal, cozinha, s/estar

:

e jantar '(telefone , carpet), dep./empregada, lavabo. Finan-

ciado.
"

LARGO SÃO SEBASTIÃO - Apto. com 3 quartos, 2 WC

social, copa-cozinha, sala de estar e jantar, sacada, área de

serviço, dep. compl,eta de empregada, garagem,
'

- CENTRO - Sala própria 'para Clfnica :_ negócio urgente
- edifício comercial.
- TERRENO - No costão do mar de Coqueiros para
construção'de alto padrão Cr$ 160.000.00. "

- TERRENOS - Em Barreiros' - até 24 'meses.
- TERRENO - S todieck áreà qe quáse 1.000m2 p/cons-
trução de gabarito.

'

-COQUEIROS - Um Àpto. no Edifíio Kokeiros na praia
da Saudade com ,105m2 c/garagem sendo tQdo mobiliado e

acarpetado. Armário embutido.
- COQUE'IROS - Aptos.···.com 185m2 -. 3 quartos (1
suite). WC social. copa-cozinha. ,sala de estar e jantar. dep.
de empregada. garagem' para 2 ve(culQs (todas as peças
grandes).',

'

.

- AV:' BEIRA MA-R NORTE - Apto .. no Edifício
Renbrandt no 110. andar -" financiado.

.

- Aptos. em 'CONSTRUÇÃO - P lT1elhor investimento

c/maior lucro: Ediffcio Martinho 'Callado Jr. e Desembarga­
dor Medeiros Filho. � hora da escolha de sua �Jnidade.

,
,

'PREDIBENS IMOBILIÁRIA LTDA.
Edifiéio APLUB - Sala85 Fone;: 4141- 3950

'

FLORIANÓPOLIS

INSTITUTO NACIONAL DE
PREVIDÊNCIA SOCIAL,
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM SANTA ,CATARINA

AVISO
A SUBSECRHARI'A REGIONAL. DE SERVI­

ÇOS GERAIS E DO PATRIMÔNIO, leva ao conhe­
cimento ,dos interessados que no dia 12 de, março de

.

1�75, às 14,00 horas, no Ediffcio INPS, 60. and,ar
·sito a Praça Pereira e O!iveiJa� em Florianbpolis,
serão' abertas as propostas relativas A Tomada de

Prtços no. 02/75, referente à conclusão da çonstru­
ção do Edifício-Sede para.a Agência do INPS em

Tul;Jarão-SC,
O Edital completo e demais informaçõ� poderão

ser obtidos no local da abertura das propostas.
Esclarecemos que as finnas participantes deverão

fazer sua inscrição ,no Cadastro de FornE!(:edores do
INPS, de acordo' com o DeCreto no. 73.140, de
09.11.73.

Florianbpolis, 06 de Fevereiro de 1975.

cacauais.

,)"
- um forte concorrente do café

São Paulo - Nas regioes de Garça, Vera Cruz, Marília, reservou 700 mil hectares junto ao projeto Ouro Preto para
Pompéia, Colina (alta paulista), em Jacupiranga (Vide do plantação de cacau, as 300 famílias já, selecionadas pela Ceplac
Ribeira), e em Caraguatatuba (litoral norte) existem aproxíma-' no eixo de influência da região cacaueira no sul da Bahi�. Este
dãrnente 750 mil pés de cacau plantados, o que faz supor .que auo as grandes áreas já estarão sendo oferecidas a graudes
em breve o café terá um sério concorrente na lavoura paulista, empresas.
atualmente' 3. procura de novos caminhos, mais compensadores O projeto conhecido com o nome de Burareiro - Burara, de
e menos incertos. onde procede a denominação significa uma pequena proprieda-

A secret a ria da Agricultura do Estado de São Paulo de, uma fazendinha de cacau - pretende implantar na

inf'rrrma que todas as experiências com a plantação de cacau Amazônia as práticas agrfcolas divulgadas pela Ceplac no sul da
em solo paulista estão indo muito bem, citando como exemplo Bahia e assim apressar, a produção' do cacau naquela região. O
as culturas da cidade de Severiana.: onde existem plantados diretor técnico da Ceplac, Paulo de Tarso Alvim Carneiro,
cinco fi'iI pés, produzindo em média cinco quilos e 700 gramas � informou que a segunda etapa do projeto deverâ entrar em

por árvore no sexto ano, contra a média brasileira de apenas'
• ação ainda este semestre, I

um quilo por unidade. Inicialmente o projeto Burareiro previu a seleção de 300
Tradicionais plantadores de' café em território paulista famílias entre pequenos proprietários de fazendas' de cacau no

afirmam que atualmente o produto não oferece mais condições sul da Bahia que receberão até 500 hectares de terra junto ao

de competitividade no mercado internacional O bicho da seda, projeto Ouro Preto em Rondônia para ali plantarem cacau.

urna .esperança anterior, já se transformou em decepção. O soja Com as novas práticas agrícolas os cacauais .estarão produzindo
entra fácil na média sorocabana e norte do Paraná, enquanto o dentro de três anos. Há' áreas experimentais da Ceplac em

.cacau surgiu como opção para as terras férteis da alta paulista, Itabuna e Ilhéus onde um cacaueiro pode dar fru tos em três
onde o café está cada vez mais decadente.

'

anos e' produzir 3 mil 500 quilos.por hectare.
Técnicos da' secretaria da Agricultura calculam que dentro

'

Como a intenção do projeto é apressar o aumento da
de quatro anos aproximadamente a cacauicultura seja urna produção de. cacau no país -'- o Brasil já foi o maior produtor
realidade irreversível em teririt6rio paulista, .num programa de cacau do mundo e hoje ocupa o .quarto lugar - à nova

especial iniciado em 1970· pelo governo do Estado, 'quando se etapa do projeto visa .a cessão de lotes de 2 mil 500 hectares
introduziu novas variedades, realizou-se cruzamentos especiais e para exploração por grandes empresas ou grupos. Segundo
se fez importantes estudos sobre o cacau híbrido, aparentemen- Paulo de Tarso Alvim Carneiro, a transferência de pequenos
te d que melhor se adapta em São Paulo. 'proprietários 'toma o projeto viável. no campo social, mas

Embolia seja apenas uma previsão, técnicos paulístas economicamente atrasa os objetivos de aumento da produção
acreditam que em breve a produção do cacau em São Paulo pretendidos pelo governo;: E só' os grandes projetos, com

possa superar a da Bahia (400 milhões de' cacaueiros), grandes plantações e investimentos em larga escala possibilitam
argumentando que no Estado baiano praticamente não existem isso na áreaa do cacau.

mais terras para a exploração, enquanto as regiões da alta' Se vingar o projeto Burareiro - e Os técnicos do Incra e da

paulista e algumas do litoral norte aparecem corno altamente Ceplac envolvidos nele estão otimistas quanto a isso _:_ o Brasil

promissoras, com possibilidade de receber 60Q milhões de pés. poderá retomar a liderança na produção de cacau no mundo -

Aliado ao fator "existência de' terras", o sucesso do plantio agagora com a Nigéria :.. por volta de 198(')'. As áreas
do cacau em território paulista encontra Ítinda um forte ponto selecionadas em Rondônia, para a Amazonas.representam cinco
de apoio no próprio deseje dos produtores de mudar o �ais vezes mais as do' sul da Bahia que respondem por 95 por cento

rapidamente suas culturas,' substituir o café.' Por' urna longa da produção de cacau', do país. Estas áreas são calcuíadas em
.)tradição, são poucos os agricultores paulistas que atualmente cerca de 550 mil hectares..

'

estão se dedicando � pecuária, sobrando então o cacau como Segundo o Incra, õs .técnicos do' projeto' Burareiro estão
urna escolha válida. esperando a designação de um perito do Ministério da

Diversos plantadores de café que t;_stíio iniciando a mudança Agricultura para estar a época mais propícia. de transferir as

de suas culturas argumentam que o cacau tem uma 300 famílias já selecionadas pela Ceplac, O perito se deslocará
lucratividade' bém maior, lembrando também que os cuidados, para a área de influênciado projeto 'Ouro Preto, erri Rondônia,
com o produto .são bem menores; implicando em gastos para levantar \IS condições ecológicas da mudança das famílias.

aproximadamente 60 por cento mais baixos daqueles exigidos O órgão assegura que até junho as famílias estarão lá.

pela cafeicultura, esta cada vez mais pressionada pelo soja, NO PARÁ '. ,

trigo e se transferindo para Minas Gerais. A imagem rudimentar da cacauicultura no Pará deverá estar

Técnicos da secretaria da Faienda e produtores paulistas inteiramente mudada dentro de mais, um ano, com a

acreditam ainda que o desenvolvimento cacaueiro de São Paulo implan.tação, há três anos, do projeto cacau, que impôs 3
não traria problemas ao maior produtor brasileiro atualmente, região uma nova mentalidade agrícola cacaueira. Além de
a Báhia, pois as duas produções somadas poderiam aumentar .ativar.: em bases racionais, ,'os cacauaís nativos do Estado, o

ainda mais as exportações brasileiras de cacau, abrindo ao país, projeto promoveu a'plantação de sete milhões de pés de cacau,
novas perspectivas, principalmente em relação 1 comunidade com sementes, selecionadas, que dentro em breve estarão

econômica européia, o maior consumidor mundial 'colocando o Pará mima posição 'd� destaque na produção
NA BAHIA nacional.'
ATé junho estarão seguindo para Rondônia, onde o Incra Corno consequência' da. implantação' desse projeto, está

Cacau
desaparecendo rapidamente a imagem primitivista da cultura do
cacau nesta região, até então puramente' extratiya, em que o

laço utilizado na colheita evidenciava o seu estágio rudimentar.
O podão, somente conhecido no Pará a partir de 1971, hoje
.foi largamente difundido na área, substituindo o primitivo laço.
Com know-how baiano adaptado 3.s peculiaridades regionais, a

cacauicultura está fadada a ser um dos grandes suportes da'
economia paraense.

A exemplo da seringueira, que é uma planta nativa da

Amazônia mas stJ se desenvolveu, em bases racionais, em outras'

terras, também' o' cacau, que tem seu habitat nesta' região, só
obteve altos índices de desenvolvimento fora da' área. Esse

'falo, que a princípio pode parecer- ilógico, tem sua explicação
na ausência de urna cultura nacional na Amazônia, pois até
bem pouco 'tempo tanto a cultura da seringueira como do
cacau se limitava ao extrativismo empírico.

O cultivo do cacau no Brasil, ordenado por carta' régia de

]679, só foi iniciado oficialmente no Pará em 1740. Somente
depois que o pàraense já exportava o produto para o mercado

português é que a cultura do cacaueiro foi introduzida na
,

Bahia, desenvolvendo-se no sul daquele Estado e revelando-se'
como lavoura definitiva a partir de "1752. Ào contrário da

Bahia, porem, que atingiu' av:ançado estágio -técnico' e se'
transformou no maior produtor nacional, no Pará a cacuicultu-'
ra declinou, como consequência da borracha, .que atraíu a

mão-de-obra do cacau, e a "vassoura de bruza", doença fungica
causada pelo "marasmíus perniciosus", que devastou os

/ '
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Atrasos de navios, o
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.drama do exportador
brasileiro' em Santos

Espalhada nas regioes de.. Várzea, com maior concentrado
nos municípios de Cameta, Mokajubá e Barcarena - que
contribuem com' 65 por cento da produção do Estado -' a
cultura do cacau no Pará era, até bem pouco tempo,
puramente extratívista. Na maioria nativos, e alguns semí-culti­

vades, os cacauaís apresentavam-se de forma desordenada na

,;floresta, sem obedecer o espaçamento regular. O homem se

limitava a colher os frutos - as vezes limpava o terreno das
ervas "invasoras com .o tercado -' utilizando uma forma
rudimentar: um laço amarrado 3. extremidade de uma vara.

Para colher por esse processo, 'envolve-se o 'fruto como 'laço até
o pedunculo, faz-se uma torção, seguida de um puxão para
baixo, dilacerando a casca do cacaueiro ao destacar o fruto,
destruindo muitas das vezes por completo as almofadas florais
das árvores, que após colheitas sucessivas têm a sua já baixa

produção diminuída. A safra principal acontecia nos meses de

maio a julho e a safra macaco de novembro a dezembro.

Ainda hoje o cacauicultor da Amazônia extrai o "mel" do

cacau, com a utilização do tipiti, 'para Q fabrico de geléia,
vinho de cacau ou capilé, A maior'parte da produção, porem, é
comercializada através de intermediários. A qualidade do cacau
da" regiâo, entretanto, é péssima, sem cotação. Isto porque não
é feita a fermentação <1,0 produto, comercializado 'ainda
"mole". A secagem é realizada ao sol, empregando-se esteiras

denominadas "tupe", geralmente confeccionadas de palha de'
buritizeiro. O produto final apresenta excelente secagem, com

aspecto externo muito bom, mas na prova do corte se

transforma eIll refugo, devido a não fermentação
.

das
amêndoas, cujo índice de ardosia atinge de 40 a 50 por cento.

São Pílula (AJB) "Chega
ao ponto de desencorajar",
este o desabafo- do diretor

.

do Centro das 'Irid 1 ustrias '

do Està<l<? de São Paulo,
Sr. Robert S'chqueri,. ao

'comentar, durante reunião,

plé'nária das diretorias da

'Federação e Centro das
Indústrias dQ, Estado
FlESP - ,CIESP, os proble­
mas provocados pelos çons­
tantes atrasos, de' navios,
fazendo (:0111 que, as rnerca- .

dorj.as fiquem, por longo
tempo, no porto de Santos
.aguardando embarque.

Atentando para a gravi­
dade desse fato, o 'diÍetor
do CIESP lembrou que "o

exportador brasileiro com�
pete com representantes de

países desenvolvidos, moti­
vo ainda mais forte, para
que este tipo. de problema
IiãQ exista, pois que desta
foona o comprador estran­

geiro passa· a ser mal servI­
do". Bisse ainda que "estes

,
atrasos provocam, em cort­

sequêncja, custos adiciortais
ao' expertador, pelos juros
que são obrigados a pagar, '

. além dos trâmite& exigidos
para lã retirada de novas

licenças de.' exportação.
Frisou que, muitas das ve­

zes; o empresário nacional
tem atendido ao.s mercados
externos com âtraso, face a

estas éireunstâncias' .

Afumando ,quê a situa-,

ção está, a exigir medidas

urgentes; o diretor do
CIESP citou exemplos de
atrasos iricompreensíveis
acontecidos com mercado­
rias, de sua própria fabrica­

,ção .que ficaram' aguardan­
do transporte por' espaço
'de tempo./ de mês e meio

para EI Salvador.
Para ele, o quê falta, é

um 'plánejarnento m1lis
elástico 'que pemlita ao.

A SUBSECRETARIA REGIONAL DE SERVI�
ÇOS GERArS E DO PATRIMÔNIO, leva ao conhe­
cimento �os int�ressados que no dia 05 de março de
1975, às 14,00 horas, no Edifício INPS, 60. andar
sito 3 Praç� Pereira e Oliveira, em Florianópol'is,.
serão abertas as propostas relativas 3 Tom,ada de
Preços no. 01/75, referente 3 conclusão da constru­
ção do Edifrcio-Sede para a Agência do INPS em

JOAÇABA-SC.
O Edital completo e demais informações poderão

ser obtidos no local de, abertura das propostas.
Esclar�cemos que as firmas participantes deverão

fazer sua inscrição no, Cadastro de Fornece'tlores do

INPS� de acordo com o Decreto n9. 13.140, de
09.11.7�..

Florianópolis, 31 de J�neiro de 1975.

empresário saber com certe­
.za em que. prazo o seu

produto será embarcado.
Explicou que cs atrasos se

sucedem pelo interesse de
determin;tda compru:iliia de

navegação em assegurar um
frete eve.ntual mais alto, o.

que determina' o desvio do
navio.

O diretor da FIÉSP, Sr.
'Amilcare Forghieri, por
exemplo, relacionou o pro­
blema com as próprias
metas governamentais no

setor de exportação'e' con­
substanciadas no II Plano
Nacional de Desenvolvimen­
to. Observou qúe se,. não

, bastasse a própria depressão
. veri.ficada nos mercados da

Europa e EUA, este proble-,
ma (provocado por fatores
de ordem interna), agrava
ainda mais a situação, fa­
zendo 'com que não se

possa esperru: pela consecu­

ção das metaS propostas.
Por sua vez, o presidente

da- , FIESP,' Sr. Theobaldo
Fenigris, destacando 'a re­

levância dos fatos aponta­
dos, não deixou de lembrar
os problemas, frequente-'
mente deb.atidos pe1a casa

da· Indústria, que dizem

respeito a infra-estrutura

portuária, objeto de segui­
dás répresentáções as esfe�
ras estadual e federal.

Bolsa do aço deve
funcio'na.r ainda este
ano em São'Paulo

, são Paulo - Ainda .este ano deverá estar funcionando em São
Paulo uma boisasdo aço, semelhante à, existente em Chicago, e que

operarã-como centro de comercíalízação dos produtos siderúrgicos
'

., '

escoados através da rede distribuidora miada ao Instituto Nacional'

dos-Distribuidores do-Aço - INDA. I

Ela' funcionará .como um organismo regulador do mercado de

produtos siderúrgicos, tarefa que é exercida pelos distribuidores"
,permitindo ao Inda -ter diariamente um quadro 'de oferta e procura
desses produtos, dando ainda ao goVerno um termômetro da.
elevação ou queda"do consumo.

O Secretário Geral do Inda, engenheiro Walter CarvalhQ,' diz
que a bolsa do açQ será'mais uma contribuição dos distribuidores

para o aprimoramento do mercado, no qual eles detém uma

participação em tomo de 30% - os 70% restantes são real.izados
.

diretamente pelas três grandes siderúrgicas - CSN� COSIPA e

,��ü. .

.

.....

Os distribuidores tiveram - esclanice o Secretário Geral do

INDA - urna partiçipação importante na regularização do merca-,rI
do brasileiro de' produtos siderúrgicos em 1974, �o marcado por '>ri

,.

urna série de problemas na produção e çonsumo, suprind.o as

peq'liens e médias empresas' que, 'por razões �conômicas ou

téc!1icas, 'não podiam fazer suas compras' diretamente nas grandes
�inas.

Com suasparticipação concentrada nos laminados planos, a rede

distribuidora de$empenha papel importante num mercado que tem

qescido acima das previsões, com problemas de aba,stecimento,
agravados n� ano .pass�do pela crise de matérias primas. ',i

,'Ferrovia. paulista vai
moderni,zar s'uas linhas
São Paulo - A Ferrovia Paulista SA - Fepasa - adquirirá no

parque industrial brasileiro os 90 trens-uniqade Hestinados ao
programá de remodelação dos subúibios. da grande São Paulo,
tendo rumado um contrato com um consórcio francês, no valor q
de Cr$ 1 bilhão 869 milhões 455 mil 612, o qlÍ;u estabelece que a .

empresa dever;iscomprar 60 dessas unidades da Cobrasma (Cr$ l'
bilhão 347 milhão 544 mil 235) e 30 da Mafersa (Cr$ 521
milhões 911·mil 377) que deverão ser entregt!es a partir do

próximo ano e até maio de 1978, em: lotes pré-estabelecidos. ,

O dinheiro do financiamento a Fepasa adquirirá aiFavés de
concorrências internacionais, assim como os equipamentos para a'"

construção desse materi;il, os quais serão entregues aos fabricantes,
para 'a' construção e montagem dos trens. A operação' faz parte do

plano de' recuperação da ferroVia: e, cumpre exigênCias dos estUdos
elaboradoS' pelo consorcio Engevix-Sofrerail, aprovados' pelo Gover·
nO Federal, ·para,'que os subúrQios paulistas, integrados ao metrô e

abs trens da Rede Ferroviárià Fe4eral,. atendam as finalidades,
essenciais de melhor servir, a populaç�o dã região metrepolitana
paulista. '

,

.

Essa é parte do plano de modernização do sistema, que terá sua

rede de estações (34) reformadas, suas fontes de energia elétrica
ampliadas, com a construção de estações rebaixadoras e seu',
sistema' de controle de tráfego centralizado atualizado.

Além do atual investimento, a Fepasa aplicará cerc;a de Cr$
300 mi_1hões, em vários melhoramentos, enquanto o plano de,'
modernizaçãe do sistema de, telecomunicações, já em curso,
cOnsumirá mais Cr$ 12 milhões. A entrega' dos 9@ trens-unidade
terá inIcio a partir de 21 meses após a, data âa celebração dos
contratos dI' compra:

.

O, plano de remodelação dos subúrbios deverá estar executado
em 60 ,meses, interligando a Fepasa à Re de Ferroviária e Metrô,
ampliando sua capacidade de transporte, que é· hoje de 400 mil

passageiros/dia, para 4 mi�ões de pessoas/dia.

Pelo .presente, o Banco do Estado de Santa
Catarina 'S/A., torna pCJblico'.a quem" interessar

possa, que estã promovendo a veooa por iniciativa
particular, de div�rsos móveis usados, informando,
ainda, que os mesmos estão ã disposição dos
interessados, ã Rua Frei Caneca no. 152.

Maiores esclarecimentos poderão ser pbtidos 3

�raça XV de Nov�nibro no. 01 - Gerência Adminis-
I '

trativa -: 60. andar.
.

A DIRETORIA.

OS ,EMBAIX4DORES DO SAMBA, famoso coniúnto carioca está

animando o Ca'rnaval do Turis'a no Rest'aurante .CORUJÃO. Reserve sua

mesa.' Lagoa' da Concei'çijo, em frente ao Posto.

EDITAL DE VENDA

MÓVEIS' SItV.A. • IND. & COM.
Rua Gal. Oaspar Outra: 650 - Estreito - florianópolis·Se

FONE 6421·

VENDEN.DO TUDO
A PREÇO DE-FÁBRICA

, .

,I
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Muitos clubes' poderão
. '. .

deixar o C. Nacional
Três gols de ReveUno

, ,.

na sua estrelaSê o Conselho Nacional doe Desportos (CND) suspender,
a verba que distribuía, até. .o ano passado panl- .o

pag<lIDepto das passagens de avíão durante ,o,campeonáto,
os clubes grandes do Rio e São Paulo abandonarão, o

,

nacíonal.
" ,

A decisão foi tomada sexta-feira à noite" depois de
uma reunião entre os presidentes da Federação Paulista de
Futebol, José Ermírio de Morais Filho, e o-présídente: da
Federação Carioca de Futebol, Otávio Pinto Guimarães.

Logo depois do carnaval os' 12, clubes cariocas e

paulistas que disputam o nacional e que apoiaram integral­
. -mente a decisão dos dois presidentes de Federações,'.

assinarão em conjuntá Um memorando que será. enviado
ao CND. '

'

Os clubes mineiros - Atlético, Cruzeiro e AmériCa'­

quando soubetam da ameaça,' imediatamente deram seu

"apoio, devendo pedir licença ao presidente da .Federaçâo
Míneira de Futebol, José Guilherme, para participarem. do
memorando. ,,'

,

Este documento poderá ainda ganhar a assinatura dos,
presidentes de Grêmio e Internacional, também contrários
à suspensão da verba para as passagens. Os dois clubes
gaúchos, é quase certo; apoiarão a decisão de cariocas,
paulistas e mineiros. \' ,

Os detalhes do acordo entre cariocas e paulistas serão

divulgados amplamente após ó carnaval, conforme prome-
, teu sexta-feira à .noite Oiãvío Pinto Guimarães, presidente
-, da Federação Carioca de Futebol, oportunidade em que,

,

ele explicará também o pacto entre os clubes e- a posição
�"J das federações.

'

Hélio Pimentel vai
assinar com M. Dias

do o Coríntians e fazendo
sua torcida vibrar. Seu
entusiasmo foi coroado de

,

êxito aos 18 minutos Ki­
velino fez um gol de

placa, quando ao receber
de Cleber, esperou a saída
do goleiro e habilmente o

encobriu num gol que
representou á marca de
todo o seu talento. Junta-

, mente com Rivelino todo
o time dó Fluminente

cumpriu uma' atuação
quase perfeita e aos 34
minutos obteve seu quar­
to gol num pênalti sofrido
por Herivelto e convertido
por Gil. Ao final da
partida o zagueiro Zé Ma­
ria, cometeu um novo pê­
nalti mas Gil chutou no

campo e o goleiro defen­
deu,

. O Flumínente jogou
com: Roberto (paulo Sér­
gio), Toninho, Silveira,
Assis e Marco Antônio
(Edinho); Zé Mário, Cle­
ber (Herívelton), Rivelino,
Carlos Alberto, Cafuringa,
Gil e Mario Sérgio.

O Coríntians com Sér·

gio (paulo Ricardo) Zé
Maria, Laércio, (Zé Eduar­
do), Ademir e Vladimir,
Tião e Adãozínho, Vagui­
nho (Zezé) Lance, Zé
Roberto (Arlindo) e Daér­
cio (pita).

Não poderia ser mais
sensacional a estréia de
Rivelino pelo Fluminente,
ontem à tarde no Maraca­
nã. O consagrado jogador
teve uma atuação exube­
rante e fez lembrar aquele
craque; revelado na Copa
de 70.

O Fluminense, sempre
, superior em campo, tradu­
ziu no marcador seu do­
mínio, com um gol de
Rivelino aos 25 minutos.
Cleber fez um lançamento
para Gil que chegou a

driblar o goleiro Sérgio
mas foi derrubado. A bola
sobrou livre para Rivelino,
que chutou com a meta

desguarnecida, marcando
o primeiro gol.

Os tricolores subiram
-ainda mais de produção
com a vantagem e, aos 39
minutos chegaram com fa­
cilidade ao segundo gol.
Cafuringa centrou a linha
de fundo e Rívelíno tocou
de cabeça para as redes.

O Coríntians não se

entrou e um minuto de"
pois diminuiu por inter­
médio de Lance,.; numa
jogada iniciada por Vagui-
000. Mais tarde..Lance foi
expulso de campo por
agressão ao árbitro.

No segundo tempo, o
,

Fluminense prosseguiu em

ritmo arrasador envolven-

Itajaí.' (Sucursal) O treinador !lélici PiI?e,ntel deverá,
assinar contrato com o Marc1110 Dias na proxima semana

para dirigir o time 'no estadual deste, ano. Pimentel esteve
ontem com o novo presidente do clube,' Nery -Paulo
Souza, oportunidade em que todos os detalhes foram

.- acertados para sua permanência no clube de' Itajaí. O

jogador Miltinho vai continuar respondendo pela' prepara-
ção física. '_

CONTRATAÇOES
O presidente Nery Paulo de Souza eleito pelo Conselho

Deliberativo do clube na última quinta-feira disse ontem

.que pretende continuar com o mesmo" plantel q�e
disputou o campeonato. do ano passado, 1'0lS o clube nao

dispõe de' recursos pa!à contratar n?v?s elementos. Nery
de Souza disse também que na próxima semana deverá
escolher seus novos companheiros de diretoria e trabalhar

'pelo, engcandecimento do esporte, em Itajaí. I?�monstra:l­
do 'muita euforia o 'novo presidente marcilista deseja
realizar visita a diversas empresas comerciais e industriais a,

fim de solicitar á apolo ao clube, pois entende que o

certame de 1975 deverá contar "com o Marcílio mais
forte e coeso".

----��------------------�----�----��----�----��--�--------------------�--���

'Taça Libertadores
sem os times peruanos

Lima - A participação das equipes de futebol do fero
"

,

na Taça Libertadores da América era ontem duvidosa, ao
anunciar-se oficialmente' a suspensão de um' torneio

hexagonal que apontaria, os clubes, peruanos para a

': � competição internacionaL, ,',

!; O INRED, Instituto Nacíonàf doe Rééréação, Educação
.

Física e Esportes, informou ontem a'l{'6íte que foram
suspensas "até novo aviso", as atividades esportivas pro­
gramadas para os próximos dias, pela decretação .do
estado de emergência e a suspensão das garantias indivi-

� duais, em razão dos atos de violência que se sucederam no

��.
'

Justificando esta atitude o INRED salientou que a

realização do hexagonal, que na certa atrairia 'milhares de
torcedores aos estádios, poderia pQr em perigo a vida de
muitos em momentos em, que estão suspensas as garantias
individuais. ,

As equipes peruanas a serem selecionadas pelo hexago­
nal farão parte do grupo cinco eliminatório da Taça
Libertadores da América, juntamente com o Wanderers e

o Penarol, do Uruguai, em partidas que deverão ser ,

: jogadas a partir do dia onze de março.
; � O estado de emergência foi decretado por 30 dias, com

término previsto para o próximo dia cinco de março.Tsto
indica que, o hexagonal poderá ser iniciado' a partir desta
'<lata, desde que o governo não prorrogue ,a vigência do
estado de emergência.

'
,

São Lourenço' tem
'regata internacional

Porto Alegre - Mais de 45 veleiros, entre barcos gaúchos, I

uruguaios e argentinos deverão, participar doo VIII encontro da ,I
vela, que começa hoje no município de São Lourenço do Sul,

I

, situado às margens da Lagoa dos Patos, e que reunirá os 11 barcos
que participam, esta semana, da I Regata Montevidéu-Rio Grande,

,

A regata 'triangular, que COmeçará hoje na Lagoa dos Patos,
perfazendo um percurso de 45 quilômetros, distribuirá 12 prêmios

� W' entre os participantes, além de um rotativo ao primeiro colocado,
: que permanecerá em definitivo com o competidor que vencer três
,

vezes o torneio. O atual detentor do 'título é o gaúcho Gastão
Altmayer, segundo colocado na regata Montevidéu-Rio Grande,

Segundo o prefeito de 'São Lourenço, João Henrique Thofhern, I
a programação inclui também uma ferra de artesanato, durante a IIcompetição, que' se estenderá até terça-ferra, e a inauguração do
"camping" da lagoa. Estão previstas, ainda, competições de pesca lJ,.,e ou tias promoções náuticas, Já o Iate Clube e o Clube Comercial 1
promoverão bailes de 'carnaval,

A Ceisa criou um inundo exclusivo para pessoa
'sofisticadas, que jamais aceitam itnitações.' '; *,

Augustus, a perfeição naarte de viver bem.
t FERNANDO HERRERA

,
.

1 º Aniversár'io de Falecimento

Maria Augusta Herrera convida parentes e amigos
para asslstlrem à missa de 10. aniversário de faleci­
.rnento do querido e saudoso FERNANDO HERRE­
RA, dia 13, do coerente, 5a. feira, às 18,30 horas, na

, Capela do Colégio Catarinense, agradecendo anteci­
padamente pelo comparecimento.

Edifício Augustus, O nobre,
R. Emir Rosa - e s qu i n a c/Artista Bitte'TitPllrt ,

A Ceisa apresenta 'o novo

,:::mceito pará/apartamentos de c las se ,

,ugustus. Realmente um nobre.
ão apenas de nome. Nem somente

e aparência.
Augustus e o edifício mais

.equintad o já, lançado em Floriariópolis.

j! Rico em detalhes de bom gosto,
i: Generoso em conforto. Perfeito no

I: acabamento.
li Augustus foi criado para ser

1; f=jÃC8SRo " ,

.

� .....:II CONSTRUCÕES E EMPREENDIMENTOS IMOBluARIOS SA
Au it a Gtltibl'lidi, 35·Fone 4198-FpoJi� se

o melhor. Absoluto. Apartamentos de
,280 metros quadrados. Totalmente
acarpetados. Duas garagens. Sala para
motoristas. Jardins no ptimeiro andar.
Central de gás � Quatro dormitórios.
Suite com vestiário e banheiro
com piscina. Som em todos os

ambientes.
Augustus_, para vinte famílias

sofisticadas. Apenas ,

"

I
,

Gráfica Natal

impressos em geral e encadernações'
Rapidez e perfeição - Preços módicos - Rua

Joaquim Carneiro, 55 - Fone 6673. ,I,

Capoeiras - Florianópolis -' SC.
�ADÇOESCIÊSR I ". -Ó,

,

L:j COMERCIO E ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LIDA,
R. j eãc pun c IO .. Ed , Bahia. IOJR 6-Fone 3292-Fpolis SC-CRECI-]D. R('gião 22tN 19.UL

\�f ..
------------------------------------� Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 09 de fevereiro de 1975 -Página 8

Figueira. pensa.

,

em Toninha só
após 4 de març'o

O jogador Toninho deverá deixar 'O Avai no próximo
dia 4 e já manifestou desejo de ingressar no Figueirense.
Mas' o campeão catarinense prefere pensar de outra forma.
Só após o término do contrato quando o jogador receber
passe-livre e ficar definitivamente desligado' do Avaí . é que
poderá haver os primeiros contatos ofí ci a is ..

A informação é de Jarém Araújo, que apro,,:eitando os

dias feriados está descansando na praia de Ingleses .. De
bermudas e um vasto chapéu de palha, o vice-presidente
de futebol vinha chegando de uma pescaria e procuroude
todas as formas não tecer comentários a respeito' de
Toninho. ''Para nós Toninho continua sendo jogador do
Avaí, e somente se ficar realmente concretizado o seu

afastamento. do clube é que poderemos pensar no proble­
ma. Existe um acordo de cavalheiros entre Figueirense e

Avaí e atualmente' as duas dirétorias estão se entendendo
perfeitamente, seria falta de' ética entrarmos no problema
nesta oportunidade. Tudo é uma questão de tempo",

Depois .de muita conversa Jarém Araújo admitiu da
possibilidade de Toninho vir vestir a camisa do.Fígueiren­
se, desde que o mesmo fique definitivamente desvinculado
do Avaí e suas condições de contrato estejam dentro das
possibilidades do seu clube, que está voltado para a,

política de rete_rição de despesas junto ao departamento
de futebol. .

-
,

.

�
- Até a próxima quinta-feira quero ficar aqui no

, Ingleses descansando. Não quero pensar em futebol neste
� perfodo..
,I' Na última quinta-feira o departamento.' de futebol

"il. esteve reunido para tratar de uma série de assuntos
referentes ã próxima temporada. 'Ficou definido que o

I!"",
refeitório vai funcionar nas novas instalações próximas ao

. dormitório para um melhor atendimento aos jogadores;
normas disciplinares com ficha individual de cada jogador

, ,tártlb'ém foi discutido. Mas foi o assunto contratações o

I' -mais importante.' .

.

i,.
.

� Realmente Lauro Búrígonos pediu a contratação de
um. quarto-zagueiro. um meia-cancha e um ponta-de-lança,

,. E para tanto já estão sendo mantidos os primeiros
contatos. ' ,,'

.

Edu Pinto está em, Porto Alegre e vai aproveitar o

carnaval para' conversar com Dorinho, que recebeu passe­
-livre, do Internacional e' com Victor Hugo, sendo mais

Roendo unhas Jarémprocurou, não falar sobre Toninha

possível a vinda do primeiro, já que Victor é um jogador
caro para o Figueirense que pretende manter um salário
teto de três mil cruzeiros.

Sobre o quarto-zagueiro, o Figueirense ainda não tem
nome definido, mas na quinta feira o gaúcho Zeca, do
Cachoeirinha, chega ao Scarpelli para um período de
testes. Lauro Búrigo pediu também a contratação de um

goleiro, já que na sexta-feira Cláudio Wagner deu entrada
na Federação da rescisão do contrato de Wanderlei.

. Quanto ao problema ria ponta-de-lança, segundo
Jarém, o primeiro pensamento do clube é burilar Paulo
Magaia, que já na próxima quinta-feira será entregue
definitivamente ao treinador com mais cinco juvenis, Mas
como a diretoria inclusive já pensa em campeonato
nacional, o Figueirense pensa em' contratar um jogador
com mais experiência para aquela posição., Para Lauro
Búrigo, o ideal seria a contratação de Parraga, mas Jarém
não pensa da mesma forma. Já o viu

_

atuar três vezes e

não. observou 'nada de
.

extraordinário nesse jogador. Acha
até que Toninho supera tecnicamente a Parraga em todos
os sentidos.

.

.Luiz Everton está com contrato' terminado, e Moacir
no próximo' dia 26, -já na quinta-feira Cláudio Wagner vai
conversar com os jogadores, mas se' não aceitarem o

salário teto do clube poderão inclusive ter seus passes à
venda.

João S·alum ,e�tá surpreso' e diz
que. "multe água há de roJar'"

�,:A.;,GCNZAGA S.A.,; '"_

E,I\�GENHARIA' E INCORf.30RÁcÕes IMOBIL'ÁRIAS
.... .Sociedade.Anónirna de Capital Aberto

.' .

, Surpreso ao ler a notícia nos jornais na manhã de onte,

i relatando todos 'os pormenores que favorecem ao atacante

I Toninho tornar, quase certa sua transferência para o

I' Figueirense, o presidente do Avai, João Salum, não teve

t melhores argumentos para ver os prós e contras da atitude
� inesperada do jogador. Enquanto, Toninho se preocupou

com todos os trâmites legais relacionados a seu passe, a.
direção do Aval, principalmente o seu departamento de

.

futebol, se manteverríuda e passiva, talvez pensando que
o jogador aceitasse tudo sem dificuldades. Sobre o caso:,
'Salurn .revelou que "quero crer que o Avaí e o diretor do
departamento jíe futebol.não ténham deixado passar tudo
epl 'branco".

.

,', ,. ,
,

,,·Ma� adiantou que até que tudo esteja finalizado "há
l,',

muita ág�a -para rolar"1':querendo dizer'que serão criados
.alguns qbstáçulos para- afsáfda do jogador. "

,

, Agora o problema (se assim pode ser qualificado) está
,

' formado' e, provavelmente no início da próxima semana

"começarão as, .reuniões . dó departamento de futebol
,p�bfissional, bnq,e: Oswaldír Schweitzer é vice-presidente.

.

.Questionado" sobre seu conhecimento em torrio da
situação' do jogador" Sal\,l� demonstóru estar' inteirado

. "."" .

'.

sobre o prazo que expira o contrato, no próximo dia 4 de
março.,

•

. Uma coisa é certa: a atitude do jogador surpreendeu a

todos os diretores avaianos, esses mesmos diretores que
. estavam sabendo das datas estipuladas em contrato, Mas
eles têm um argumento legal: a preferência sobre' a
renovação do contrato de "Seu jogador ainda continuará)
desde que o Avai, através da Federação, comunique à
CBD a comprovação de vínculação. Esta comunicação, a,

CBq deve receber 15 dias antes' do término do contrato.
O .tempo de 30 dias é estipulado para que o documento
chege à 8BD em tempo hábil. '.

Sem' querer entrar no .rnérito da questão por não
. conhecer legislação esportiva' detalhadamente, Salum
absteve-se de resposta ao ser indagado sobre a importância
da transferência, representando uma grande perda para o

.' Avai e uma grande conquista, para o novo campeão
, estadual. Salum eliminou também qualquer entendimento
anterior. entre a direção do Avai e o presidente do
Figueirense, José Ortiga. "Com relação ao jogador jamais
houve qualquer cogitação ou conversa", finalizou Salum.

"�

C.G.C. No. 83.873.984/001 - GEMEC RCA 220:"-73/144

,'" , ..
"

C,OM,UNICAÇÃP AÇ>S ACIO.NISTAS

" Cbmu nicamos aos 'Senhores Acioni'stas que n�o recebe­
ram seus dividend6s de 20�� (vinte por cento) distribu (do
peJa '·A.G ..O. de 30.04.]4, relativo ao exercício. de' 1973,
,que efet�aremos o depósito do mesmo em conta vincu la­
da no :'Banco do Brasil S/A, de acordo':com o disposto na

.
'

Lei 5:589 de 30.07.7'0.
1_, .'0

1 ..•.
"

.

;:Flo.�ian'ópolis, 05 de fevereiro de '1975
':':�' -l�'� ,

-

Admar Gonzaga
Diretor Presidente

Hor(ú;io Gutierrez
,

,
.

responde aDumiense
acusandoOrtiga

\.

A penhora das arrecadações pela
Justiça do Trabalho.

está provocando nova briga entre

o Figueirense e, Gutierrez,
ex-funcionário do clube, hoje

em litígio judicial
'

mento (ia grande toréida alvinegra,
uma vez que tantos atletas é. auxilia­
res não receberam os salários que, lhes
eram devid.os.-·

,

Sobre a penhora de parte das'

arrecadações do Figueirense, Horãcio
Gutierrez também faz suas críticas .ao

advogado e assessor jurídico do clube,
Dumiense de Paula Ribeiro:
A BRIGA COM DUMIENSE

- No' dia 30 de janeiro corrente>
(jogo Figueirense iX' Internacional),
tendo tomado conhecimento do man­

dado de penhora expedido pela Justi­

ça do Trabalho, mandou que o

presidente do clube se escondesse nas

arquibancadas, entre a torcida, para
que não recebesse a intimação judi­
cial. Logo após o próprio Dumiense

fugiu pelas arquibancadas' do estádio
com o dinheiro da arrecadação, co­
mentando eufórico: "Este dinheiro a,

Justiça só vai pegar no final do ano

que vem". Ora, uni advogado fazer
isso.
ORTIGA

.

Horácio Alfredo Gutierrez, ex-su- que cheguei a conhecer nestes dois
pervísor, do Figueirense,' atualmente últimos anos e que tiveram mandatos

.

em litígio judicial com o clube por efêmeros mâs honestos".
, causa de uma indenização.de 100 mil O ex-supervisor do Figueirense diz
cruzeiros que lhe é devida, ficou também que não foi só ele quem teve

bastante irritado -com as declarações motivos suficientes para entrar em

do advogado 'Dumiense de, Paula litígio judicial com o clube, pois
Ribeiro, que o acusou de desonesto, ex-funcionários, técnicos e jogadores
além de criticar os. mandados de passaram pela mesma situação:
penhora expedidos pela juíza Ione - O mesmo ocorreu com os

Ramos. campeões de 1972 e responsáveis
. A briga de Gutierrez corri o diretos pela classificação do primeiro .

Figueirense começou há dois anos, time catarinense no' nacional de
mais .ou menos, quando ele foi clubes. Jorge Ferreira está há quase
dispensado por José Ma uro

. Ortíga, dois anos com um processo na Justiça
quando o clube preparava-se para do Trabalho, bem como o jogador
disputar o campeonato nacional de Quincas,' ambos com dinheiro a rece-

1973. Na época Gutierrez teve vários ber do Figueirense. O jogador Borilli,
desentendimentos com o presidente para receber o que o clube lhe devia,
db clube, originando-se então, seu precisou recorrer à penhora de uma

litígio judicial, reivindicando quatro geladeira, em dezembro do ano passa­
meses de salários atrasados, mais a do. Uma vez perguntei ao Tião

indenização pela quebra de contrato Marino porque ele não fazia mais gols
por parte do Figueirense. e recebi esta resposta: "Voltarei a

Como o processo estava em anda- fazer gols quando me pagarem os

mento na Justiça do Trabalho, Horã- atrasados de três meses de salários e

cio Gutierrez sempre recusou fazer as luvas que me prometeram". Para explicar todos esses aconteci-

qualquer comentário sobre sua saída CASOS PIORES -rnentos, Horácio Gutierrez só encon-

. do Figueirense, Mas ontem, depois de Mas estes, segundo Gutierrez, são tra um responsável: .

'

tomar conhecimento das declarações casos mais suaves, lembrando que em - Tudo istotem um único criador
e acusações de Dumiense de Paula situação pior ficaram Da Costa, Adail- e responsável,' José Mauro da Costa
Ribeiro, Gutierrez procurou a redação ton, Neilor, Ângelo e Noroel\ ' Ortíga. Foi. ele quem me trouxe de' .

de O ESTADO para explicar porque - E a justiça; 'nas mãos destes
!

são Paulo. E [como não tinha mais
saiu do clube, dispensado por Ortiga, dirigentes, que hoje se sentem hórro- condições de me 'pagar, Q que havia

. e também porque o Figueirense tem rizados pelas sentenças dos tribunais, sido contratado, rescindiu meu con­

perdido parte de suas últimas arreca- já fez até flagelados, que saíram déste trato de' trabalho, 'oportunidade em

dações, penhoradas que foram pela mesmo clube em condições simples- que lhe implorei o pagamento em

Justiça do Trabalho:
'

mente desumanas. Citarei os exem- atraso de quatro meses. Ortiga, quan-
.

- Saí do Figueirense porque plos de Da-Costa, que está pleiteando do se sentiu perdido pela irresponsa- \

'nunca compactuei com corrupção e uma subsistência honesta no INPS. O bilidade de seu ato, procurou detur­

suborno, pois sempre acreditei em caso de Adailton, que por manobras par os fatos, como deturpa sempre,
"Mens Sana in Corpore Sano". E obscuras destes dirigentes perdeu car- fazendo acusações que não conseguiu
graças a Deus não é só eu que penso ro, casa, emprego e se viu obrigado a provar no, processo qque ajuizei
assim. O atual Ministro da Educação; catar berbigão e, praticamente apedir contra o clube. E tem mais, As 't
Ney B-raga, está tomàqdo �tovidências esriiola. O goleiro Ângelo roí embora. decisões a meu favor foram unânimes

para erradicar definitivamente esses fugindo das dívidas e' teve que em todos os tribunais, durante estes

atos indecorosos que ocorrem inescru- -,abandonar a -profíssão. Neílor e Nó- dois imos que se passaram.
pulosamente no futebol profissional. roel, que pára voltarem.a São Paulo e

do país.
. _Bahia, respectivamente, tiveram que

Gutierrez lembra que muitos dire- pedir dinheiro emprestado. Recapitu­
tores preferiram demitir-se, antes de lando, no que me toca, antes de, o
"se envolverem com as irregularida-' doutor Dumiense fazer injustas e

des. E cito nesse caso Bernstein mentirosas acusações, deveria provi­
Conceição, Harry Egon Krieger, Dino denciar com' a maior urgência a �
Bortoluecí, Hamilton Pires, Jdão Polli prestação de contas das vultosas
e Fernando Viegas. E tantos- outros ,arrecadações do clube, para conheci-

-,

r
�

.. -

Ministério dasComunicaç0e5
TELESC/ telecomunicaçoes de santa catarina s/à'

.

SUbsidiária da Telebrás ,11
,

,
.

TE LES(> - TELECOMUNICAÇÕES DE SANTA CATARINA S/A, Empresa do Grupo'
TELEBRÃS, comunica aos senhores interessadas que:
1. A� vendas dos novos terminais telefônicos para a Praia ,de Canasvieiras, serão encerradas
no dia 28.02.75.2. A disponibilidade atual por classe é a seguinte:

RESIDENCIAISi'
.

64
N/RESIDENCIAIS 3.0
TRONCOS (PABX) 5 .

3 ..Abaixo transcrevemos os preços e formas de pagamentos:
J

RESI pENCIAL NÃO RESIDENCIAL TRONCO

PRAZO MENSAL TOTAL PRAZO MENSAL TOTAL, PRAZO MENSAL TOTAL

6.147,00
. 7.044�00
7.560,00
8.160,00,
8.850,00
9.612,00·

839,00
.

600,00
486,00

8.781,00
10.068,00'
10:80Q,00
11."64,00

"

VISTA. .

,11.413,00,
12 '1.090,00 13.080,00
18 780,00 14.040,00
'24

.

631,00 ,15.144,00·

VISTA
12
18
24

VISTA
12
18
24

.30,
36

581,00
420,00,
340,00
295,00
261,00

DFDA.doas/om_f.

4. Local de Vendas: NOVA CENTRAL DE CANASVIEIRAS

Florianópolis, 29 de Janeiro de 1975

'A DIRETORIÁ

SOLTINHO
OLTINHO MESMO' É O MELHOR ARROZ

,
'

i
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É CARNAVAL ",

Veruo destroi em Itaia;
ornameniacão de 50mil

Itajaf (Sucursal) - Embora tenha
custado. cerca de 50 mil cruzeiros, a

'! qualidade da ornamentação :

carnava-

lesca de Itajaí não. agradou pelo. seu'

aspecto colorido e muito. menos pela
durabilidade, pois apesar de ter sido.
co.ncluída há dois dias, um vento.

acompanhad'o. de chuva miúda danifi-
.. cou todo 0.. enfeite . que, em sua

maíoría, foí feito. em papel simples e

uma ,frágil cartolina, Intitulada de
"Cores e· Formas", por seus, autores­

" os dirigentes da Comissão Municipal
de Turismo. -, a decoração, apesar de
frágil, não. chegou a agradar o. folião

itajaiense e, muito. menos, aos turistas

que visitam a cidade nos festejos
camavalescos.

ClÚnCAS
Muito. mais preocupado em criticar

, a decoração - já. carregada em parte
I pelos ventos e chuvas - do. que em

festejar o. carnaval, uma dúvida vem

assaltando. o. itajaiense que se pergun­
ta como foi possível a Prefeitura

. Municipal de Itajaí dispender cerca de
50 mil cruzeiro num trabalho. decora­
tivo. tão. insignificante. Para muitos, a

decoração não. tem os motivos da
festa, é simples demais e não. possui
nenhum atrativo que chame atenção.
do. folião e obrigue o. turista a perma­
necer nas ruas. Por tudo. isso, muitas

, críticas estão. sendo. feitas ao-Chefe
do. Executivo. e aos próprios membros
da Comissão Municipal' de Turismo,

Os comentáríos se estendem e

�} to.mam
vulto. quando. se co.nstata que

não. há animação. nas ruas e muito.s
. acham que grande parte dessa verba
deveria ter sido. canalizada em auxílio.
ao.s clubes so.ciais, o.nde a movimenta­

ção. é bem maio.r e os bailes são. tido.s
"co.mo. a salvação. da lavo.ura e do.
carnaval de Itajaí". Além disso., co.mo.
agravante, está o. protesto. o.ficial fo.r-
mulado. pelo.s dirigentes'das esco.las de
samba, cujas duas entidades principais

foi montado. e está funcionando com

perfeição. em Itajaí e Balneário. Cam­
boriü, garantindo. a tranquilídade dos
fo.liões e visitantes. O esquema inclui
policiaís das Delegacias e da PM, num
contingente de 25 homens, ocupando
4 viaturas em Hajaí. As rondas são.
sistemáticas e já no. primeiro. dia de
"blitz" já foram retirados de "circula­
ção." 15 indivíduos, que permanece­
rão. aguardando. na delegacia até qUlI1:�
ta-feira, quando. serão. liberados e for­
marão. 0.' tradicional bloco "0 que
que eu vou dizer em casa".

BALNEÁRIO CAMBORIÚ
A movimentação. carnavalesca no'

Balneário. Camboriú vem se restringin-­
do.' desde sexta-feira ãs boates. Os
e s t abelecírnentos "Mao-Mao"',
"Metrô" e "Korujas" contrataram
orquestras especiais para abrilhantar
suas noites.

.

BRUSQUE
Enquanto. .

o. Bandeirantes iniciou
ontem seus festejos carnavalescos, que
se prolongarão até terça-feira, o. Clube
Payssandu começa amanhã os bailes
deste carnaval. Na terça-feira, pro­
move uma tarde infantil e um baile
popular a partir das 20 horas, que se

.prolongarâ até' o. amanhecer de .quar­
ta-feira. Os festejos serão. abrilhanta­
dos pelo. conjunto "Os Alucinantes".

RIO DO SUL.
.

Numa promoção da Prefeitura
Municipal e da Associação Desportiva
Duque de Caxias,' estiveram sexta­

. -feíra em Rio. do. Sul os integrantes da
�sco.la· de Samba Protegido.s da Prin­
cesa. Ontem, aco.nteceu uma .no.va

. apresentação. da' esco.la, que visito.u
pela primeira vez Rio. do. Sul, espa-.
lhando. muita alegria e samQa co.nta­

giante pelas principais ruas da cidade.
De o.utra parte, o. carnavál está

sendo. festejado. no.s principais clubes
de Navegantes - Sul América -, Cam�
bo.riú .- Palmeiras -' Itapema - bo.ate
Kavalinho. e clube Atlântico..

da cidade não. foram contempladas
com a verba do. município. e decreta­
ram sua ausência nos festejos de rua

deste ano.. .

A atitude da Municipalidade gerou
uma revolta geral entre os dirigentes
das escolas de samba, que no. ano.

passado. receberam apoio fínanceíro
da Prefeitura, Este ano, o. auxílio. se

restringiu a pequenas e insignificantes
ajudas de casas comercíaís, industriais

.

e patronos das entidades. Mas, os

recursos levantados foram pequenos
demais para as grandes despesas.

FORÇA NOS CLUBES' .

A mais antiga sociedade de Itajaí -

o. Clube Guarany - abrui ontem seus

salões a associados e- convidados, \

quando elegeu sua rainha do. carnaval.
Os festejos continuam hoje corri um
baile juvenil e· amanhã acontecerã a

coroação de sua rainha. Terça-feira, as

festas começam 1 tarde com o. baile
infantil, com distribuição de prêmios
às melhores fantasias e 1 noite acon­

tecerá o. baile de encerramento. com a

escolha Ido. folião mais animado. de
Itajaí. As festas da Sociedade Guara:
ny estão. sendo. abrilhantadas pela
"Orquestra Espetáculo.", da Guanaba­
ra.

O Caça e Tiro. Vasconcellos
Drumond inicia hoje 1 tarde seus

festejos momescos com uma tarde
dançante e prosseguirão 1 noite com
o. primeiro. grande baile de carnaval.
Os bailes terão. sequência amanhã e

terça-feira, sempre animados pela
Banda Musical Guarani, de Blumenau.

Co.m a ''Orquestra Fo.1.j.ões", a So­
ciedade Tiradentes vem realizando.
bailes ,carnávalesco.s desde o.ntem 1
no.ite e se pro.lo.ngarão. até terça-feira,
quando. aco.ntecerá o. grande baile de
encerramento.. O mesmo. vem aco.nte­
cendo. co.m o. Clube da Vila e a

So.ciedade da Fazenda.
SEGURANÇA TOTAL
Um perfeito. esquema de segurança

Um solitário operário dá prosseguimento 'As obras de construção do He�it� Geriátrico de Cnciúma, que estão bastante atrasadas

Obr�s do.Hospital Geriátrico
de Cr;c;um� - o 'pioneiro -

.se
.

atrasam e faltam recursos
)

Criciúma (Sucursal)..,- programa, a construção 'do. volva-se em ritmo. bastante
Apesar de ter sido. iniciada edifício seria feita com re- moroso".
há mais de oito meses, a cursos . provenientes de • De acordo ainda com as

construção do. prédio. destí- .. órgãos públícos estáduais e declarações do. professor
nado. a abrigar o. Hospital municipais. ,

Rodeval Alves, a Fundação.
Geriátrico. projetâdo para' Segundo. o. professor Hospitalar de Assistência
Criciúma .: o. primeiro. do. Rodeval José Alves, presí- Social da Região. Sul pre-

. gênero. em Santa Catarina, dente do. Conselho Diretor tende dar novo impulso. h
ainda não. passou dos aticer- da "Fundação. Hospitalar; a campanha, que terá corno

,

ces. . campanha projetada para objetivo principal pro.pot-
A unidade, hospitalar -' angariar fundos para o. cíonar uma conscientização

mantida pela FundaçãO.' Hospital Geriátriçp .não tem dos órgãos públicos quanto.
Hospitalar de Assistência se' revestido. do. sucesso. es- ã importância e necessidade

_

Social da Região. Sul - deve- perado. "Até o. momento. do. funcíonamente; do. hos­
ria, segundo. o. cronograma

.

recebemos do. Governo. Es- pital, que além de atender
das obras, ser concluída até tadual uma pequena parce- a um grande número de

.

o. final do. primeiro. semes- la. Mas mesmo. com os par- pesso.as que so.frem de
tre deste ano., e de acordo. cos recurso.s, a obra não. doenças· próprias da senili­
com a primeira fase do. está, parad� embo.ra desen-, 'dade, também abrigará um

centro. de pesquisas no.

campo. da geriatria. O cen­

tro. de pesquisas serviria
também aos estudos de es-

. tsgiáríos dos cursos de
Medicina e Assistência So­
cial.

A unidade hospitalar,
que terá capacidade inicial
para 50 leitos, podendo fu­
turamente ser ampliada,
contará com equipamentos
doados por entidades inter­
nacionais de assistência so­

cial, ponto este que faz

parte da fase co.nclusiva

,para 0., funcio.narr ento. do.

ho.spital.

tenno�; de recursos fmanceiros que a doação do patrunônio da

Rede Ferro'riária Federal,
"além de se constituir num

acerVÓ agora ainda apro'reitável,
propiciaria em tennos :.:elÚS
uma contribuição vahosa do

governo federal � Universidade,
que tanto carece de espaço
físiCo para expandir".

'

Depois de explicar' que os

vários barrações. da estação da

Itoupava Seca poderiam ser

aproveitados para � instalação
do Centro Tecnológico da

FURB, o. memorial ressalta:
"Esse ato propiciaria também a

.

oportUJ;údade imediata para

que,
.

no referido imóvel, fosse
.

instalada, em convênio entre a

Fundação Universidade Regio-.
nal de Blumenau e a empresa
alemã GEBR· OBSTFELD

ÇHEMISCHEFABRIK-,
NACHRODT /WESTFALEN,
uma atividade produtiva de

caráter industtlal, �om possibili­
dades 'concretas de exportação.
-Será, em última análise, um

laboratório de produção e pes­

quisas, gerido e administradc

. pela Universidade com a empre
,

'go a professores e alunos".

Rede Ferroviária Federal

libera em 90.dias ár�a
de terras para7a Furb

e, em' especial, a carência de

espaço físico para abrigar os

• cursos de Engenharia.
Seguindo recomendação

expressa do então Vice-Presi­

'dérfte'- da República, a FURB,
através ,do �stituto de Planeja-

Blumenau (Sucursal) - Den- Beduschi, em cóntato realizado mento ,e Processamento de

tro dos próximos 90 dias, ,a· no Rio de Janeiro na última Dados (IPLAN), preparou o

Rede Femoviária Federal, atra· Beduschi, a área doadac deverá devido projeto, qu� em 20 'de
vés do seu Departamento Ju)í- ,abrigar os serviços de marcena- ,novembro de 1973, foi entre­

dico, prOVidenciará a�fonnaliza- ria, tipogrlÚta e ahnoxarifaqo, gue, em Brasília, ao' Almirante

Itaja!. Co.m algumas passistas e um ção de todas as medidas neces- além do curso de Educação . Augusto Radêmaker pelo pro­

pequeno. número. de fantasias fo.lclóri-. sárias e adequa�s, de acOrdo . Artística e de diversos sejores fessor Glauco Beduschi. Em 3

cas, Expedido. explica o. que é a com orientação do Ministro dos dos cursos de Engenharia Civil de dezembro do mesmo ano, o

'-'Unidos de ..,Blumenall�: '�Nós,-nã0'" Transportes, -Dirceu' Nogueira,' e Engenharia Química, notada- Chefe do, Gabinete da Vice"

temoo e-nredo.;' não. temos letra, nem" tralÍsferindo para a Fun4açãô' mente as l�b�ratórios e do Ins-
.

-Presidência da República
inúsica; o. no.sso. negócio. é samba· Educacional da Região de Blu-

.

tituto de Pesquisas Tecn�ló- comWllcou- que tinha sido to­

co.rtido., faça chuva o.u faça so.l",. Mas '

menau, o patrimÔnio d� > esta- gicas. mOOas' todas aS- providências
para 0., P!óximo. ano., garante entusias- -ção da ItéÍupava,Seca., consti- REIVINDICAÇAO �IGA ' cabíveis e em outubro de 1974"

rnado., "vamos, plll1;lejar até um carrõ, tuído de uma área dé 21'.600
..
De acordo com o, Diretor o SEnador Antônio Carlos

alegórico.". metros quadrados, dos' 5.500 Finailceiro da FURB, o pedido Konder Rei�,. apresentou ao
..

abrigru,do' construções, total-
.

<te doação fai apresentado em
. Munistério

.

dos Transportes, 'um
- Embo.ra em J:Humenau não. se regis-

.

'mente aproveitáv.eis .. a curto outubro de 1973;. quando o aditiva do projeto, encaminha­

tre um dia sequer de feriado. (Iurante prazo. A comunicação da deci- Vice-Presidente da República,' do - já pela atuaÍ Reitoria da

o.s festejo.s de carnaval (so.mente as são' foi feita pelo presidente da Àlmir1l1lte Augusto Rademaker, FURB.

agências bancárias fedíarão.), Expeti- RFF, General Milton Gonç�es �teve visitando Blumenau. Da Ao justificar a proposta
do.·acha que o. blumenauense go.sta do. ao Di,etor Fin'anceiro da exposição que llle foi feita reivindicatória, dirigida ao Vice-

carnaval: "O que é preciso. é alguém. FURB, professor Glauco sobre os problemas da FURB, -Presidente da República e aos

to.mar a iniciativa, bo.lar os troço.s e quarta-feira. . destacou-se o aspecto da parti- Ministros da Educação e dos

daí, a co.isa pega fogo. po.r si só"...
.

Segundo o professor Glauco cipação do Governo Federal em Transportes, a FURB salientava

Só OS ��Uóidos de Blumenau"·
animam ,o carnaval ,nas ruas'

, ,

Blumenau
.

(Sucursal) - Os festejo.s
de Carnaval, em Blu:rrtenau, a exem­

plo. do.s. ano.s anterio.res, não. deperta-
" '. rant'a --slifipaÚã 'e 'O ÍlÍte'resse�' (lã
populáção. -lo.cal, cuja maio.r parte
air).d� preferiu um repo.usante fmal de
semana nas praias a participar da

alegria do.s salões. . ',',

Assi,m, o. càmaval blumenauense, a
exceção. de duas improvisadas e

pio.neiras esco.las de samba, se restrin­

giu, exclusivamente, ao.s bailes po.pu­
lares e infantis, realizado.s 1l0.S seguin­
tes clubes: So.ciedade Beneficiente do.s
Sub-tenentes e Sargentos, Canto. do
Rio. Futebol Club'e, Salão. JenseFÍ,

'. Guarani Espo.rte Clube, So.ciedade Re­
creativa 10.. de Janeiro., Espo.rte Clube
Água Verde, Clube de Caça e Tiro.

It0upava No.rte, Salão. Kirsten,
Grêmio. Espo.rtivo. e· Recreativo. Dr.

Blwnenau e Clube de Caça e Tiro.
'Concórâi;r ·'Erté fun�ão-'do fracasso.
registrado. nos, ano.s anterio.res, .clubes
mais ·so.fisticado.s, co.mo. o. Bela Vista,
o. Tabajara l nnis e o. Blumenauense
de Caça e Tiro., não. programaram
bailes para este ano..

.

UNIDOS DE BLUMENAU .

Amparado pelo. apoio. 'fmanceiro.
da Prefeitura Municipal e pelo. en-

.

.

tusiasmo., de 60 abnegádos admirado­
res de sambá, Expedito. de Oliveira,
presidente da "Unido.s de Blumenau",
uma esco.la de . samba montada �.
pressas e se ressentindo. da falta de

equipamento.s, fará desftlar a esco.la
hoje, na Rua XV e amanhã irá para

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Industriais textets
,

criticam acão.OO CIP ...
,. ..,', '. ,

.

Blumenau (Sucursal) - Os Custos
excessí amente elevados dos juros e

,da correção monetária aplicada aos

empréstimos para financiamento de

capital de giro e expansão das ernpre-:
sas, além da severa política de preços
instituída pelo Conselho Interministe­

rial de Preços, (CIP), segundo os em­

presários das indústrias têxteis blurne-
, riauenses, tem sido os principais fato­

,

res determinantes da crise no setor.

Para o Diretor Presidente da In­
dústria Têxtil Companhia Hering, In­
go Hering, "o CIP deveria por em

prática a tão falada nova, filosofia da
liberdade vigiada, uma vez que o

próprio mercado regula, os preços dos

produtos". No entanto, salientou, ca­

S0 se notasse uma tendência de alta

demasiada, o CIP poderia tomar me­

didas indiretas para interferir, por

exemplo, nos preços dos insumos;
que provocam os aumentos nos pro­
dutos.

Tal ponto de, Vista é corroborado

pelo Diretor da Tecelagem Kuenrích,
Rolf Kuenrích, ao afirmar que "o

governo poderia liberar, uma vez que
a própria concorrência existente, re­

gularia os preços' de. venda no merca-

I do.
A respeito do assunto, o Presiden­

te do Sindicato das Indústrias de

Fiação e Tecelagem de Blumenau e

Diretor da Fábrica de Artefatos Têx­
teis (ARTEX), Norberto Ingo Zadroz­

ny, em entrevista publicada no "ES­
TADO" do último dia 19 de janeiro,
frisou que "levando em consideração
a' notória fraqueza do mercado, têxtil,
seria de todo aconselhável que se

usasse. a atual situação para deixar o

mercado voltar ao livre sabor da

,

oferta e da procura, embora exercen­

do aquilo que se costuma chamar de

liberdade vigiada".
Enquanto o Sr. Rolf Kuenrich,

preferiu, laconicamente, afirmar que
os custos da correção monetária' "fo­
ram elevadíssimos" no ano passado, o
Diretor Presidente, da ITCH explica
que os efeitos negativos da correção
monetária aplicada aos empréstimos
vieram em função-da defasagem que
rege a sua aplicação. Assim, lembrou
Ingo Bering, a correção monetária

calculada de acordo com os altos
índices inflacionários ocorridos no

princípio do ano passado, veio atingir
a indústria têxtil no .final do ano, no

climax da' crise, juntamente com as do" e caso tal situação perdurar --', o
,i

despesas fixas das indústrias num du-
. que ele, particularmente, não acredita

plo efeito ..
' ..

.� irá ocorrer um aumento substancial.
"O governo ponderou o indus- nos estoques e, em casos mais extre-

trial - deveria pensar numa màrieira mos, uma redução ria produção.
de atenuar o problema. Creio que, 'Tal fato, entretanto;" não afeta
uina correção monetária na ordem de nem a Tecelagem Kuenrich; êuja pro-
10% ao ano seria justa. O ideal seria dução até 6 final do ano para o

que a correção monentária fosse apli- exterior está vendida (príncípalmente
cada de acordo com os índices infla- para os países do Mercado Comum

cionários mensais, mas isto é tecnica- Europeu), nem a, Indústria Têxtil
mente impossível". Companhia Hering, cujâ.' produção,

De acordo com o Diretor da AR- quer para o, mercado interno quer
TEX, Norberto Ingo Zadrozny tal para o externo, está reservada com 3

problema poderia ser amenizado to- meses de antecedência. A ITCH, se­

mando corno a base a' aplicação de gundo Ingo Hering, vê com bons

uma "correção monetária pré-fixada olhos o comportamento do mercado

de 10%, acrescidos dos 12% de juros interno, e está sa:tisfeito com os seus

anuais". Para o industrial, o principal clientes tradicionais, muito embora

problema 'que' os altos índices de alguns deles, principalmente a Itália,
. correção monetária trazem ao setor tenham sido atingidos duramente, pe­
têxtil, reside' no' fato de que "as' la crise do petróleo. Tampouco a,'

mercadorias produzidas não podem ARTEX e nfrenta os problemas, de
ser corrigidas pelo valor correspon- vendo exportar no corrente ,aiÍo, pro­
dente à correção monetária, surgindo dutos perfazendo um total de 21 ,',

assim um grave problema: a necessida- milhões de dólares r= para o mercado ,

de de capitàl de giro obriga o empre- externo - contra 14 do anopassado.
"

'

sãrío a' contrair novos empréstimos, ' Segundo' Roir K\1enIÍch;, ��pnj�;_�i'
também sujeitos à correção he juros, � guiiiios �� mesma margem de lÜGro"�õ')"

r \. . .

num círculo vicioso". mercado externo como no interno. O
,

APERTO FINANCEIRO mercado interno' é' fraco" mas como,

Para Ingo Hering., a atual r�tração 'nossos custos são baíxos.fsto devido

do mercado se reflete, principalmen- ao maquinário moderno utílizado, te-'
te, "num aperto financeiro generaliza- mos ainda um mercado normal",

'

I

"

Acadêmicos do Pro;eto'
Rondon retornam a se
Cerca de 5 mil universitários, que durante o período

«íe 30 dias desenvolveram atividades de integração, junto a

833 municípios brasileiros estão retornando as suas

cidades, segundo informações prestadas pela Coordenação
Estadual de Santa Catarina do Projeto Rondon.

Esses universitários, que atuaram nas mais diversas
regiões do país, levaram a efeito a Operação Nacional XV
do Projeto Rondon.

As atividades, segundo o professor Cláudio Alexandre,

Fullgraf, Coordenador Estadual, durante a Operação Na­
cional que está chegando ao fim, foram concentradas em

cinco' setores básicos: saúde, com atendimentos médico­
odontológicos, conscientização sobre a medicina preventi­
va, e cursos para parteiras curiosas, educação, dando-se
destaque para os cursos de aprimoramento educacional e

tecnicas de ensino conforme as orientações da Lei 5692,
para professores do' interior dos municípios, técnico,
através do qual foram efetuados cadastramentos imobiliá­
rios, além de amplo programa de saneamento básico junto
às ,coin!lnidades mais carentes, sócio econômico; no qual
enfatizou-se a legalização de documentos, assessoria junto
às prefeituras municipais e trabalhos de motivação das
atividades sócio-culturais, nas escolas e clubes recreativos,
e finalmente no setor agropecuário, corri assistência ao

agricultor e aos pecuaristas, feita' por .estudantes de
agronomia e veterinária".

FESTA NAS RODOVIÁRIAS
Durante os últimos' dias, as rodoviárias das principais

capitais do país tiveram um movimento um pouco
diferente, com chegada e' saída dos universitários, que
estão retornando da Operação Nacional XV, do Projeto
Rondon.

'

No final da tarde de ontem, chegou a última turma de
Santa Catarina que atuou no Estado de Pernambuco. .

Muitos abraços, beijos, choro, alegria, apesar do cansa­
ço e muita bagagem trauxeram os 202 universitários de
Santa Catarina, que acabaram de chegar a esta' Capital,
procedentes de Minas Gerais e Pernambuco.

Para o acadêmico de Educação Física, Marino Tessari

que atuou na cidade pernambucana de Jaboatão, "a

experiência foi válida e contribuiu muito para eu mudar a
idéia que tinha sobre o nordeste. O povo é acolhedor, a

miséria é grande, mas 000 como a gente pensava que
fosse, o custo de vida é elevado, com salário mínimo de
Cr$ 295,00, professora primária de escola isolada ganhan­
do Cr$ 90,00 por mês, enfim 'parece que o povo, de lá
vive mais, pois trabalha pouco, diverte-se muito, canta e

faz serenatas, com festas durante a tarde e parte da
noite", enfun é um povo diferente.

'

A acadêmica Rosangela Bacha que atuou como enfer­
meira, achou que "a viagem é muito longa e extrema­
mente cansativa, pois não é fácil ir sentada de Florianépo­
.Iis até Recife em um ônibus.i entretanto vale a pena curtir
férias no nordeste, assistir televisão na rua (as prefeituras
instalam TV nas ruas da cidade), conhecer algumas praias,
comprar objetos de artesanato na feira de Caruaru e fazer'
amizade com aquela gente. Espero voltar quanto antes,
não sei de que maneira, mas vou".

Informou a Coordenação Estadual do Projeto Rondon,
que já está montando um esquema de avaliação' dos
trabalhos, com vistas ao aprimoramento das futuras
operações do Projeto Rondon.

Alunos da veterfnárià de
. Lages fazem estágio fora
Como integrantes do programa de estágio desenvolvido pela

Universidade para o Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina "

em conjunto com o Ministério da Agricultura, seis alunos da

quarta fase da Escola de Medícína Veterinãria de Lages participam
do curso prático de iniciação à pesquisa científica, no Laboratório
de Diagnóstico de .Zoonose, nomunícípio de São José. "

,

Este estágio, que em' sua primeira étapa, realizada no mês de

janeiro passado, atendeu outros seis alunos da Udese, prevê, à
'

instrução. prática no trabalho com vacinas, soros. .noções de,

virologia, peste suína e prática de laboratório em bacteriologia.
Segundo o diretor do Departamento de Apoio é Orientação. ao

Estudante, coordenador do programa de estágio, Fernando Fernan­

des de Aquino, "esses doze alunos, elos quais seis já participaram e

outros seis participam atuahnente dos trabalhos do Laboratório de

Zoonose, estão complementando praticamente os conhecimentos

teóricos adquiridos através da participação do curso de Microbiolo­
gia, de' 18 a 22 'de novembro de 74, realizado no Centro .de
Treinamento da Acaresc - Cetre, na Capital".

..

Os universitários estão' sendo orientados pelo Dr, Irapuã Bessa

eDr, Takashima, funcíçnéríos do laboratório. Embora o pequeno
grupo de estudántes: - 12 apenas - pudesse de uma .sô vez

participar do estágio, a pedido do próprio Dr. Irapuã o grupo foi

seccionado, "para permitir um melhor aprendizado".
"
Os alunos estão

_
sendo totalmente subvencionados pela reitoria'

da universidade que se incuinbiu do alojamento, transporte e'

alimentação durante o estágio.
Entusiasmado com os resultados obtidos com os participantes

da primeira etapa do programa, o diretor do Departamento de

Apoio e'Orientação do Estudante da Udesc exemplífica exibindo

um' pedido de estãgío em inseminação artífícial, num- laboratório
de Indaial,

-

- O departamento' - disse Fernando de Aquino - já está
mantendo os contatos para atender o. aluno, Alfeu Souza de Sá.

Depende apenas da aprovação do Reitor. O' único empecilho é que
eles ainda não cursou essa cadeira na faculdade, não possuindo,
portanto, os conhecimentos teóricos necessários.

,
,

Além do interesse despertado pelo trabalho pnítiço, - acres­

centa evidenciando as vantagens do
_ estágio -:- os alunos se

beneficiarão ao tempo em que beneficiam a faculdade.

Coordenadoria 'do Vale
quer sua biblioteca

"Blumenau (Sucursal) - A 4a. Coordenadoria Regional 'de

Educação iniciou uma 'campanha de captação de recursos junto ao

comércio e � indústria da região para dotar a nova 'sede da CRE, a

ser inaugurada em príncípios deste ano, com urna moderna

Biblioteca Técnica-Pedagógica para atender 20,municípios, repre­
sentados por seus 502 estabelecimentos escolares; 2.939 professo­
res e 88.902 estudantes.'

Com a criação destá Biblioteca, segundo o Coordenador
Regional, Professor Joaquim Floriani, o corpo docente ligado a 4a.

Coordenadoria "poderá aprimorar o ensino de .acordo com a mais

avançada técnica e do qual depende o futuro de nosso Estado e

do nosso País".

Segundo a CRE, estas doações poderão ser descontadas em

100% do Imposto de Renda, conforme artigo 184 do Decreto-Lei
no. 58.400, de 10 de, maio de 1966.' Esclarece ainda a Coordena­

doria que as doações serão usadas única e exclusivamente na

formação desta Biblioteca e para tanto, já tem uma equipe de

professores elaborando a relação das obras convenientes e n�cessá­
rias.
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Música e

trânsito:
os cuidados
do Carnaval

Somente os clubes da

capital que estiverem auto­
rizados pelo Serviço de De­
fesa do Direíto Autoral

,(Sd�a), poderão contar

com a. execução de suas

músicas e, assim, ter os·

autênticos bailes e festas
deste Carnaval. A. decisão
do Juiz de Direito da 1 a.
Vara Cível, Sr. Volney Ivo

".. Carlin, em sentença liminar
concedida na ação de inter­

dito' proibitório requerida
pelos .advogados da Sdda,
proibe terminantemente o

uso de músicas de carnaval
e quaisquer outras do re­

pertório dos miados .da

agremiação às sociedades

que não trataram da conse­

cução de licença.
Os clubes que foram in­

terditados pela Sdda serão

vigilantemente fiscalízados
no sentido da não apropria­
ção, sob pena de pagarem,
na hora, a multa do valor
de um salário-mínimo por
música executada. Para isso

·

a ''Sdda mobilizou uma

equipe de numerosos fiscais

que farão as autuações no

flagrante da execução.
.

Junto aos fiscais creden-
cíados da Sdda, nesse servi­

ço, o cumprimento da me-:

dida decretada estará sendo
testemunhado pelo inspetor
nacional do Serviço, Sr.
Manoelde Souza Costa, en­
viado especial da sede cen-

· trai, e pelo procurador ,esta-,
dual da entidade, Sr. '

Walder Boppré.
Dizendo que o .Detran

não pretende, absolu tamen­
te, incomodar quem esteja
se divertindo sem cometer

excessos, o coronel Alinor
Ruthes, diretor do Departa­
mente), adverte de que o

mesmo saberá punir os que
transgredírem.. especialmen­
te . nestes dias de elevados

·

ammos, a' legislação de
trânsito, contrariando dis­

positivos de bem estar e

segurança pública. Para isso
o policiamento será intensi­
vo e executado por diversas
viaturas; carros oficiais e

"frios", motos e o apoio
d9S serviços de rádio e do
pessoal mi!itar", embora
tod'os"lcm trajes civis,

'

.•

O Detran ape1a no' senti­
do da máxima prudência,
de que não sejam cometi­
dos atos de írresponsabilí­
dade, . evitando-se possíveis
acidentes e infrações que
comprometem tanto a vida
do condutor cerno de seus

semelhantes, motorizados
ou pedestres., Quem for en­
contrado dirigindo em esta­
do de embriaguez, . terá
apreendidos o veículo e o

documento de habilitação,
ficando impedido de utili­
zá-los durante todo o pe­
ríodo de Carnaval.

Sete anos sem

soluções para
o.problema do
menor na Bahia
o Juiz de Menores de Salva-:

dor, José Bonifácio, revelou

que nos últimos sete anos prati­
camente nada foi conseguido
no sentido 'de amenizar o pro-
blema da delinquência infanto­
-juvenil, e que as dificukíades
começam na falta de locais

para' internamento, uma vez

que todos os dep6sitos de re-

cuperaçâo do Estado se encon­

tram superlotados, a exemplo
dos três maiores localizados em

Maragogípe., Paripe e.Feira de
: Santana. A afirmativa. foi feita
a prop6sito dos dados numéri­
cos

.

referentes 1 delinquência
infanto-juvenil na Bahia no ano

·

de 1914, é segundo os quais
'houve 2.462 ocorrências envol-

.
vendo menores em todas as

espécíes de crimes, com o regis­
tro de 539 queixas referentes a

menores em reincidência crimí­
, nal .

. Segundo a assistência social
· do plantão permanente do Jui­
zado de' Menores, Sfa,' Sonia

Planzo, foi revelado que o ser­

viço de assistência ·ao menor'

está se tomando cada vez mais'
difícil de 'ser exercid,o, "princi­
palmente pela falta de recursos

econômiéos, fundamentais para
Um melhor desempenho da re­

solução dos problemas". De

aCQrdo com o relat6rio do

c�ar_,
t6rio da Delegacia de Proteç�
a Menores, no ano passado, a

Bahia, _ foram expedidas :3 8

guias para e:x:ames de corpo de

delito, além de terem sido Itjco­
lhidos 585 objetos furtadosJ 40
armas de fogo e 600 'objetos
cortantes. �.387 menores poram
enclJillinhados ao juizad@fe 941
foram encaminhados a loutros
locais, como o Hos�rtal de

Do�nças Infecciosas Cf�t� e

maIS a diversas

,delyu.aclas
da

capital, além das col9· ';is corre­

cionais.
.

Retornam
.

os aviões da FAS'

que buscavam barco no RGS
,

Retomaram ontem li. Base Aérea de
Santa Catarina os' dois aviões Albatroz e o

helicóptero HlD que se encontravam
desde quinta-feira no Rio Grande do Sul,
sobrevoando o Atlântico desde a costa dá
cidade .de ruo Grande, auxiliando na

procura do barco. argentino Fermin, des-
. garrado da frota participante de uma

'regata' internacional e . desaparecido no

mar. Os aviões que' percorreram uma
distância aproximada de 50 milhas maríti­
mas, numa operação que contou também
com o acompanhamento do comandante
do ,50. Distrito Naval, sediado em Floria­
nópolis, cumpriram um -estafante trabalho
de "varredura" durante dois dias. O

barco, que durante uma tempestade per­
dera e contato de rádio e' o rumo, derivou
por quase cinco dias, tende' no entanto,
embora as dificuldades da falta de água e

alimentação para os seus quatro tripulan­
tes, conseguido,' por seus esforços, retor­
nar ã costa brasileira. Aportou na barra de

'Rio Grande, pondo fím a uma expectante
espera e terminando exaustivo trabalho de

.

busca.

6USCA DE AVIÃO
Um avião da Base Aérea de Santa

Catarina baseado em Manaus, com o

apoio de mais dois SA-16 que seguiram de
Florianópolis para o. Amazonas, tentam
localizar um táxi-aéreo que fazia a linha
Madeira-Mamoré, desaparecido desde o

.últímo dia �, no trecho entre' Caracaraí (l
Teffé. O avião, de vôos regulares, pertence.
a uma empresa amazonense e havia
decolado de Caracaraí, com quatro pes­
soas ã bordo, no dia de seu desapareci­
mento.

Além desses, as buscas 'envolvem outros.
aparelhos da Força Aérea Brasileira, que
vasculham o percurso e região de perife­
ria, na operação de busca que é dificulta­
da pela exuberante vegetação e as altas
florestas amazônicas.

Roubo dos tesouros de arte -

preocupa líderes da igreja.
Pára' garantir patrimônio. artístico.
a Santa Sé vê-se na contingência de
incluir agentes policiais nos atos

relígíosos, até nos confessíonáríos

O Vaticano, alarmado com 'os frequen­
tes roubos de tesouros artísticos das

igrejas italianas, considera que uma medi­
da de precaução viável seria colocar
agentes policiais nos confessíonãríos. Isso
não significa que os "carabinieri" venham
a se tomar "confessores", mas apenas,
segundo o monsenhor Giovanni FalIani,
presidente da Comissão Pontíffcía para a

Arte Sacra, que a polícia, "quando tiver

informações de que um roubo será
cometido numa .igreja, se esconda nos

locais- mais recônditos do templo". Monse­
nhor FalIani inclui entre-esses "locais mais

recônditos", "os próprios confessionários,
para surpreender .os ladrões em flagrante
delito".
A idéia foi exposta pelo bispo durante

uma conferência em que também apresen­
tou um, livro editado pela comissão da

qual é presidente. O'titulo é significativo:
"Tutela e. conservação do patrimônio,
histórico e artístico da Igreja na Itália". Ó

.

livro discorre - como também o fez o

prelado - sobre a alarmante diminuição
.dos tesouros artísticos de milhares de

templos espalhados por todo o território
italiano. Calcula-se que, na 'Itália, há uma

média de cinco a seis roubos diários de
obras de arte, a

.maioria pei:tencente a

igrejas. .

PUNIÇÃO 00 CLERO

Segundo monsenhor FalIani, o livro se

propõe a informar o clero sobre o que'
fazer para salvaguardar seus bens artístí­
cos, Ressalta que' o

I

clero é "guardião e ,

.

não proprietário" d�ses tesouros. Mencio­
na ainda as dispo�jções da Santa Sé, junto
com as já existentes na législação Italiana,
destinadas a punjlI o clero e as congrega-

. ções laicas r,-pbnsáveis por edifícios
religiosos desçhídados ou .que vendam
obras de arte fUcitamente.A inexistência de um arqll�vo fotogrâfí­
co comple�6 dos tesouros artísticos e

históricos guardados em muitas igrejas,
toma extn{mamente difícil, para não dizer

ímpossíveli conseguir sua recuperação no

caso de rl&ubo. ou venda ilegal de qualquer
)

.

.

..

objeto. Cita o caso de Campania, regiao
de Nápoles e outras cidades do sudoeste
da Itália, onde há templos famosos. O

bispo de Caserta, 'nessa região, monsenhor
Vito Roberti, ameaçou com a suspensão
"a divinis" - privação, das. -faculdades
sacerdotais - os padres que venderem
obras de arte ou objetos valiosos conserva­

dos em suas igrejas, ainda que o façam
. para arrecadar fundos destinados ?t missão
pastoral. .

Monsenhor FalIani informou que o

Vaticano acaba de constituir uma comis­
são encarregada de estudar as possibilida­
des de estabelecer leis internacionais

eficientes, para prevenir o' roubo de

objetos de arte e sua eventual venda em

outro País.
ALARMES INOPERANTES
Tais leis seriam válidas em todo o

mundo, mas principalmente na Europa, e

serviriam para preservar as obras de arte
dos templos e museus. Monsenhor FalIani
disse que os ladrões demonstram uma

perícia incrível, na consecução dos roubos
mais audazes. "Nem sequer os mais
modernos sistemas de alarme eletrônico
são suficientes - queixou-se ele. Ãsvezes
os próprios ladrões os disparam a fim de
chamar a atenção para um'ponto, enquan­
to atuam em outro", concluiu ele.

.

Isso faz lembrar o caso ocorrído há
pouco tempo na Basílica .de São Pedro,
em Rema, onde se encontra o célebre
"Moisés", de Michelangelo.· Para evitar

episódios como o do desequilibrado Laz10
Toth, que tentou destruir a ''Pietá'', na
Basilica, um moderníssimo sistema de
alarme foi i instalado junto ao "Moisés".
Uma noite, o lJlarme disparou e quando o

sacerdote encarregado, do templo correu

para a estátua, os ladrões, bem escondi­
dos, o agrediram, deixando-o inconsciente.
E roubaram objetos de culto, de grande
valor.

,

.

Portanto, o, alarme serviu para chamar
a atenção do encarregado, colocá-lo fora
de ação. e . permitir que os ladrões
trabalhassem tranquilamente,

Itajar (Sucursal) - Um
pacote contendo muita
maconha foi abandonado

. ontem, nas proximidades
de ltajaí, e recolhido por.
agentes da Polícia Rodo­
viária Federal. Realizando
trabalho rotineiro de ins­
peção da' BR-IOl, ..os
agentes entenderam
suspeita a, atitude dos
ocupantes de um Volks
amarelo, placa do Paraná,
que se encontrava estacio­
nado no acostamento do

a '00, momentos 'de-
. pois, constataram se tratar.
de uma "erva", pelo 'que
procuraram, .contato com

a Policia Civil de Itajaí.
Ultimando a verificação,

. estes policiais constataram
tratar-se 'de maconha, em

quantidade que não foi na
-

hora precisada. O pacote
de maconha foi. transpor­
tado para a Delegacia de

, Polícia, enquanto que. os
patrulheiros federais con­

. 'tinuçram na busca dos

ocupantes do' Volks
amarelo paránaense. Eles

garantiram, inclusive, que
. não será difícil a localiza­
ção, pois os mesmos po-

dem ser reconhecidos,
uma vez que eram vistos
diariamente rodando pelo
local, rumo às praias. E as

diligências no sentido de

prender Q trio serão inten­
sificadas com o apoio
também da polícia itajai­
ense.

trecho Ltajai-Piçarras.
Eram {rês elementos e ao

notarem a aproximação
dos patrulheiros acelera­
ram o veiculo, passando a

desenvolver alta velocida­
de. No local onde estive-

. -

rám estacionados, os agen­
tes encontraram o pacote
que foi largado por eles,
embrulhado em papel de
jornal.

No rápido exame veri­
ficado no Posto de Fisca-

"Negociante' de malas e outros

larápios' recolhidos na capital
Através de pista forneci­

ida por uma das vítimas,
foi possível aos agentes da
Delegacia de Furtos Rou­
bos e Defraudações ídentífi-

.

car e prender o autor de
diversos furtos de malas,
ocorridos na rodoviária da
capital. -Paulo Lobo Brás
vinha agindo a mais de dois
meses. Ele aproveitava a

confusão e o movimento
das chegadas e partidas dos
ônibus, . esperando, que
alguém descuidasse da baga­
gem, momento em que

.

apossava-se da mesma: Para
conseguir vender' as malas,

se. fazia passar por viajante
comercial, pelo que' não
encontrava muita dificulda­
de

.

nesse negócio. Conse­
guiu assim vender' dez das
treze malas que furtou,
arrecadando aproximada­
mente Cr$ 6 mil.

Quando foi preso ele
estava hospedado em .um
dos hotéis da cidade e no

seu quarto a polícia encon­
trou três malas roubadas. A
maioria das malas�que ven­

deu também já foi recupe­
rada. Paulo Lobo, "descan­
sando" dos seus plantões

na rodoviária, aguarda ulti­
mação do inquérito, em

cela da Dfrd.
.

FURTOS E ARROMBA­
MENTOS
: Foragido do presídio de.
Florianópolis,' foi preso
sexta-feira o) marginal
Djalma Rosa, de São Paulo, '

condenado pela autoria de
muitos furtos e· arrombá-

.

mentos. Depois que fugiu
do presídio, ele praticou
novos furtos e foi localiza­
do. pela polícia quando
tentava arrombar uma resi­
dência. Só foi preso dois .

dias, depois, na praia de

Itaguaçu,
Outro marginal, Carlos

Cezar Constância, autor de
di,versos furtos, inclusive. de
automóvel, na capital e' no
interior do Estado, foi pre­
so em Florianópolis. Carlos
Cezar há pouco tempo con­

seguiu liberar-se da cadeia,
através de um "habeas­
-corpus", na cidade de

Laguna, mas está condena­
do na capital ã pena de
reclusão, devendo ainda res­

ponder outros processos
por' furtos, nas comarcas de
Tíjucas e Itajaí,

MÚLTAS .,","
-

-
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.
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Os agentes do' Departamento Estadual de AA-879ó' AA-9017 AA-;9282 AA-9332 seguintes: AA-1854 AA-4098 AB-5879
Trânsito autuaram no período de 14 a 21 AA-9487 AA-9498 AA-9856 AB-Ol07 AB-0192 AB-1406 AB-1659 AB-2511
de ja�eirO passado 204 veículos por infrigi- AB-0225 AB-0522 AB-0595 AB'-0977 AB-5210 AB'-5894 AB-6608 AB-7735
rem Os dispositivos do Regulamento'do AB-1378'AB-1459 AB-1627AB-1899 AB-8529AW-0315eAV-0068.
Código Nacional de Trânsito, totalizando AB-1989 AB-2019 AB-2163 AB-2179 Com multas de Cr$ 140,00 foram ou­

as multas a importância de Cr$ 15.966,QO. 'AB-2222 AB-2244 AB-2837 AB-3014 tuados
.

4 vetculos, cujas placas são as

Foram, no mesmo período apreendidas, AB-3119 AB-3138 AB-3846 AB�3928 seguintes: AA-7578 AA-9463 AB-1410
para preenchimento de requisitos, as cartei- . AB-4498 AB-4551 AB-4631 AB-4741 e AB�4642.

'

ras de habilitação de Ren�to Silva, Nelson AB-4866 AB-5102 AB-5143 AB-5803'
Luiz da Costa e Ademir A. da Costa, sendo AB-5803 AB-5906 AB-5913 AB-5934 Foram. ;;utuadas com �ultas de
cassada a de Lázaro Anastácio de Paula. AB-6099 AB-6348 AB-6438 AB-6480 Cr$ 175,00, 55 vetculos, cujas placas são

Com multas de ÇrS 35,00 foram autua- AB-6805 AB-7128 AB-73f)4 AB-7641 as seguin tes: "

AA-0082 M-Q124
dos 119 veicules, cujas placas são as ÁB-7735 AB-8013 AB-8061 AB-8197 AA-0124 AA-0800 AA-1000 AA-J300
seguintes: AA-0078 AA-0081 AA-0113 AB-8366 AB�8472 AB.,.8688 AB-8810 AA::"1921 AA-2461 AA-3520 AA-3525
AA-0351 AA-0�09 AA-0322 AA-0390 AB-8936 AW-0214 AX-0127 AX-0160 AA.c...4348 AA-4724 AA-4807 AA'-4964
AA�.o460 AA-0670 AA-0855 AA-1321 CE-0520 CE-0854 CE-0574 CE-0208 M-5040 AA-5180 AA-5350 AA-6005
AA-1338 AA-1428 AA--:-1456 AA-1637 CF-0443 CM-0048' CM-0048 e AÀ-6491 AA-6862 AA-7007 AA-7930
AA-1895 AA-1895 AA-2487 AA-3023 AA-0693 (moto).' . AA-8207 AA-9020 AA-9188 AB-7705
AA-3340 AA-3531 AA-3749 AA-3871 AB-0555 AB-08Q9 AB�0924 AB-1065
AA-3952 AA-4454 AA-4510 AA-4524 O Detran aplicou nOI pertodo, 12 mui- AB-1178 AB�Ú59 AB-1545 AB.,..22J7
AA-4635 AA-4696 AA-4745 AA.,..4864 tas de C/'$ 53,00 aos vetculos de placas: AB-4290 AB-4417 AB�5467 AB-5739
AÁ-5170 AA-5434 AA-5434 A.4-5862 AA-1672 AA-1807 AA-3219 AA-7398 AB-6041 AB-6369 AB-6387 AB-6510
AA-60Il AA-6226 AA�6450 AA-6507 AB-7522 AA-8485'AA-9207 AB-17$O' AB-6741 AB-7983 AB--8103 AB�8119
AA-6551 AA-6765 AA-6789 AA-6777 AB-1439 AB,-3031 AB-4630 e Aw·0835. AB-8677 AB-8813 AW-'1376 AW-J375
AA-6817 AA-6932 AA-7022 AA-8215 Foram aplicadas 14 multas

'

de AX-0082 AV-0028 CE-0902 CF-0l37
AA-8509 AA-8688 AA-8708 AA-8796 Cr$ 70,00, punindo os veículos de placas e AA-217 (mdtot
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ATIVO , PASSIVO

DISPONNEL
Caixa ... '.' ..•• '.

Banco do Brasil - C/Depósitos
Títulos Federais de C/Prazo

REALlZAvEL
Empréstimos
A Produção •••.•.•

Ao Comércio • • • • • .' .

A Atividades n/Es'pecificadas
Aos Governos •

"
. . . .

Outros Créditos
, Banco Central - Recolhimentos

Compensação - Remessa .. .

Cheques e Ordens a Receber
Créditos em Liquidação
Departamentos no País
Outras Contas

Valores e Bens

Títulos a ordem do Banco Central

,.' 14.431.701,40
47.619.386,18
28.087.643,81,

-,

90. 138.731,39

523.329.520,46
59.130.084,67

,

171.092.053,83
203.681.250,19 957.232.909,15

18.563.855,66
4.120.924,36

, 100.082.037,}9
15.384.329,44

527.217.4�6,79
37.379.146,34 702.747.790,38

40.239.366,89
38.664.430,11 78.903.797,00 1 :738.884.496,53

30·770.996,38
7.327.927,12

1.057.802.735,94

Outros Valores
IMOBILIZADO:
RESULT,ADO PENDENTE
COMPENSAÇÃO •

NÃO EXIGIVEL
Capi,tal
Reservas e.Fundos

EXIGIVEL
Depbsitos
Outras Exigibilidades
Ordens de Pagamento
Departamentos no Pais
Outras Contas

Obrigações Especiais
Recebimento p/c/ Terceiros
Redescontas .• . . . "

Obrigações por Repasses • .

Obrigações'Moedas Estrangeiras
.outras Contas

66.000.paO,OO
56.764.952,74 122� 764.952, 74

397;157.958,84

137.182.979,55
515.057.001,16
35.566.258,28 687.806.238,99

"

28.084.759,66
29.650�OOO ,00
560.321.505,18
16.554.097,12
19.603.963,18 654.214.325,14 1.739.178.522,97

RESULTADO PENDENTE

ÇOMPENSAÇÃO . • .1.

4.678.675,71
1.057.802.735,94

TOTAL DO ATIVO .•. '

..•.• 2.924.424.887,36 TOTAL DO PASSIVO ..................................
, , 2.924.424.887,36

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

DÉBI TO CRÉDITO

DESPESAS OPERAqONAIS ...•• '"' ••••.•.•.

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Despesas d� Pessoal, Honorários da Diretoria e Encargos Sociais
Despesas Ge ra is
Perdas Diversas :. .". .

DISTRIBUiÇÃO DO LUCRO
Reserva Legal
Dividendos

Provisões
G ratiflcaçães .

Reserva p/aumento de Capital
À DISPOSiÇÃO DA A.G.O.

'

16.570.125,80'

24.883.189,15
23.995.892,36
3.632.395,01 52.511.476,52

837.512,18
3.960.000,00
4.585.004,87
4.489.580,15
3.000.000,00 16.872.097,20

1.660.000,00

SALDO DO SEMESTRE ANTERIOR
'REVERSOES ......••..

506.000,00
1.275.853;50

RENDAS OPERACIONAIS 56.922.520,97

,
/

OUTRAS RENDAS .

LUCROS DIVERSOS
26;942.900,14
1.966.424,91

TOTAL DO DEBITO 87.613.699,52 TOTAL DOCRJ:DITO 87.613.699,52

Lauro Luiz Linhares
, Presidente

, Carlos Passoni Junior
Diretor

'Paulo Bauer Filho

Diretor
Erasmo Szpoganicz

Diretor'
Álvaro To�ase"i

Diretor

Odemir Faísca

Contador:Geral

Reg. CRC-no. 2569
Reg. CREP-7a. Reg.004

� SESC FINANCEIRA S. A: '

� CRÉDITO,FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974

GRUPO FINANCEIRO SESC

ATIVO

----------------.--------------------------------��----------�--�------------------��---------------------------------------------------,---'-�-----_._.------------------------------,
'\

PASSIVO
\

----�------------------------------�----------------------�--------------------------�------------�--------------------------------��------'---------__----------------------

DISPONIVEL'
Caixa 54.154,46

5.103.445,41 ,

806.415,10 5.964.014,97
Bancos C/Movimento
Tftulos Federaisde C/Prazp

REALlZAvEL

Flnanclameqtos
Financ. Direto ao Usuário'

Financ. ao Usuário c/interveniência
Financ. de Prestações de Serviços,

241.284.298,52
15.745.254,81
5.280.249,74
25.313.927,9g 287.623.731,06Outros Financiamentos

OUTRAS APLlCAÇOI,:S
Empréstimos • . .'

Outras Contas
OUTROS CRJ:DITOS
Créditos em Liquidação
Devedores Oiversos
Outros ...•.

VALO,RES E BENS

.'

21.348.402,1 7

5:209,680,85 32.558.083,02

773.124,92
6.962:675,62
1.743.473,84 9.479.274,38

NÃO,.EXIGf VEL
Capital
Reservas e, Fundos

EXIGfVEL
Tftulos Cambiais

Operações de Hefinanclarrientos - Finame
Dividendos a Pagar
Outras Contas •....

" 30.000.000,00

__�.363,73 35.814.363,73
i\,

\ 269}}19.889,76

'! 2,443.365,65
,

3.755.000,00
_g_�§�.144,42 308.601.399,83

785,032,31
1.834.733,05 332.280.853,82

9.884.931,75
876.246.768,74

.'

\
1

• • • � • o

\
lO � • � • •

�
------------------�----------------�----��------------�------------�---------------+�----------------------------��--------------�---------�----_.�

Tftulos e Valores Mobiliários
Outros Valores •• . • • . •

IMOBILIZADO

COMPENSAÇÃO

'2.619.765,36

"TOTAL DO ATIVO 1 . .224.376.569.28

PENDENTE

COMPENSAÇÃO
3.714.036,98

876:246.768,74

. . . . " " . "
.

,

• • " " • � • "�o • 1.224.376.56� ,28TOTAL DO PASS,VO
__�----------------------------------------------------�-----------------�------------����------------------ �--__----------------__--�------�1,�,��

,

,I
I
I

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

---__,---..;;._--------__;_-----__,....---------------r----------------�.;.......------.,----'--.,

CR':DITO1 DÉBITO
� .I�f�;.·�----------------------------------------------__------------------------------------------_t----�---- ----__----------------------__--------------------------------------------�-------------------

..nESPESAS Qô;1'iACIOÍ\lAIS . . . . • . • • • ! ,.'

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Despesas de Pessoal. Honorários da Diretoria e Encargos Sociais

Despesas Gerais •• '. '.'. .v;:

Perdas Diversas .. . • • •

DIST R I BUIÇÃO DO LUCRQ ,

2.323.424,71

3.738.139,86
4.Q42.488,10
1.083.632,00 8.864.259,96

Reserva Legal -, 215.133,72
1.755.000,00
683.2-1'5,00 2.653.348,72

3.714.036,98

Dlvídendos • . . . . . . •

Provisões ..

SALDO À DISPOSiÇÃO DA A.G.O•. " . �' . .

RENDAS OPERACIONAIS 12.011.979,17
"

OUTRAS RENDAS ,
,

. " . 3.478.380,05

SALDO DO SEMESTRE ANTERIOR 2064.711,15

TOTAL DO DJ:BITO 17.555.070,37
________� �---------------�--------------------------------�---------------------�--------------�-- �-----__-------------------------------"-------l--------------

;'17,555.070,37TOTAL DO CRJ:DITO ,

____________________ . -L__�__� ----------�,_----------------------------------��--.---�-,--------'----

João Baptista Bonnassis
Presidente

•

Luiz Carlos Santiago
Vice-Presidente

Paula" Roberto Pereira Oliveira
Diretor

Pi arry Corrêa
Diretor

,

\,
Mário Llliz dos 8al1tO$
TC - CF.lC'..$C -- 5078"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ATIVO

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974

PASSIVO

Caixa
Bancos C/MovimÊmto

REALlZAVEL

Latras em Carteira,.•
Letras em Recompra
Devedores Diversos
Outras Contas .

I.MOBILlZADO
COMPENSAÇÃO

5,64
.

809.120,41

1.680.315,93
10.547.357.53
6.B4J.131,31
431.272,94

B09.126,05

19.500,077,71
20<1.129,08

2.926.914,27

.

TOTAL DO·ATIVO
•. . • • . . 23.440.247,11

NÃO EXIGIVEL
Capital ...
Resrvas ê Fundos

EXIG(VEL
Credores Diversos

Outras Contas

500.000,00
1.106.080,48 1.606.1)80,48

PENDENTE

COMPENSAÇÃO

18.327.348042
267.716,10 18.595.064,52

312.'187,84
2.926.914,27

10TAL DQ PASSIVO 23.440.247,11

DÉBITO

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

CRÉDITO

DESPES"'S OPERACIONAIS
DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Despesas de Pessoal, Hencrãrlos de Diretoria e

Encargos Sociais
Despesas Gerais
0utras Despesas

.

DISTRI8UIÇÃO DO ,",UCRO
Reserva Legal
Provisões .

Dividendos . . . . . . •

SALDO A [lISPOSIÇÃO DA A.G.O.

726.943,15
220.�63,94
8.599,58

\

22.204,50
135.697,68

..' 79.353,21

TOTAL DO DtBITO. '

.•..•

'

.•..•..•

1.355.603,82

956.306,67

237.•255,39
312.187,84

2.861.353,72

RECEITAS OPERACIONAIS

OUTRAS RENDAS

'SALDO DO SEMESTRE ANTERIOR.

TOTAL DO CRtDITO ..••.........

2.729.846,82

26.153,83

.105.353,07

2.861.353,72-

João Baptista �onnassis
.

Diretor Presidente
'Luiz Carlos Santiago
Diretor Vice-Presidente

. Delso Lanter Peret Antunes'
Diretor Gerente

2.287,59
223.462,78 225.750,37

Cyro Gevaerd
-Presidente

Airton de Oliveira
Diretor

Heuldo Nascimento
TC-CRCSC - 3643

Harry Corrêa
Diretor

Paulo Roberto Pereira Oliveira
Diretor

ATIVO

�LANC;O E�CERAAoO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974

PASSIVO

Caíxa
Bancos C/Depósitos

REALIZÁVEL
F ornecimento de Passagens
Devedores Diversos

Dapósitç a Prazo C/Cor. Monetária
Outras Contas . .

IMOBILIZADO ..

PENDENTE

COMPENSAÇÃO

836.672,30
. 1.583.455,17
. 2.280.000,00.

521.424,59, 5.221.552,1J6
183.332,51
245.429,69
62.799,00

TOTAL DO Al:IVO 5.93B.863,63

NÃO EXIGI'VEL
Capital . . • . . . . . . . . . '.' . . 1.200.000,00.
Fundo de Amort. de Imov., Mov.• Utensflios 6.908,69

EXIGIVEL
.

Fornecedores de 'Passagens
Credores Diversos
Bancos C/Empréstimo
Outras Contas .

137.715,54
858.955,39

. 3.089.430,90
583.054,11

»>
1.206.908,69

4.869.155,94

62.799,00

5.938.863,63 ..

COMPENSAÇÃO

TOTAL DO PASSIVO

, DÉBITO

DEMONSTRATI"VO DE RESULTADOS

CRÉDITO'

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Despesas de Pessoal, Honorários da Diretoria e

Encargos Sociais 301.445,03
Despesas Gerais . . . . . . . . 202.069,84
Perdas Diversas' .. . . . . . . 6.007,16

SALDO DO SEMESTRE ANTERIOR

. \

TOTAL. DO DtBITO

509.522,03
257.439,79

766.961,82

RENDAS OPERACIONAIS

OUTRAS RENI::>ÁS

SALDO PARA O EXERCICIO SEGUINTE

TOTAL DO CR�DITO .

274,790,�5

246.741,18

245.429,69

766.961,82

Luiz Carlos Santiago
Diretor

Manoe; 1.0. Filho
Tec. Contabilidade

Reg. CRC.SC - 4692

------------,-===='111=============
....

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974.

ATIVO PASSIVO

Caixa
Bancos C/Movimen'to

REALlZAvEL
Adiantamentos p/pagts. s.n/conta
Tftulos e Valores Mobiliários
Outras Contas, .

76,19
108.624,42 ,108.700,61 72.000,00

NÃO EXIG(VEL
Capital ...
Fundo de Reserva Legal

EXIGIVEL
Contas a Pagai
Outras Contas'

60.000,00
12.000,00

19.856,70
13.550,09

121.081;00
103.832,90
14.422,60

33.406,79

COMPENSAÇÃO

239.336,50

55:861,55
8.199,54-

PENDENTE

COM'PENSACÃO
�98.491,87
8.199,54

412.098,20 TOTAL DO PASSIVO 41.2.098,20TOTAL DO ATIVO . . . . . . . . . . . . . . .

=====

DEMONSTRATIVO.DE RESULTADqS

............... / .

J
. 96�.809.56

DÉI;lITO CRÉD.ITO.

DESPES",S ADMINISTRATIVAS

Despesas de 'Pessoal, Honorários da Diretoria e

RENDAS OPERACIONA.IS 817.422,70

OUTRAS'RENDASEncargos Sociais
Despesas Gerais
Outras Contas .

LUCRO À DISPOSiÇÃO DA A.G.O:

287.220,50
323.413,34
64.733,39

15.684,47

13!.702,39675.367,23
290.442,33

SALDO 1'l0SEMESTRE ANTERIOR

TOTA.L_DO DtBITO TOTAL DO CRtDITO965.809,56. . .

:.7'
•....

Marco Antônio Motta da luz

Presidente.

tuiz Mário Machado
,

Waldir Carreirão

Tee.Cont.Reg. CRC-SC - 2607
Nilson Carioni

Vice-Presidente Diretor'

BALANÇO ENCERRADO EM31 DE DE�EMBRO DE 1974.

·ATIVO
.

PASSIVO

EXIGIVEL A CURTO PRAZO
For:necedores
Outras Contas

NÃO EXIGIVEL
Capital ...

:DISPONIVEL
Caixa
Bancos C/Movimento

REALIZÁVEL
Clientes
Outras Contas

IMOBILIZADO
PENDENTE

0,54
98.633,98

.

119.705,76 .

274.467,9798.634,52· 394.173,73

100.000,00172.64.7,79
12.470,00 185.117,79

171.�,18
46.584,!14

PENDI;NTE ...

• • . • . .. 503.222.33
=====

TOTAL DO ATIVO TOTAL DO PASSIVO 503.222.33

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

DESPESAS OPERACIONAIS
DESPESAs ADMINISTRATIVAS

Despesas de Pessoal, Honorários da Diretoria
e Encargos Sociais .......:
Despesas Gerais . . . . . . . .

Perdas Diversas. .

SALDO A DISPOSiÇÃO DA A.G.O.. .

268,8112,18
9.048,60

527.813,11

DÉBITO CRÉDITO

.

RENDAS OPER.ACIONAIS249.912,33 247.813,16

OUTRAS RENDAS . . .

227.649,97
25.941,07
15.261,14

".

TOTAL DO j)�BITO...•..•.•. TOTAL DO CRtDITO ...•......527.813,11

Carlos Wolowski Mussi

Florianópolis (SCI 31 de Dezembro de 1974

Álvaro Tofnaselli
Presidente Em{ljo Cerri Neto

Diretor

Implantação de S,ist,=,ma Orsec�m. �!C Ltda

Schirley Carola Gonçalves
C.R.C. 7307

'
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DARCI COSTACinema

Horóscopo

Omar Cardoso

São José - 2--4-7,45_:.9,45 -- O EXORCISTA (The
Exorcist) de William Friedkin, com Linda Blair, Max Von

Sydow, Ellen Bursty, Lee J. Cobb. WJ;3. Technicolor. 18
anos.
Ritz 10 horas - Tarzan e o Menino das Seivas - 5 anos

2--4-7,45--9,45 - GIGANTES' EM LUTA (The War Wa
gon) de Burt Kennedy, com John Wayne, Kirk Douglas.
Universal. Censura 10 anos.

.

Coral - 2 horas _O" A Guerra dos Dalmatas - 5 anos.

4-8- -10 horas' -- INTERLUDIO DE AMOR (Breezy) de
Clint Eastwood, com William. Holden, Kay Lenz. Univer­
sal. IS anos.

Roxy 2 e S horas - UMA FORCA PARA UM CANA-
LHA, c/ Gianni Garko _

O AVENTUREIRO DE MARROCOS, c/Giorgio Ardísson.
Censura �S anos. .

-

_

Jzlísco 2--4-7;30--9,30 horas �SUSAN É JERBMY - O
PRIMEIRO AMOR, de Arthur Barron, com Bobby Ben­
son e Glynni O'Connor. Censura 10 anos.

Glória 2 horas - - Tarzan e o Menino da Sela - 5 anos.
4 e 8 horas - O CASTELO DAS PORTAS DE FOGO
c/Charles Quinney .

NO AMOR VALE TUDO, com Catherine. Deneuve, Anita
Ekberg. Censura IS anos.

_

.

-
-

Rajá 2 horas - NO FANTASTICO REINO DA FANTA­
SIA - 5 anos.

5 e S horas - A CARTOMANTE, de Marcos Farias, com
Mauricio do Vale e Itala Nandi -r- Censura IS- anos.

ÁRIES - Excelente dia

para as reuniões sociais, ao
trato com familiares e para'
lucrar através das novas a­

mizades. Muito bom tam­

bém , às atividades reli­

giosas e para suprir a ne­

cessidade dos menos afor­
tunados. Será recompen­
sado.
TOURO - Nesta fase do

ano; você poderá progredir
bastante, mas para que isso

econteça, deverá evitar a

inconstância, o _orgulho,
pessoal. e aproveitar' todas _

/

as chances possíveis. Hoje,
o dia lhe promete muita

felicidade íntima e amoro­

sa.

G:f.MEOS - Domingo fa­
vorável aos seus interesses

é aos de' sua família. Pro­
cure pôr em dia tudo que
diga respeito ao lar, � vida
social e estude novas nor­
mas profissionais. Terá êxi­
to. Paz de espírito e boa

-dísposiçâo
CANCER - Não é um dia
totalmente favorável., Lu-
crará somente em coisas

interesses estão sob ótima lhores em todos os senti­
influência astral, principal-

-

dos, Cuide da saúde.

que estão ligadas ao ocul­

tismo, 'segredos e estudos
de um modo geral. Evite a­

cidentes e a alta velocidade
no trânsito. Negativo ao

amor.

LEÃO - Talvez venha a se

sentir bastante irritado em

sua vida familiar. Deverá e­

vitar al coisa para não

complicar ainda mais este

setor. Aja com otímismo..
alegria, boa vontade e con­

fiança' em si, que tudo irá
cada vez melhor.
VIRGEM - Bons fluxos
astrais .. Terá êxito nas di"
versões com os amigos, fa­
m-iliares e com pessoas de
sua mais cara estima. Bom

também para trabalhar em
novos planos profissionais
e sociais. Ótima saúde e

excelente ao amor.

LIBRA - Ótimo dia para
reunir-se com os amigos,
familiares ,e Com pessoas.
inteligentes e esclarecidas.
Bom também âs viagens­
curtas às diversões de um

modo geral. Paz no lar e

otimismo, também o aju­
darão.
ESCORPIÃO - Dia. em

que poderá ser aproveitado
em favor de sua felicidade
Co de seus familiares. Seus

mente os financeiros e a­

morosos. Receberá exce­
lentes notícias.'
SAGITÁRiO - Dia exce­

lente para estudar ou con­

cluir tarefas importantes a

sua vida profissional, e aos

seus interesses financeiros,
Por outro lado, fará novas

e excelentes amizades e te­

rá muita harmonia no âm­

bito faníiliar.
CAPRICÓRNIO - Este
dia se apresentará feliz em

todos os sentidos para vo­

cê. Os interesses serão bem
,

concluídos e será bem su­

cedido em tudo que enta­

bular, ou fazer. Excelente
à vida amorosa, - às diver-

, sões e aos passeios,
AQUÁRIO - Dia em que
se encontrará- um tanto

quanto irptado e ríspido,
o que. deverá evitai para
conseguir chegar onde e�tá
pretendendo. Colabore
com os mais necessitadose
aja com otimismo todos o

sentidos, Vencerá.
PEIXES - Peix�s costuma
se entregar facilmente ao

pessimismo e diante dos

problemas mais sérios. Por­
tanto, evite tal e aja com

mais confiança em si que
-

terá um dia e fase das me;

LIBERTE A SUA IMAGINAÇÃO COM
ELEGANCIA . E VERSATILIDADE.

"

armários embutidos/estantesmoduladas' i
Instale ern sua residência armários embutidos e estantes moduladas da CIMO.
Um toque de classe num estilo de beleza sóbria e de bom gosto, reunidos paradar a

você uma nova- concepção de beleza.

No.living, na biblioteca, nos dormitórios. na.sala de jantar, armários embutidos e

estantes moduladas de MÓVEIS CIMO ,- a dimensão exata da beleza!
�

r

CRED IPESe
Descontos especia-is.

'Montamos, armários ou

estantes em 24 horas e você

paga em 24 meses. ,

Entregue-noS o problema de
sua residência, escritório ou hotel

e' nós o resolveremos,
Orçamentos, plantas e sugestões

;, inteirament� grátis.'

MÓVEIS CIM,O·
Rua Jerônimo Coelho n.o 5 - Telefones: 3478 2889 - Florianópolis - S C,

* Sol icite a visita do, nossc decorador. Ele tem bel íssimas suqestôes para 'compor, a beleza de sua residência e você não paga nada por isto.

FILATELISMO

Teixeira da Rosa

EXUBERÂNCIA JORNALISTICA - Quando, após 10 anos de bons
e ininterruptos serviços ao "Estadâo " de São Paulo, circulou a notí­
cia de que A. Tozzinni iria deixar a Redação, aconteceu o inespera- .

do. Nenhum de seus amigos e admiradores .aceitou o fato como

possível ou sequer razoável.
Quem seria o substituto à altura? Sob expectativa geral surgiu o

indiscutível Jobel. Agora, que cedo partiu o Jobel, maior "vazio"
.apareceu. E as cogitações surgiram expontâneas: Será A. Zioni, será
Heitor Fe�ício? -Seria Fermínio? Alfredo M. Barbedo? Amaro-Jú­
nior? Centeno Cardoso, 1. Infante, Edgar' Teixeir�, Plínio Prata
Freire Andrada, Bulcão Viana? Humberto Cerruti? Gilberto Proft?
Ou voltaria 'o Tozzinni?

. -i"
Em meio a tantos nomes diferentes, um surge e se afirma: .o de
Crestana. O fato leva ó grupo jornalístico ao ápi�e. E:é prova de que
existe no país uma flora jornalística extraordinariamente grande-e
capaz de atender às necessidades de corrúi;;'do das colunas filatélicas
dos maiores jornais do Brasil. Tudo isso, sem duvida, é consequência
lógica de trabalho honesto e incansável que a ABRAJpF vem desen-

__

volvendo.

EXPOLINRIO -75 - Conforme já noticiamos, vai realizar-se no Rio
de Janeiro, no período de 1 a 8 de março de 1975; no Clube "San­
tos Pinheiro", em homenagem ao 200. aniversário da referida entida­
de,' a _2a. Exposição Internacional de Literatura Filatélica -

"Expolinrio-75". ,

A inscrição é gratuita, havendo apenas a seguinte exigência: remessa,
de 3 publicações recentes com notícias sobre o assunto referido.
Voltamos a salientar que todo material destinado à "Expolinrio-75"
deverá ser remetido até o dia 20 de fevereiro de 1975.

'

BORBOLETEANDO - Dentro do gênero fauna, um dos motivos
.

que está atraindo a atenção dos jovens é o colecíonismo de borbole­
tas. Suas formas bizarras e seus coloridos inusitados talvez sejam a

razão da preferência, No dia 4 de fevereiro p.p. as Bahamas coloca­
ram em circulação uma série de 4 selos.ilustrados com borbóletas
locais. Além dos quatro valores isolados, será também emitido um

bloco (souvenir-sheet), contendo os 4 selos.
ALBERT SCHWeitzer, NOVA�ENTE - Juntando-se às comemora­
ções �o 1000. aniver�ário de nascimento- de Álbert Schweitzer, um
outro selo acaba de surgir, emitido pela Turquia, no dia 14 de janei­
ro, com sobretaxa beneficente. Seu valor: 250 + 50 kurus.
UI CONGRESSO FILATÉLICO DA' URSS - Em data ainda não

fixada, s�rá realizado 'o Terceiro Congresso Filatélico da URSS. Nas

últimas semanas de 1974, a U.S. colocou em circulação um bloco

comemorativo. Dimensões: 70 x lOOmm. O selo, com valor de -50

copeques, encontra-se no centro do bloco denteado. Em torno do

selo, estão estampadas ilustrações de diversos outros selos soviéticos
comemorativos.

. . \ ..

NOVIDADES - Diz Moisés Garabosky, em "A Folha de São Pau­
lo", de 4/2/75, que "Embora estejamos ainda em fevereiro de 1975,
a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos já está cuidando da

seleção de motivos dos selos comemorativos e especiais para o ano

de 1976. A Comissão Filatélica (não confundir com Assessoria: Fila�
télica) terá de apreciar todos os processos de pedidos no decorrer do

primeiro semestre. A Assessoria Fílatélícada ECT só-levará em con­

sideração os "layouts" e a,rjes finais de selos e peças filatélicas que
estiverem com as seguintes instruções: Proporções: os "layouts" ou
artes finais deverão ser apresentados num formato proporcional má­
ximo até !le.4 vezes- o tamanho, do selo; Dimensões: de eixo de

picotes - a) 26x44mm; b) 38x38mm e c) 29x41mm. Essas medidas
correspondem ao formato do selo picotado (papel branco ou com
cor Chapado). Para o desenho que inclui legendas deixar-se-á uma

margem de 2,5}l1l11 em cada lado; Dimensões dos desenhos:
2lx39mm"b) 33x33mm e 24x26mm; Apresentação do "lay-out":
deverão ser apresentados de acordo com as insy--uções, .acompanha-

- dos de uma redução fotográfica ou desenho no formato igual ao

selo. o' artista podé apresentar quantos "lay-outs" queira; Apresen­
tação da arte final: deverão ser aprésentadas de acordo com Q "lay­
out" aprovado de prontas para reprodução. Desenhos apresentados a

traço, na escala escolhida (até 4 vezes), em preto e branco, com
indicações das cores e ou aplicação da ilustração. Diagrama de legen­
das e taxas no tipo e corpo .de letras adotadas. As artes.finais deve­
rão ser 'preparadas de acordo com sistema de impressão escolhidos -

"Off-see', talho doce ou rotogravura.,
MARILIA �- Na poética cidade de Marâia (SP), comemorando o

460. aniversário de emancipação política do município, será usado
um carimbo comemorativo. No período de 30-3 a 6:4-75, o operoso
Clube Filatélico e Numismático da mencionada cidade estará reali­
zando sua 15a. Exposição. Será emitido também um outro carimbo
com a finalidade de comemorar a Mostra de Selos, que terá caráter
demonstrativo e não competivivo. .

ÇORRESPONDÊNCtA - Qualquer nota, sugestão ou comentário,
deverá ser encaminhado para Teixeira da Rosa - Caixa Postal, 304
., 88000 Floríanõpolís - Santa Catarina.

.

A Prefeitura do Município de Florianbpolis e o

Consórcio Carioca, Sanenge & Andersen, reiterando
.comunicação detalhada publicadá nos dias 6, 7 e �,
vêm lembrar A população o inicio dos serviços de co­

leta de lixo, dentro da nova sistemática do PLANO
INTEGRADO DE LIMPEZA PÚBLICA, nos setores
no. 02,03 e'04 que abrarigem as ruas dos BAIRROS,
CENTRO (PARTE), COQUEIROS, ITAGUAÇU,
BOM ABRIGO, CAPOEI_RAS, ESTAEITO .(PARTE),
BARREIROS, AGRONÓMICA, TRINDADE, CAM-
PUS NIVERSITÁRIO, CÓRREGO GRANDE, SACO
DÓS LIMÕES E JOSÉ MENDES.

AVISO À POPUlAÇAO
SERViÇO. DE COLETA DE LlXO-

GOVERNO 00 ESTADO
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS {i
Â ç���� ágUa� e saneamento

.

EDITAL
TOMADA DE· PR�ÇOS Nº 004/75
A COMPANHIA CATARINENSE DE'ÁGUAS E

SANEAMENTO -;._ CASAN -, Sociedade de !=cono·
mia'Mista, registrada na Junta Comercial do Estado
sob o no. 34.438 C.G.C. do Ministério da Fazenda
no. &2.508.433/Õ01, com sede à Rua Tiradentes no.

17, em Florianópolis SC, comunica que se encon-
,

trarn" a disposiÇão dos ínteressados, no endereço
acima mencionado, os elementos da Tomada de

Preços no. 004/75, destinada a selecionar propostas
para aquislção de 5.000 Hidrômetros;

,

O Edital encontra-se fixado no' mural da recepção
.da CASAN, andar térreo, local onde deverão ser

entregues as propostas, até 'fJS 15:00 (Cjuil\;:�) horas
do dia 21 (vinte hum) de fell'aralrQ da 1915.

Florianópolis, 27 de jal'leit'o dt<t 1975

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



As ruas centrais da Capital, estão obrigado a passar todos os dias por
desde algum tempo, com certos tre- \ urna. rua nessas condições, acha que
chos de suas calçadas em estado "deste jei.to as coisas vão mal":
realmente calamitoso. - Um filho do meu vizinho, de 5

,
O ql:le antigamente era um passeio anos, escorregou um outro dia num

público, hoje sé constitui �um �erda- buraco da calçada fraturando o braço.
deiro "festival de buracos , CUJo as- Eu mesmo, já levei vários tropeções
pecfo de abandono, enfeia sobrema- durante a noite (a rua também é mal
fieira a cidade., iluminada), mas felizmente ainda 'não

CRATERAS me machuquei.
Nos 'dias de chuva; formam-se

'

- Alguém precisa tornar uma pro-

grandes poças, que obrigam .os passan-
. vidência, pois do jeito que as coisas

tes à fazerem um exercício inespera- vão, com o diâmetro dos buracos

do, .pois têm que pular estas "pisei- aumentando cada vez, vai ser preciso
nas", a fim de poderem continuar o construir algumas pontes, nestas calça­
seu caminho. das mais atingidas, ou então, a popu-

J}' OS mais Idosos, por não possuírem' lação destes locais vai ter que apren-
,'condições físicas suficientes para da- der a dar saltos com vara, conclui
rem' estes "pulinhos" , s e veem João Magalhães. (

ebrígados a darem a volta, passando, TAPUMES

pelo leito da rua, correndo o risco de Além das. crateras nas, calçadas,
serem atropelados..

.

. um outro problema está prejudicando
,

, Isto sem contar as longas mas que o tráfego de pedestres, em alguns
se formam nas proximidades do pontos da cidade.
buraco. Os que estão de um lado, São os tapumes dos edifícios em

têm que esperar que os' outros, do construção, que colocados no passeio
outro lado, passem primeiro. Alguns, público, prejudicam bastante, o tra�
não respeitam esta pequena pausa no seunte, que já não sabe mais o que
caminhar, e a consequência lógica fazer para andar pelas ruas.

,desta pressa desenfreada, é uma queda, De' acordo com o regulamento, a

cujo resultado, pode ser uma fratura prefeitura permite que as firmas cons­

exposta, ou na melhor das hipóteses, trutoras ocupem com os tapumes um

.

um conjunto de hematomas, não mui- terço da calçada.
, to decorativos, Entretanto, a pedido das emprei-

'Dos; apartamentos. próximos; as
.

teiras, que alegam serem as calçadas
,

crianças postam-se às janelas, confor- das ruas centrais da cidade um pouco

I ".'1, tavelmente instalados, afim de presen- estreitas, a Secretaria de Obras conce­
, darem 'a' desgraça alheia.' '�, deu, em. caráter excepcional, que os

Alguns, mais bem dotados de espí- tapumes ocupem metade dos passeios
rito observador, ficam de binóculos públicos.
em punho, para melhor divisar, as, Porém, parece. que estas medidas

quedas' e os escorregões na lama, dos não estão sendo muito cumpridas a

transeuntes. risca, já que em alguns locais, onde
PALAVRÕES estão sendo construídos estes prédios,
O praguejar depois de um salto as tapagens estão ocupando dois ter­

sobre os buracos, não bem sucedidos, ços da calçada, quando não por intei-·
é a tônica nestes, dias chuvosos, irri- 'ra, ."

tando além dos donos de lojas - que Esta matemática progressiva está
acham estes sons não, muito condízen- ultrapassando a paciência do público,
tes com a freguesia - os passantes, que, não entende "como estas coisas

principalmente as moças, que ficam podem acontecer numa cidade que se

vermelhas ao escutarem este pala- diz desenvolvida, e nenhuma provi­
vrões, não muito delicados, mas que dência ser tomada."
dizem de toda a repulsa do público, Geralmente, os materiais de cons­

por esta situação sumamente desagrã- trução - areia, principalmente - são
veJ.

' , colocados no passeio público, junto
João Magalhães, funcionário públi- aos tapumes.

,

co, ,residente na. Cápital� e, que é Com as chuvas, ou' o próprio

vento sul, vai havendo um desliza­
mento da areia, ocupando - além da

'calçada - a própria rua.
.

Os pregos que ficam expostos nas

tapagens, também oferecem grande
perigo aos transeuntes, que estragam
as roupas ou se ferem quando passam
por estes trechos.

Julia de Assunção, dona de casa,
.lamenta um fato acontecido C0m -ela,
num dia desses, em virtude deste
tapumes: '

- Eu havia ganhado do meu espo­
so um lindo casaco, e sai a passear,
para fazer compras. Quando passei na
rua Felipe Schmidt, junto a uma

tapagem, um prego, com a ponta bem

aguda, rasgou um pedaço do meu

casaco. Fui reclamar, mas não adian­
tou de nada, pois os operários ainda
começaram a rir _da minha desgraça.

OS RESPONSAVEIS
Sobre a questão dos buracos nas

.calçadas, o secretário' de obras 'da
prefeitura, Mario Cesar Campos, diz
que as reformas têm que ser feitas
pelos ''Í)róp,rios propríetáríos, não .ca­

bendo a prefeitura a iniciativa de

execução destas obras de reparo.
,Quando a prefeitura dá a autoriza­

ção para a construção de uma resi­
dência,

-.
o proprietário já sabe de

. antemão que é' obrigado a construir a

calçada, como também ficar responsá­
vel pelas obras de reparo que forem
necessárias.

"Nó centro da cidade esta lei é

respeitada, mas nos, bairros mais afas­
tados é .mais difícil de se exigir, pois
estes elementos não possuem condi­
ções de executarem as obras, já que o'

orçamento, diminuto, não permite",
diz o secretário.

Contudo, existe uma lei que disci-
, plina a construção das calçadas, e o

não cumprimento da mesma implica
em multas de 10% sobre' o salário
mínimo.

O prazo para a construção, após a

autuação, é de 15 dias, mas existe
uma variação, dependendo das dímen
sões da obra.

Não há ainda um projeto que
indique à. maneira como deve ser

construídas as calçadas, mas de início
se exige, que pelo menos o passeio
público seja feito em cimento alisado.

o primeiro edífícío
\

'

a Cidade
abandonou-se a si próprio
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As estreitas calçad�, da Cidade ou estão esburacadas ou obstruídas por tapumes. Nas ruas . mais buracos.

Ainda é tempo de matricular
. '

as suas cnances nos

«Jardins de Infância» da Cidade

o Cirandá está entre os "Jardins que ainda aceitam matrículas na faixa etária de trê s meses à seis anos,

Cr$ liso, ao, além de lima
taxa de material, de
Cr$ 100,00 (com exceção
do berçário).

A mensalidade do' ber­
çário é de Cr,$ 165,00 de
manhã, e Cr$ 195,00 à
tarde (penodo maior). O
maternal é Cr$ 150,00 de
manhã e Cr$ 175,00 à
tarde, e o jardim,
Cr$ 140,,00 (manhã) e

Cr$ 165,00 (tarde). A es­

colinha funciona o ano

inteiro, mantendo plantão
dia e noite, inclusive feria"
dos e fins de semana. As
professoras são especiali­
zadas em materno-infantil,
sendo duas universitárias.

A "Mônica" fica na
Frei Caneca. (Agronômi­
ca). Também funciona no

periodo de férias, das
7:00 às 19:00 horas, e

mantém plantão, mas este
deve ser marcado com an-

A maioria dos "jardins
de infância" já encerraram
o seu periodo de' inseri-

.

ções escolares. Mas para
os pais que ainda não
matricularam seus filhos,
na faixa etária -de três
meses a seis anos, ainda é
tempo de fazê-lo: na "Ci­
randá", "Mônica", "Saci"
e "Mundo da Criança ",
por exemplo, ainda há va­

gas:
A escolinha Cirandá fi­

ca na Almirante Alvim,
no. 30, e dispõe de dez

. vagas no berçário, que es­

tá aos zelosos cuidados da
"tia Lucy", umã simpáti­
ca enfermeira, com cerca

de' 20 anos de experiência
em atendimento de berçá­
rios, e que gosta muito de

,

'Crianças (e as crianças de­
la). Na maternal, há 23
vagas, e no jardim, 36. A
m a t r ic u l o custa

nodo). A Saci tem cinco

professoras especializadas
em infanto-maternal. A
escolinha não funciona no

penedo de férias, As au­

las, porém, já terão reini­
cio no próximo dia 17.

O "Mundo da. Crian­
ça" fica na José Boiteux, .

no. 10, e atende maternal,
jardim e pré, cobrando
Cr$ 80,00 dei matricula..
A mensalidade é" de
Cr$ 80,00 para o pré e o

jardim, e Cr,$ 90,00 para
o maternal. Dispõe de 70
vagas, e por ora só aten­
derá no periodo da tarde,
das 13.'00 às 17:00 horas.
Conforme o no. de alu­
nos, poderá ainda este
ano funcionar também no

periodo da manhã. As
professoras (três) têm curo

so de pedagogia ou infan­
to-maternal. A escolinha
não funciona nas férias.

tecedência. A mensalidade
do berçário é Cr$ '160,00
(meio turno). Crianças de

.

um a dois anos' pagam
Cr$ 1.!.5,00, de dois a três
anos, Cr$ 140,00 e de
três anos em diante,
Cr$ 135,00. As professo­
ras têm estágios em esco­

las maternais de outros
Estados e cursos' de espe­
cialização infanto-mater­
nal. A Mônica ainda tem
30 vagas disponiveis.

A escolinha "Saci" fi­
ca na A lmirante Guima­
rães, no. 28, e aceita cri-

'

anças de nove meses até
seis anos de idade. A ca­

pacidade da escolinha
:

é
para 100 crianças, restam
ainda 30 vagas. A matri­
cula é de Cr$ 100,00, pa­
ra todos. A mensalidade,
na maternal, é de
Cr$ 100,00 e no jardim e

pré, Cr$ 80,00 (meio pe-

-iO primeiro edifício de 5 andares construído en

Florianópolis já não' é mais aquele: problemas com os

elevadores (dos dois só funciona um), com a falta de luz
por danos na rede, com a falta de água - aí o estrago
está na rua - e. com a Ialta de, ascensoristas; fazem do.

edifício 'do IPASÊ, na Praça pêreira Oliveira,'c�rrobõi-aü�
do ainda com a sua fria aparência, um sombrio "caixão"
que parece ter mais corredores do que salas e no qual
somente se percebe a iluminação natural adentrando às
salas e gabinetes do IPASE, do INPS e da Delegacia
Regional do Ministério do Trabalho.

O mais interessante e desconfortante porém, parecem
ser os elevadores, dos quais há algumas semanas só
funciona um e que possui duas portas: uma para a frente

.

e outra atrás e que num cúmulo de distração de muitos já
induziu à uma saída imediata pela porta emparedada
imediatamente atrás desta.

I
A Rua Irma Bonavita, nunca mais apareceram.

Mas o elevador tem ainda manias de jato, não se transversal à Dib Cherem, Rogério diz que a rua

prestando absolutamente para "Expresso Canelinha": não em Capoeiras, continua Bonavita é importante,
tendo ascensorista, os que o utilizam muitas vezes vêem-se sem asfalto, apesar de este pOJ:que tem diversos es-

prensados na entrada porque a porta não se mantém' ter sido prometido para coamentos. "Por exemplo,
aberta por muito tempo. E' já não permanece aberta setembro do ano passado. ela dá acesso a Campinas
quando acontece a falta de energia elétrica, o que é E os moradores conti- e Barreiros. Também tem,

frequente, porque além dos desligamentos parciais que nuam "comendo pó quan- um depósito da Celesc
acontecem 'na. cidade, a própria rede interna do prédio se do O tempo está bom, e mais adiante, e sem vefcu-
encontra danificada e é o motivo para que um elevador nadando na lama quando los passam' com' freqiiên-
tenha deixado defuncionar. chove". Rogério Santana, cia, levantando poeira.

Assim, as defícíências conduzem as.pessoas a uma série desconsolado por "ver sua Mas o pior é quando.cho-
de reclamações que levam aos que em geral vão procurar, casa recém-pintada cober- ve. A Bonavita 'enche. de
seja, funcionários do INPS, da Delegacia do Ministério do ta de pó, disse que já foi barro, e a Dib Cherem, lá

.

Trabalho ou do próprio IPASE e na falta de medidas várias vezes na Secretaria embaixo, fica um mar de
saneadoras são resolvidas por estes 'Com hábitos até de Obras do Estreito �'pa- 'lama".

"

mesmo estranhos. ra lembrar a promessa que
,,' '/

Entre estes, pode se relacionar' o que fazem os fizeram, de alargar e pavi- Prates. conta que; ele ){.
serventes do INPS em-casos de falta d:ág_ua" e que então mentar a rua". Outro morador.Osnif
se dirigem à antiga agência do INPS, em frente ao TAC, - A verba para isto, Prates, conta que ele e
buscando o líquido.

. ,

inclusive, já foi liberada. seus familiares, que habí-
Atualmente.: carros-pipas do .Corpo de Bombeiros Em setembro, o Banco do tam as três primeiras casas

garantem o abastecimento, enquanto a CÀSAN não se Brasil concedeu Cr$ 10 da rua, estão esperandosubmete a fazer o conserto 'da rede- alegando que abrir milhões para asfaltar um indenização porque as ca. !valas agora, durante o carnaval, seria de grande incômodo série de ruas, entre as sas serão desapropriadas.

;1
para o movimento na tua. Assim, à tarde e à noite, são quais esta. As outras fo- "Eles falaram em se tem-
enchidas as duas caixas de água que .no 'entanto também ram pavimentadas. Aqui, bro, mas até agora nada.

'

Nos anos 50 era o "primeiro arranha-céu". não podem servir onde não existem torneiras como por Comendo o pó em tempo seco, começaram a colocar làjo- Eles dizem que não têm ,',
Hoje é quase um escombro. exemplo, nos gabinetes médicos do IPASE... �Oll nadando na lama em dias de chuva." tas em outubro, e depois dinheiro para pagar". .',' ,':

_____� ---'__�___ __ � � -..'�,� I 'I.:�:o.:.

Rua Irmã Bonavita,
ignorada pela
caridade oficial
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•

Dando. prosseguimento ilha (exaltação às Glórias
ao programa carnavalesco, do Candomblé], 170. Ala -

hoje às 20:horas terá início do Aruê, 180. Ala - mala­
o desfile das grandes socie- batistas do samba, 190. Ala
dades. Inicialmente se apre- - baiana, 200. Ala - dos
sentará a Sociedade Grana- passista infernal, 210. Ala
deiros da Ilha, com quatro - destaque - Tide e 220.

.

carros: Trono Imperial - Ala - homenagem ao povo
carro da rainha � alegoria; em geral. .

Alegria de Criança - muta- A escola Império do
ção e alegoria; Teatro Me- Samba, estará se apresen­
dieval - mutação e alegoria tando em frente ao Palácio
e Pedestal de Estrelas - do Governo a partir das
mutação e alegoria. 22h40m, tendo como 10.

Com início às 21h3Om, . Ala - Príncipe do Império,
haverá a apresentação da 20. Ala - Rainha do Mar,
Sociedade Trevo de Ouro, 30. Ala -- masculina - Cor
com seis carros, na seguinte Padrão do Império, 40. Ala
ordem de apresentação: - feminina - Cor Padrão
Porta Estandarte ,- alego- do Império, destaquet>­
ria: Mitologia Grega - car- Rainha, 50. Ala - Os sam­
ro da.' rainha e alegoria; bistas, 60. Ala - As Sam­
Chimarrão =.mutaçâo; Cha- bistas, destaque - Didi Da­
fariz: - mutação; Jardim de ma do Samba, 70. Ala -

Alá - alegoria e mutação Malabaristas do Samba, 80.
(giratória) e A Bota ;_ car- Ala 1- As Sambistas, desta­
ro da Branca de Neve e os que - Rui (Vendedor de
Sete Anões. Balões), 90. Ala - Carnaval

A terceira e última so- na Ilha, 100. Ala - Nobre­
ciedade a se apresentar será za Imperial, destaquev >­

a Tenentes do Diabo, com Mestre Sala e Porta Bandei­
cinco carros: Jardim Encan- ra, 110. Ala - Sambistas
tado - carro da rainha - Mirins, destaque _- Paulo
alegoria e mutação; Alegria José de Souza, 120. Ala -

do Povo - mutação; Prima- Sambistas mirins (masculí­
vera - alegoria; Compoteira na), 130. Ala - As milin­
- alegoria e mutação _e por drosas, 140. Ala r: Os In­
último Palácio da Aguias dias, 150. Ala - As Rum­
(Catete) - alegoria e muta- beiras, destaque - Justiça
ção,

.

Social de Oswaldo Gonçal­,

ESCOLAS· DE .SAMBA ves, 160. Ala - Baianas
O concurso de escolas Mirins, 170. Ala - Os Im­

de samba será aberto com a possíveis, 180. Ala - Os
Embaixada Copa Lord, às Passistas, 190. Ala - As
22 horas de -amanhã. A 'Baianas, destaque =: Miss
primeira ala :_ príncipes. Mulata do Continente e

20. Ala - princesas do Im- 200. Ala - Bateria.
pério, 30. Ala - destaque Escola de Samba Prote­
- Maria Alice Nascimento gidos da Princesa Aia mas­
(Rainha Maria de Médici); culina - Fidalgos, ala femi-.
40. Ala - nobres, 50. Ala nina - Princesas', ala femi­
- nobreza da corte, 60. nina - Bonecas-Ala mascu­
Ala - Porta bandeira e lina - Sambistas, ala femí­
mestre sala, 70. Ala, - dos nina;:_ Ilha de Sol e Mar,
infernais, 80. Ala - desta- ala feminina - Balanço, ala
que ,:_ Nilda Martins (Gló- feminina - Baianas,' ala
ria in Exelcior), 90. Ala > masculina - Cruz e Souza;
dos caprichosos, 100. Ala ala feminina - Bonecas Mi­
- das caprichosas, 110. Ala rins, ala feminina - Cabro-
- destaque - Maria Lúcia . chas Faceiras; ala feminina
Silva (Glórias a Deusa do - Vedetes, ala masculina -

Mar), 120. Ala - Baianas Jovem, ala masculina - Co­
Mirins; 130. Ala - dos pas- missão de Frente, ala femi­
sistas, 14p. Ala - das ma- nina - Departamentó Fe­
landrínhas, 150. Ala - dos minino, Mestre Sala 1, Mes­
rnalandrínhos, 160. Ala - tre Sala 2, Bateria, 22 Des­
destaque - Baiana' Mari- taques, Rainha e Princesa,

Escola de samba Lufa­
Lufa: ala masculina - Fren­
te, ala feminina - Frente,
destaque Dama dos
Amores, ala - Dama das
Flores, ala - Dama das
Margaridas, ala - Rei das
Flores, destaque - Dama
de Verão, ala � As Jardinei­
ras, ala - Damas das Rosas,
destaque .. Fada, ala -,- Os
passistas, ala =, Os Malan­
dros, destaque - Príncipe
Hindu, àla - Baianas, ala -

Passistas Mirins, ala (femini­
na) Passistas, destaque - O
Abre Alas, Porta Bandeira e

Mestre Sala, destaque - Ci­
dadã Samba, ala -'- Os Ca­
poeiras, ala - Os malabaris­
tas do Samba, destaque -

Dama da Primavera e Bate­
ria. A Lufa-Lufa deverá es­

tar em. frente ao Palácio do
Governo às 0,20 horas.

.

A última escola' de sam­

ba a se apresentar será ii
Filhos do Continente, de-,
vendo chegar em frente ao

Palácio do Governo até
l,hlOm horas. Por ordem
de apresentação: Comissão
de

.

Frente, destaque - Pe­

quena Notável, ala - Rum­
beiras, abre alas, - 10. ala
- Fidalgos, 20. ala - Sinhá
Moça, 30. ala .; Ne gritos,'
1-0., -' Mucamas, 50. ala -

20mpositores, destaque -

Mestre Sala e Porta Bandeí­
ra, 60. ala - Primavera,
atração especial -, alegoria

.

- Carro da Rainha, Rainha,
70. ala - Feitores. 80. ala
- Floristas, 90. ala - Skin­
dô, 100. ala - Baianas,
110. rua - Passistas e 120.
ala -:-- Bateria.

. Na próxima 'terça-feira;
a 'partir das 20 horas .as
grandes sociedades e escolas
de samba estarão desfilando
na Praça XV de Novembro,
na seguinte ordem: Socieda­
des Carnav:alesca Trevo de
Ouro, Êscola de Samba Fi­
lhos do Continente, Escola
de Samba Império do Sam­
ba, Sociedade Carnavalesca
Granadeiros da Ilha, Escola
de Samba Protegidos da
Princesa, Escola de Samba
iLufa-Lufa, Sociedade Car­
navalesca Tenentes doDia­
bo e Escola de Samba Copa
Lord.

Até chegar ao teatro da Praça XV as Escolas percorrem o seu Calvário... ' .. sem contar com o decisivo apoio oficial e dos beneficiários do turismo.
f t '"

o futuro incerto das Escolas deSamba
o futuro

- das escolas de samba de

Florianópolis' é aleatório. Todavia, en­

quanto' as escolas cariocas já entram no

campo empresarial, l{S sociedades de sam­

ba da ilha ainda estão longe desta realida­
de por falta exclusivamente de um concei­
to admi1iis·trativo de seus dirigentes. Nos­
sas escolas só pensam no carnaval após' os
festejos de fin;z de ano. Com exceção do
Copa Lord,. q!!-e após cada carnaval, em

sua residência 'no Mor.ro da Caixa, Arman- .

dino Gonzaga já linicia os planos para o

ano seguinte.
Os dirigen�es reclamam constantemen­

te da falta de apoio, mas não se organi­
zam adequadamente para. merecerem os

necessários I auxz1ios, E se diretrizes arcai­
cas das escolas não passarem por um
brel'e procesSo de transformação estarão
fadadas a desaparecerem.

.

A desorganização começa pelos en­

saios. Antigamente as escolas procuravam
locais quase que sigilosos para organizar o
samba flm termos coletivo, surgindo daÍ'as
rivalidades entre as mesmas. Durante mui­
tos anos foi frequente um grupo ,de uma'

escola ir espiar os segredos da outra, o

que geralmente resultava I em violentas
lutas cmporais. Hoje, até a rivalidade está
acabando e isso não é bom. Se as escolas
pretendem agora, efetuar ensaios pata o

público, como vem acontecendo, o mais
racional seria que estes fos�em realizados

.

em quadras fechadas, cobrando ingressos

com preços' razoáveis para fundos da
sociedade.

'

Fato que está passando despercebido
pelos dirigentes, e a criação de um quadro
associativo, o. que logicamente viria ameni­
'zar as dificuldades dai; 'escolas. Os direto-
res reclamam o ano todo. da falta de

. apoio, mas não se estntturam durante este

perfodiJ com objetivo de merecer a parti­
cipação por mais modesta qu'e seja, do,
ilhéu que é :iminentemente carnavalesco. �

SAMBA-ENREDO
.

Um outro detalhe que· vem se verifi­
cando a cada ano, é a mediocridade na

. ,composição dos sambas-enredos, não estão
'levando esse item a 'sério e pr;zrece que
ilinda não observaram o seguinte: que o

enredo é o ponto central do desfile. Que
as escolas devem ordenar a sua apresenta­
ção dentro de um tema geral que vai

repercurtir nas alegorias, na letra do sam­

ba e na fantasia de seus componentes.
Poucos entendem a verdadeirá signifi­

cação des�e gênero. de samba. Não é um

samba qualquer, tem as suas caracterfs­
ticas muito próprias, .ape$ar. da deturpação
dos últimos· anos. As escolas da ilha,
desde que o compositor Abelardo Blu­
menberg' se afastou do meio, deixaram de·
apresentar sambas-enredos com sentido

altarr]ente folclórico.
'

.

E totalmente compreensz'vel copiar -o

que é bom. Mas é preciso entender que na
.

Guanabara a máquina promocional está

Seis meses de
..
)'

,

'

trabalho para um
. ......t

dia de glória
Tudo está pranto para o desfile de hoje' à noite, das

grandes sociedades com carros alegáricos, na praça XV

de Novembro, devendo. atrair para aquela praça públi­
ca, grande número. de. turistas, foliões. e espectadores.

As tradicionais sociedades ao. carnaval floriano.po.li-'
tano, Tenentes do. Diabo, Granadeiros da Ilha e Trevo.
de Ouro, prometem um excepcional espetáculo. neste
carnaval; que oferece como prêmios: la mil cruz,eiros
para o primeiro. colocado, 7,5 mil cruzeiros pará o.

segundo. lugar e finalmente 5 mil cruzeiros para o

·

terceiro. calocado.

Segundo. o. Diretor da Tenentes do. Diabo, Sérgio
-Melo, "a nossa sociedade sozinha já garante a todos um

. 'grande espetáculo. ISto. é o. resultado de seis meses de
·

incansáveis serviços, projetos, estudos que mobilizou
.cerca de 20 pessoas para este empreendimento. avaliado .

�

em 63 mil cruzeiros".
'

Conforme ressaltou Sérgio. Melo, "desde 1949 já, .

.obtivemos 23 primeiros lugares 'e este ano. esperamos
· repetir os sucessos, com os cinco. carros e 56 garotas
fan tasiadas que desfilarão pelas ruas da cidade ".

.

Os carros da sociedade carnavalesca Tenentes do.

Diabo são. os seguintes: Jardim Encantado, Alegria do

Povo, em homenagem ao. A vai e Figueirense.: A
Primavera, composto de borboletas e flores. a Compo­
tera e o. Palácio. das Águias que é uma imitação de um

ediftcio do. Rio. de Janeiro.

SURfRESAS
.

Nós prometemos, conforme disse o Presidente Má­
rio Xavier, da 'Granadeiro« da Ilha, uma grande surpresa
para todos, com o nosso carro. ''Pedestal de Estrela ",
idealizado. e executado pelo. garo.to. Marcos Cesar".
,A Grandeiros da. Ilha apresentará hoje à noite,

quatro carros: Alegria da Criança, Teatro. Medieval,
Pedestal de Estrela e o. Carro da Rainha.

Acentuou o. Presidente Xavier que "doze pessoas
trabalharam nesta obra. avaliada em 45 mil cruzeiros. e.

se) poderemos perder na justiça, porque já somos os

melhores ': '

. ,

De outro lado, em nome do Continente a Trevo de
Ouro com seis carros, tendo como "orgulho. dos fãs ", o
carro da rainha - Mitologia Grega, com 678 lâmpadas;

. deverá inciar a passagem da.ponte, por volta das 17
horas de hoje, para conseguir "mais um sucesso. ",
conforme espera a diretoria da sociedade.

Rejane, ex-Miss
Brasil dá mais

beleza ao,Carnaval
, Chegou ontem, de surpresa, para passar o Carnaval em
Florianópolis, a Miss Brasil de 1973, Rejane Vieira Costa.
Hospedada em casa de amigos, ela veio apenas para
descansar. Em Porto Alegre, Rejane trabalha no Jornal do
Almoço, urn dos telejornais da TV Gaúcha, canal ·12; e

além de ser relações públicas de uma empresa construtora,
também é manequim.

Mas Rejane parece administrar muito bem suas pró­
prias relações públicas, porque mesmo tendo sido Miss há
tanto tempo continua sendo reconhecida na rua e convi­
dada para juris de concursos de beleza e fotos de moda.

Ela deixou gravado o programa de ontem e· terá que
estar em Porto Alegre para o programa de quarta-feira.
Até lá" pretende sambar muito e' ver as praias de
Florianópolis,

"
.

,

.

Rejane, e ó folclore que se criou sobre as misses, essas
histórias de todas lerem o Pequeno 'Príncipe e andarem

sempre com -as mamães ao lado?
.

.

- Olha, pra quem sabe aproveitar, ser' miss ajuda.
muito. É urna questão de saber aproveitar as oportunida­
des com independência e sem tirar os pés do chão.

E e Ja soube· apr9veitar, assumindo uma P9sição profis
sional a partir das portas que sua classificação no Miss

. Brasil e no Miss Universo lhe abriram. Isto, aliado ao fato
que em ,73 a promoção do concurso· MlSS Brasil foi
intensa, bem organizada, dando a Rejane uma popularida­
de que a Miss Brasil deste ano, por exemplo, não tem.

comercializando os sambas-enredos, desde alguns dias antes da escola .sair para o

que Martinho. dá Vila, de Vila Isabel, ti desfile oficial muitos componentes ainda
partir de 1967 (Carnaval de Ilusões) alte- não. haviam decorado. a letra, preferindo.
rou a estrutura das mesmos, deixando de cantarolar os versos. finais. O Filhos do
lado .

aquelas letras longas para um texto. . Co.ntinente aparece co.l1l o samba "P,!z,
riulis curto.. e de melo.dia significativa Flores e Carnaval ", mas parecendo. marcha
(Zodfaco. do. Samba); o. mesmo. não. po.de carnavalesca, somente co.m cinco. frases na

aco.ntecer em Florianópolis o.nde tudo. letra e três no. refrão.. O Lufa-Lufa vai
ainda é feito. co.m amo.r pela arte. para a praça co.m "Jardim Florido ", cuja

Para este _ano., as escolas de samba, medio.cridade é tão. grande quanto. o. sam-

aderindo. a moda, carioca (não to.das, aba-enredo. (?) anterio.r. Pura falta de
maio.ria ainda co.nserva o. tradicio.nalismó) frnaginaçâo.
vêm para o. carnaval com enredos altamen- Está na ho.ra das nossas esco.las· volta-
te med(o.cres, 'sem nenhuma realidade cul- rem as o.rigens, criarem o.s sambas tradi-
tural para o. público., já que este é o. seu cio.nais incentivar o.s co.mpo.sitores inter-··
o.bjetivo. principal. Se fizermos uma análi- . ;tOS e não enco.mendar letras de auto.res
,se prévia enco.ntramos na letra "Samba, de fo.ra, to.talmente alheios e desco.nhecen-
Carnaval e Fanta$ia", do. Co.pa, um samba do. os grandes problemas qas sociedades.
fraco, sem nenhuma imaginação. e sentido. do àsfalto. Existe é necess'idade de criação.
fo.lclórico., muito mais preocupado com a de no.Vo.s co.mposito.res ,de 'esco.las de
redução. da letra e um lo.ngo e obsoleto samba, fazendo conC.ursos interno.s e utili-

.

"lá-lá-M-Iá-lá.
'

zandó iI imprensa para divulgação neste
O mesmo. acontece co.m o ImpériÇJ do. sentido. Santo de casa também faz mila-

Samba, "Carnaval da Ilha ", uma letra nas gres.
mesmas condições do Co.pa, salvando.-se ,E por tudo. isso é que as nossas esto.las
apen(Js .na Melodia que é regular, adaptan-

.. de ho.je e$tão perdendo a autenticidade, se

do-se muito. mais para salão.. ''Hist(Jria da
'

preocupando demais co.m o.s destaques e

heta Velha", do Protegidps ati-Princesa, é· geralmente fantasfando a bateria, a alma
realmente a melho.r letra e a melho.r' de .uma escola, co.m chitas em preço. de

,melo.dia, bem dentro., da temática' que liquidação. E assim sendo. as no.ssas esco-

exige o enredo. da escola e co.m iinàgens la! cheg�m (l um po.nto culminante, já t}ão. .

,fo.lclóricas, mas muito longe dos belos sao. mais aqueles gruPo.s o.nde a arte 'da
sambas-enredo.� criado. pela escola em o.u- ,dahça e a beleza' do. canto. eram os

tras o.po.rtunidades. SÓ· tem um detalhe,
..

,maioreS-- destaques. li o futuro?

�l_' � �_M_A_iS�ES_C_O_L_A_S_D�E_S_A_M�B_A__N_O_C_A_D_E_Ã_N_O�.I_L �__��__� �I,' Rejane.:.Miss Brasil 73 e u� 20. lugar no Universo.
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MULTIPISO_, ,

Qualidade comprovada em

,
milhares ,de residências,
escritórios, hotéis, igrejas,
hospitais, até mesmo emplsclnas,

APenas_59'90
" , '

o metro quadrado!
COLOCAÇão 'GRáTIS I,'

,aPETES.E FORRaçÕES
Das mais afamadas marcas

'pelos menores preços, Peça
orçamento sem compromisso!

CONJUNTO DE ALUMíNIO MIRMICOC
Com 8 peças! .

.

Apenas 229,00 .

a vista!
8

TELEVISOR DE MESA
SEMP - 23"
De 1'.880,00 por 1.190,00
ou. apenas99 00

,
, ,

mensais!
,__�_

1º PAGAMENTO 2 MESES APÓS!

VENTILADOR IRNO

Apen�s a9,00
a vista!

,

Fique com o dinheiro para curtir' umas férias

muito leqaisl "

HM facilita o seu verào!

d

REFRIGERADOR CONSUL .

Com 350 lltres de capacídadel!
De 2.780,00 por 1.990,00 '

ou apenas 139 00
. , .

, . ,
. mensais.

1º PAGAMENTO 2 MESES APÓS!'

LéÓi})éé7
e_�

FOGio WILLlG NORDESTE'
De 660�OO por 439,00 I

ou apenas35,00
mensais!

.
1º PAGAMENTO 2 MESES APOS!
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I REVENDEDOR

AUTORIZADOCAS E VElcULOS LTDA.

ESTOQUE DE VEICULOS
FUSCÃO - MARRON CARAVELA
FUSCÃO - BRANCO LOTUS
FUSCÃO - AMARELO
FUSCÃO - AZUL . . .

FUSCÃO - VERMELHO
BRASIUA - AZUL .

VARIANT - AZUL .

VARIANT - BRANCA
TL - VERMELHO
TL r: VERDE ....
CORCEL"':' 8RANCO

POSSJTIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
. .

VEICULOS USADOS DE QUALI..lUl!.KMAKLA •

R.-GAS·pAR OUTRA - 90 ESTREITO
FONES - 6:f12 - 6628 - ">632

.

Florianópolis.

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTQQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OJC"
VEICULOS USADO�

TIPO COR ANO
1300 - Verde Hippie 1972
1300 - Azul Diamante ....•................. 1970
1200 - Branco 1966
1500 - Branco Lótus .............•......... 1972
1500 - Amarelo Safari 1974
SP 2 - Verde Hippie

'
1973

Variant - Ocre Marajá 1974
Variant - Vermelho Montana 1973

''1ispomps de motores 1300, 150t .0 ":';00
. >VOS ou recondiciouados f base c-

R. Sandanha Marinho. Esq. de João Pinto
FONES: 4673 -' 2952

1974
1973 ��.,1973
1972
'1972 !õ

1974 f
1972 ;
1971 I
1971

i'1970
1974

·1
"

. DR. ·PAULO MOTTA'
UROLOGIA

· Ate'ildé d'iariàl1jeÍlte.· ." .

·End.Av,Othon Gamá D'Eça� 153"": 30. andar e- fones
· 2208 e 3995.

.

,-
.

� ;'. �.

DERM�TOLOGISTA
Ora: Maria Carmémde S; Sant�s Berber

· Doenças na pele, couro cabeludo e unhas

Limpeza de péíe', dépiíação
.

Consultas np Período da tarde'
ConsultÓrio·: Rua Deodoro 15 - s/202 - Fone

4138';_ Floriali6poliS� •

•

.....

Ora. MOEMA DESJARDINS

Ginecologístà e Obstetra
Consultas das i5 às 19hóras; no Edif(cio CEISA, rua
Jerônimo COeihó, 14, esq� iria F�lille Schmidt, 80.

andar, Conjuntos>801.e 802 - fone 368;3 - Florianó­

polis

MEDlCOS
Dr. FELIPE' FEliclO

.

PROCTOLOGIA
"

. "

.: Dr .. OIHMAR . BAUER
.

PNEUMOLOGIA
.

. "

.COnsultório; Rua Felipe Schrnidt, 27
Ed. Dias VelhO -' 10. andar - sala 714.

Hora marcada no I"tal das' 14,30 às 18,30 horas

•• ;' ., _. f.

DR. SAMUEL FONSECA .

CIRURGIÃb�DENTISTA
.

De' 2as.. à� '6as, 'feiràs, a partlr das 18h30mJn. Aos sábados,
·

a partir das á horas,
'.

. ..

Consultório - R'úi! Jerônimo Coelho; 16 -1ei. andar' - Fone:
:;1225. " ','

'

' .'

-. '. .'. .' .• '

.

DRi AHíSIO LUDWIG
Médi�ó:pédiair�'állisã à súadistin�� cllenteta que se trans- .

· feriu .para o.éndereço abaixo:
.

..
Av: Gama Ó'Eça, 153'� 30. andar� Tel. 3995 .; 2208 -

.

.

Fl6rian6t)éÍlis -:' $C,
'.

. . .

.
. .': .�� : ,. "

CHEVROLET CARAVAN VÃRIAS CORES
CHEVROLET PIC-UP .

OPALA VARIAS CORES .

OPALA CUPÊ LUXO .

CHEVETTE VARIAS CORES.
DODGE 1800 VÁRIAS CORES ...
DODGE 1806 "SE" VARIAS CORES
CORCELSTANDARD
CORCEL LUXO
GALAXIE .

VOLks 1300
.

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUfOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

: :�� ... SECRETARIA
.1973

'. Preêi�a�se, COm prática, para. trabalhar
. : : ��;; . junto i diretôria d� M'��hado & da. S.A.

: : ��;;' -. :�'P�o�urar �r.· í="a�cisco, secção pessoal, rua

: : ��;� '.' j'. TraJ�j1,o,. 1'7 �.". Flofiáf1ÓpoliS.
"

.1971 t,
i

'/'

COMERCIAL BEIRA MAR VEICU"lOS. f REPRf StNTAÇOES II DA

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 21U
.

Fone - 4377

BRASfLlA AMARELO SAFARI . . . . .. .1974
VOLKSWAGEN 1500 VERMELHO RUBI,.. .1974
VOLKSWAGEN 1300 BEGE ALABASTRO .19r74
VOLKSWAGEN 1300 MARRON CARAVELA .'.. 1974

VOLKSWAGEN 1500 VERDE GUARUJ A . . . . ·H173
VOLKSWAGEN 1500 AMARELO COLON IAL .1972
VOLKSWAGEN 1300 BEGE CLARO 196.9
VOLKSWAGEN 1300 BRANCO LOTUS 1967

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS 8,00
p,S 19,00 HORAS..

lllJM. ...:jAL.. GASPAR OUTRA - �Sp
Pt ".: '\ fone 6597'

ESTREIT0. - fPO.lIS.
VEICULOS NOVOS

DODGE 180à - AMARELO ClT RICO
C?ALA CUPÊ � AMARELO TRIGO
CHEVETTE - AZUL PROFUNDO .

CHEVETTE - AMARELO TRIGO .

CHEVETTE - VERMELHO MARTE
CARAVAN - BRANCO EVEREST .

VEICULaS USADOS
OPALA CUP� - VIOLETA METALlCO .

OPALA CUPÊ - VIOLETA'C/BRANCO .

OPALA 4 PORTAS - SUPER VERDE

Ve(culos�OK e_l!sados de quaiquer
da linha Nacional.

1973
1973'
1973

marca

GATÃO AUTOMOVEIS
'Fr�ncisco TolPntiiÍõ, 13 -- POIW 2980

BRASfLlA VEF.lMELHO NOBRE OK
VOLKS 1300 AzuL PAVÃO 1971
VOLKS 1300 VERDE FOLHA 1970
KOMBI LUXO .....

�.................•.......

'

.. 1973
Comprnmqs à vista'o seu carro.

--�_."-------_ ...._----

APARTAMENTO NO CENTRO
Vendo apartamento no edifício Solar Dona Marthà So.

andar c/ três quartos c/ armários embutidos, carpet,
cortinas, etc. Ótimo preço. Venda direta. Tratar pelo
telefone 2232 ramal 52 - horário comercial.

t ._-----------,------------'

OK·.
OK
OK
OK
OK

QK

VENDE"SE
· ,ZON:A·êoMERCI·Al·

Casa ��Ivénéirl� � )luartÓ$ e ou�ra m Idel� nos fu n­
dos - tenenodê'40$,OO·i1l2.··14;50 x 28�OO;_ perto.
Supermercado odiVàri',eC9bé'lfE'streito - Rua Libera.'
to Bittencoilrt, n&59. Tratar diretamente com o pro­
proprietârle nÓ íoêill:":'Sr._PÁULlNO- sem intermedi{t;.
rios.

,

,
.

Grafo's fi1dústri� :G�áfiéa precisa de um lm-
.

presso!' pará·!VIáQ4ina.Alítóinática Tipográfica.
. 0$ intéré�dôs iiéveré10 ·dití·gir'�se . à .ruâ

FeHpe .•$efimidt,.,115�·· nohôrá"ió comercial.

•.

� 'r"' .

.. ,'"

··HOMEM :DE VENDAS

',:',," .:.' ,.,
.

'PRÊCISA,':':SE' DE I�LEMENTO CAPACITA-'
ri"Ô·�À'RAV�N,óÂ.·D·e CAM IN:Hê)ES E ÕN I-

,

SU; E p�AA.Rê[ACIÓNAMENrO COM ÕR�
· GÂOS DO .�Ô'yÊRNO,()S IN'TE'AESSADOS
.I)ÊVÊRÃÔ 6SCREVE'R PARA' CAIXA POS­
TAL Nt>;' ,1524 ESTREiTO; ENVIANDO

..

CURRICULUMVITAE EPRETENSÕES.SA- .

LARIA'S.... -.

.

..•. Abr:iu suas prirta� ii rua ist�ve�' Jú�iór no. 5i.

. ORAÇÃ6 AO ,blV IN() ES�rRiroSANTO'
Esp(dto Santo, você que me escllir�Ce tudo. que m� ilumina'

todOs os caminhós pan:i Q-ue_eu atinja 'o' meu ideal. Você ql:ie nie dá o
. dol:!:i divir\o de p1it.dóar· e esé!iuecêr 0,mlll, qUe me faiem e que em

" tO:dos os irr�t'antes, � fnirlha vida eStá comigo, eU qu!!ro neste Cllrto'
diálogo >agiadeeàr�ihé 'pOr tudO e confirmãr tn.ais unia vez, que ,,"U
nunca quero'me selpa'rar de vo-éê,; por maIor que seja li ilUsão materiál
õ1ão será o m(nilÍ'io de vontadé que sinto de um dia. estar cóm você e

todos os riléÚ$.irmãos'oa glórià perpétua. .'

:_'Obs': F�zel'- esta ôr�ção 3 dias 'seguidos Sem fazer o pedido.
(Dentro de três dias será 'alcançada a

.. graça 'por mais dif(cil que seja.

Publica� .�sir;n (llJe re,cé�r,agr�ç�), l:rvLS:'
,

'VENDE",SE
CPECI-S'j - Fones 25-48 e 20-82

.Jil!Jei Marechal Glliiherme. no: 5

Ihorãrio comercial]

CENTRO - Zona Comercial - Casa antiga. Duas frentes:
Consel heiro M afra- F ra ncisco Tolentino. Preço: Cr$
150.000,00
CENTRO - Ótima Área para grandes empreendimentos. Ar­
borizado c/praia particular. Area 7.000m2
COQUEI ROS - Rua Pascoal Simone - Terreno 360m2 -

Pronto para Construir. Preço: Cr$ 60.000,00
COQUEIROS - Praia da Saudade. Frente para o Asfalto.
Zona Comercial - Parte Construfda, Area 42Óm2 - Preço:
Cr$ 230.000,00
COQUEIROS - Edlffclo Praia da Saudade. Apto. de 100m2

c/garage. Preço: Cr$ 35.000,00 entrada

.SALDO FINANCIADO .

TRINDADE - (ná entrada do C6rrego Grande) - Bom terre­

no - preço: Cr$ 32.000,00. Com 720m2 - Preço Cr$
32.000,00
LOTES: Vendemos lotes pr6ximo Balneário Camboriú. Fren­

te p/ o mar Financiados em 20 meses (BOM EMPRE.GO DE

CAPITAL)

APARTAMENTO CENTRO
NO EDF. BRIGADEIRO FAGUNDES - 2 QUARTOS

COM CORTINAS E PERSIANÁS, SENDO O QUARTO DE '

CASAL COM ARMÁRIO E CARpET, SALA COM ARMÁ·
.

RIO E CARPET, CORTINAS· E PERSIÁNA. COZINHA
COMPLETA COM FOGÃO, GELADEIRA E ARMÁRIOS.

. PREÇO - Cr$ 140.000,QO .

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SAbAS 16 .e 17 OU
FONE.3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 142.

TRANSFERE�SE APTO
Transfere-se aluguel de 1 apartamento, Ediffcio
Solar Dona Marta .. AP. 402 A, contendo 3

quartos, living, dependência de empregada e demais
dependências. T ratar no local.

Compra-se um telefone comercial na Ilha. Tratar no
Edf. Visconde de Ouro Preto - sobreloja salas 1 e 2
ou pelo fone 3365.

. .

COMPRA-SE TELEFONE '

CASA VENDE-SE
Vende-se uma casa na Praia de Bom Abrigo com 4 quartos,

2 banheiros, sala jantar, sala visita- e garagem para.2 carros.

Tratar-com sr. Lourival na ,Redação deste ·Jornal .

PERDEU-SE
Perdeu-se um isqueiro marca Dupont com grava­

ção na tampa "Dr. Chiquinho". Entregar ao sr.
.

Humberto. Av. Rio Branco, 158 .- Fpolis. Stlrá bem

recompensado.

VENDE-SE ARMAZEM
Vende-se um armazém situado na Cohab - Barreiros -

. defronte ao escrit6rio do Núcleo Residencial. Tratar no local
com o proprietário.

t
.

�
V.Sa. deseja construir, .veneer oú comprar seu imóvel?

Procure-nos para uma visita sem compromisso, e teremos o

máximo prazer em ajudá-lo a realizar seu sonho. Possu (mos
planos ele finenciamento para pagamento em até 240 meses.
Para melhor servi-lo, mantemos em nosso quadro de funcloné­
rios uma equipe de técnicos especlallzados para qualquer tipo;
j:!e projeto em construção civil.

.

'1 CONSTRUfORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.

"

.

Av. IVO SILVEIRA No. 4.501 - F.ONE 6453
.CRECI 17.

TERRENO BARBADA
TERRENO DE 10.000 M2. NA PRAIA DE CACUPÉ A 30
M. DA PHAIA.
NEGÓCIO URGENTE.

PREÇO: Cr$ 150.000,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU

FONE,3537 .

R!:GIS IMÓVEIS - CRECI 142

- DESPACHANTE. SONAGLIO -

.'

HERMINIO SONAGLlO··. & elA. LIDA;
R. CEl. P�DRO DEMORO, 2157 - ,ESTREITO

. .

-

AO LADO DO DETRAN

,encaminhamos_ carteira· de motorista, .identidade,'
passaporte, regs. no DNE H, imPosto sindical, atestadcis.
certidões, fotocépias, fotografiàs, seguros total, incêmdio e

obri'gatório, plastificações, instruções.' teóricas,.
EMPLACAMENTOS, etc.
RAPIDEZ E EFICIÊNCIA

CASA DE PRAIA
ALUGA-SE:

PARA O MÊS DE FEVEREIRO, BELA
CASA DE FRENTE PARA LAGOA DA

CONCEiÇÃO, COM 4 QUARTOS, 200m2,
AMPLO TERRENO.

TRATAR PELO FONE 3966.

. TERRENO LAGOA

ÓTIMA LOCALIZAÇÃO (CIDADE NOVA), VENDE-SE
LOTE No. 8 OU No. 20, CADA UM COM 480m2 (20x40) ..
VENDE-SE APENAS UM. PREÇO: Cr$ 18.500,00. TRA- •

TAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU FONE
3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 142.

Apto .. 1205 - Com 2 qtos., 1 qto. com armário embutido,
sala, .cozinha, com armários embutidos, área de serviço,
,dependência de empregada e garagem.
ED; DA VINCI

Apqr andar. 20 salári-os.m(nill)o�.
ALAMEDA ADOLFO KONDER No. 11..

,ADMINISlkAUOkA DE IMOVEIS
. SÁO FRANCISCO LlUit.

Rua Deoàoro, 11 - Fone 3795

CRECI-252·

IMÓVEIS PARA ALUG.A.R
APTOS.
·ED. VISCONDE DE OURO PRETO
Aptos.: 403-804 - 'Com 2 qtos., sala, cozinha; banheiros,
área de serviço,
Aptos.: 206-602 - Com 2 qtos., sala, cozinha, banheiro,
área de serviço. dependência de empregada, com azulejos
até o teto.

.

ED . .cIDADE FPOLlS.
Apto. 503 _._ Com 3 qtos .. sala. cozinha, banheiro, área de
serviço, dependência de empregada.
ED. BAME RCIO

Apto. 705 - 'Com 2 qtos., sala, cozinha, banheiro,
dependência de empregada. Mobiliado:
ED. DANIELA

Apto. com 2 qtos., sala, cozinha; banheJro, copa conjugada,
área de serviço. entrada para carro, e telefone.
ED. BERENICE
Apto. 1504 - 2 qtos., sala, cozinha, banheiro, área de.
serviço, dep. de empregada.
ED. DONA TEREZA

Apto. 306 - Com 1 qto., sala, cozinha, banheiro, �rea de
serviço, mobiliado. _. .

.

ED.ALDEBARAM
.

Apto. com 1 'suite, 2 qtos., 1 sala, banheiro social,
escritório, cozinha, área de serviço, dependência de empre­
gada e garagem.
ED. PRES.IDENTE
Apto. 403 - Com 3 qtos., sala, cozinha, banheiro,
dependência de empregada, garagem 'e telefone .

ED. ANITA GARIBALDI Apto 505 - Com 2 qtos .• sala,
cozinha, banheiro, área de serviço.
ED. PRAÇA XV
Ouitinete Móbiliada.
ED. SOLAR DONA MARIN�S
Apto. 302 .- Com 3 qtos., sala, cozinha, 'banheiro,'
dependência de ernpreqadae garagem.
ANACLETO DAMIANI, No. 23
Apto. com 3 qtos., 2 salas, cozinha, banheiro.
CASAS
RUA: BELlZARI'O SILVEIRA, No. 50
ótima residência, com 2 qtos., 2 salas amplas, 3 qtos., 2
'armários embutidos, cozinha, banheiro, área de serviço,
garagem e quintal.
RUA: AUeUDES DE CASTRO, No. 170
Casa com 3 qtos., sala, copa, cozinha, banheiro. área de

serviço, churrasqueira e quintal.
. RUA: JOSÉ BOITEUX, No. 08
Casa com 4.qtos., 1 banheirci Social no pavimento superior,
térreo com 2 .salas, cozinha.. copa, área de serviço e

garagem.
CASA NA LAGOA

.

Com 2 qtos., 2 banheiros, sala ampla, cozinha, área de

serviço, copa, garagem,. churrasqueira, varandão, bastante
..

arvoredo, toda mobiliada.
CASA PERTO DO t.rc
Com 3 qtos., sala,' cozinha, 2 banheiros, churrasqueira"
ga"loem. toda mobiliada, praia particular.

ALUGAM�S,E
Apartamentos de dois e três quartos com de­
pendência de empregada, no Edifício. I'A.
COELHO" à rua Felipe Schmidt, 85 nesta ca­

pital. Trataf com Dr. Simões - fones 2777 e

2765.
.' .

ALUGAM-SE
APARTAMENTOS

. .

1. ED. ILHABELA - Av. Rubens A. Ramos - Apto 702, três qts.,
um c/ba nh. oompl., lill.ing, copa, coz.; banho social, dep. ernpreq.
área serv., garagem. ,

2. ED. JOSÉ VEIGA - Rua Alm. Alvim - Apto 304, três qts., sala,
coz., banh .• dep; empreg., garagem.

.

3. AV: OSMAR CUNHA. 22 - Apto 202, ,dois qts., livin!), sala,'
banh., coz., dep. empregada.

.

4. ED. DIAS VELHO - R'ua Felipe Schmidt - Apto 130i, três qts.,
sala, cOZ.• banh., área serviço.
5 ED. BE RENICE - Rua Pedro Soares - Apto 703', quarto, sala,
copa, coz., banh., área serviço,
6. ED. VISC. OURO Pl=lETO - Rua Vise. Ouro Preto - Apto 805,
três qts., living, coz«r, banh .• dep. ernprsq., área serviço, garagem.
Apto c/ armo embut., lustres e telefone a ser instalado. ,

7. RUA GENERAL BrtTENCOURT, 91 . Apto 2, dois qts., sala,
coz., banheiro. .

.

8. RUA SILVA JARDIM, 77 - Apto 10. andar. quatro qts., sala,
copa, coz., banh .• dep. empreg., área serviço. .

9. ED. FLORIÔNCIO COSTA - Rua Felipe Schmidt - Aptos 1204 -

1206 . '<onjuqadosl, dois qts., c/armo embut., sala, banh., cOZ.,
á.·ea serviço. .'

.

10. RUA JOÃO PINTO. 21, 30. andar, apto. no. 12, dois qts.,
sala, coz •• banheiro.

.

c

.

11. ED. SANTA CATARINA '-Rua Felipe Schll)idt - Aptod:�3.,
dois qts., duas salas, coz., banh., dep .. empregada, área serviç9'

.

CASAS
1. RUA ANTENOR MESQUITA, 25.. três qts., duas' salas. cOZ.,
banh., dep. empreg., garagem. .

.

2. RUA ANTENOR MORAIS, 240 - COQUEIROS - três qUartos,
.. 'duas salas. cozinha, banheiro.

3. RUA RAUL MACHADO, S/N (defronte -ao no. 29), quatro
qts., duas salas •.escritório, coz., banh .• dep. empreg., área serviço.

4. AV. RIO BRANCO,142 - quatro quartos, sala, coz .• banh., dep.
.

empreg., garagem.
.

. .

SALASE CONJUNTOS
1. RUA SETE SETEMBRO, 16 - sala 6 - 35m2

2. RUA TRAJANO, 16 - saia 503 - amplasala c/40m2, insto sanít.
3. RUA TRAJANO, 16'� s.ala 504 - ampla sala c/4Óm2,j_rist: 'iélnit.

.

4. ED. JOÃO MOFlITZ '. Pça.XV de Novembro ;.' saia S03,
c/60m2, insto sanit. ,'. .

5. ED. TIRADENTES - Rua Nunes Machado - sala 34, ç/ 35m2,
insto sanit.

.6. ED. FLORIÔNCIO COSTA - Rua Felipe Schmidt - conj. 906, c/
40m2, divisórias, duas persi�nas:

-

.LOJAS
1. GALERIA JACQUEl,INE - Rua Felipe Schmidt -loja 5,ampla

loja em pleno centro ..comercial. .'
•.

2. RUA CEL.. PEDRO DEMORO; 1416" ESTREITO - casa .ampla
p/comércio

.

Tratar à RÚÁ FÉ'tlPE SCHMH:>T, 42-A, 10. AN"DA,R, FONE
�056

V·ENDE -SE TELEFON.E·
Vende-se um telefóne comercial no Estreito. Tratar
no Edf. Visconde ·de Ouro Preto - sobreloja salas 1.
e 2, Ou pelo fóne 336,5.

'

PINTURA A pr'STOLA'
Todo e' qualquer tipo. .

..

Tratar com Luiz' Carios de Almeida na rua Claudimi
da Luz, 374 - Capoeiras 9U no DASP (Oficina
Mecânica).
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htORIZONTA1S e VERTlCA1S.
I-A.NAMORADA 00 P,T'�CO.
2- DO SEXO'"MASCULINQi
3- UNIDADE.
�- ALI', NAQUELE LUGAR.
5- CONGELAR .- _

_

.

6-GOSTARA PERDrDAMENTE.

�-------'-'__ ----'I . v'i!1yW;;:3-lI
�\;f,39 (,'vi 'wn 'w=1WOi {�nHJ.:o!,jn-'os

LABlRlfVro

QUANTAS VEZES o NOME. CASCÃO
APARECE NO DIAGRAMA ABAIXO?

M A R F O A M· E R I N
A D C A_ 5 C Ã.O C O A

_,

F E A V M,A C R A N'V
lOS O A O D I 5 A_ ,

J O _ C A 5 C Ã O
_

C 'S O"
p ·1

_

Ã J S A G V Ã· A' M
A L' O N 'A S A 5 O L A
L U C A 5 C Ã O C H R

- _ -

H M.U G E A A U � A C

AI QUION50TO
T C A· 5 C Ã 'O'U C O S·

E SME R A L O A 5,0

.�,.�t,
-g

'j:.

1:.<"-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



..

oESTADINHO�9deFevereirode1975-Página2
,..

o ESTADINHO - 9de Fevérei�o de 1975 - Página 7. -I

..

&-

MASfi1UEM:"m';lPF-NADINHO.''�-

� ,I!!!<

.:

(f;.
.

SfJCO/lRO!TE.4AUM
'-W".SMASENTADOEM-
.elAJ><oDo':/SUEI-
��Ol��

..

-'---'.

�

SER.A:'QUEé
VERO.A.Oe?

�'(J�
�%C1

ONTEM�NoiTE
TINHA.UMFAN1)ISMA
SENTADODEBAIXO
Dof:IGUEIRÁo!

-

--

'.

<,

CJ
CI t:::1

c:::J

..

..

"&\

RENATO •

t­
e
('\
J:>
V\
I
......

.

��Poi�Qd:I�.A.�_
'�"��.

..Q
-..J
.�

NOSSA CAPA:

JANAINA MERY RIBEIRO

Soprou 1 velinha no

dia 7. Janaina é
fi! ha de João
Batista e Sônia Re­

gina Ribeiro" residentes
nesta Capital, no bairro
·Agronômica.

o ESTADINHO QUER
HOM ENAG EAR

"",

voeÉ
Mande sua fotoqrafia com o

nome completo, endereço e

data de nascimento, com uma

semana de antecedência.

o ESTADINHO
Suplemento Infanttl de O E:STADO
Rua FeHpe Schmidt, 116
Redatores: Mirna Bianchini e Urio Comi"
Planelarnento G�áfico: Aldécío
Coláboradores: Velmo, Luiz 6runo,I�,

M. de Lourdes R. Krieger.
Wilson L. de Meaelros

fbberto R da Silva

Maria C. C. Bustamante
impressão: H. Savi·e Wandefóle\l

EU VOU ATÉ'
L.A" ,oMAR
UMA PRO­
VIDÊNCIA!

TAMBÉM VOU
PARA FAZER
UMA REPOR­

TAGEM!

�.��
��, � rrY\IJ IV

au.r, tiaML, (MJ) q.u..e, ,1\
.P.J.J.. � fb. �,
�....�
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TEM UM.FANTASMA SENTADO
DEBAI)(O /)0 �/GUE/RÃO.'/

.
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§
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eSTÃO DIZENDO
�UE ONTEM ':A.
NOITE TINHA UM
FANTASMA SEN­
TADO DEBAIXO
DO �IGUEIRÃO !

!
Q

E NÃO

(fJ
VII='AN... ._ �
TASMA ,�
NEN ....UM!' •

',
� .

[� • ..1r1IIS o PERIGO PIIIJatl NOiIR!
VULTOS éST�NHOS�
-SE DO NOSSO HSRólIVXJR1HECI­

oaNOITEY.Il.TA...
sNo5sO AMIGO
IIOwbo /)OIi'Itfé
o SONO ooe
JCJS7Os.EM 5l1A,

CllIlERNINHA.••
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'{ DÃO P�, L,.ORO!
. DÂ O PE,LORb!

.

}
r

j\DEVE eSTAR COM FOME!
VOL:J BUSCAR ALGUMA
COISA!

'DÂ o PÉ, LORO
DA o PÉ,LOR9 �

VAMOS, DI( O PE ! :9 .:
/;'\.

·1��

, - . ,

(),A. o PE', LORO
DÂ o PÊ,LORO
DA o PÉ,LORO

"�-
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�
�c::J

F <Ot-JTO! QUE TAL SE

VOCÊ AG�ADECESSE
DANDO OPE? _

-e
Q
..
...l
'"
>-l

8-
;:l
Q

�
'Q.
..:
in
;:;
o
'"

W
Q

o
c;
ii:
�
�
:::

:::

.....�.

AGORA SIM! NÃO vou TER
TRABALHO DE FiCAR
FALA.NDO!

-�}I

"
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•
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MIRIELLE IONÁ BRUNETTI

Festejou 2 aninhas, no dia 28.
Centrd'

.

VIVIANE P. FERNANDES
Vai soprar 1 velinha no dia 15.

Estreito

TATIANA DE MENEZES
No dia 6, soprou 1 velinha.

Tubarão.

..:�,
.

..:!:::
........

, _.�:!:!:!:!:.
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fazem chocalhos: uma garrafa estriada (por exemplo, aquela de
II Crus'h") com qualquer vareta de metal ou plástica,

-

faz um

reco-reco; , é se v ocê quiser um som melhor, faça ainda, urna cuíca e

um tamborim. Batucar ,é fácil'.

Não esqueça- o estandarte ': qualquer pano. pintado ou riscado
com carvão, e um cabo de vassoura.

I

Mas faça mesmo o seu bloqulnho, batucada e cantoria. V ai apare­
cer mu ita gente na janela, lá na sua rua e arredores, só pra ver o

bloqulnho passar. A sua turma 'v at se desmontar de se divertir.

Aproveite que hoje é Carnaval, Só, hoje, amanhã e depois de
amanhã.

Que tal, sair por aí, cantando uma musiquinha, fazendo uma

batucadinha?
Hoje é Carnaval!
Qt2 tàl você convidar a sua turminha e orqanizar um bloquinho? I

Arranje em casa umas roupas- que a mamãe ou a sua irmã não use

mais e improvise uma fantasia. Vai ser o maior baratol Pode ser uma

baiana estilizada; um pirata;' um mascarado, um índio ou uma '1 ndia
muito pintados ... Qualquer coisa assim, muito enqracada, muito di­
vertida.

Fazer máscaras, também é simples: podem ser de paoelão 'ou de

pano,' mas que sejam aquelas caretas.
A batucada pode ser feita com latas; latinhas com .pedrinhas,

-.� � r·.· ... ,,__ s ...

-

o -lê -lê
.

o -lá -lá
.

Pega no ganzê
,

Pega no ganzá-...

... Pará que tanta tristeza

Acabe com ela.e vém comigo

Conhecer a portela,' portela.Soi, \)Oi, boi,_

Boi da cara preta

pega essa criança

:)ue. tem
medo de car�ta.

E ...
meu amigo Charl�e,

E .. ,
meu amigo Charlie

Charlie fuoWl1 ...

Brown,

J:

�

tt'

Nem todos sebem •••

Que os ursos polares são
brancos, mas há ursos negros
e pardos, que habitam as flo­
restas. Os ursos polares são
maiores e só podem viver

I

onde à temperatura seja baí­

xíssima, como nas zonas gla­
ciais ...

Que os lagartos têm - den­
tes, mas não mastigam. Engo­
lem tudo inteiro e digerem
lentamente, deitados ao

son? J?

Que a língua do camaleão,
com a qual apanha os insetos

que constituem o seu alimen­

to, é tão longa como seu

corpo e recoberta de uma

substância viscosa, a que ade­
rem moscas, mosquitos/etc ...
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É QUE TOOAVEZ QUE o CORIN1=�IANS
'J'OGA,''A VACA VAI PRO BRE'J'O"! '
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afastou-se um p0I!So, para ver melhor

ie, enquanto o novo barco' aprumava­
se �04Q, tentando impressionar, ela
veio rápida para cima dele, banhando-
o.

"Agora já .conheceste Dona Onda

Zangada"; riu 'Barquinho Amarelo.
"Mas não liga' não, que está e

.

a

maneira de ela te dizer que gostou de
t·
"
1.,

"Pois então é um modo muito
estranho de mostrar isso", respondeu
o mais moço.

"Que tu' sabes a-o respeito?
"
estra­

nhou Barquinho Amarelo. "Ainda
não tens um dia completo e já' falas
tánto, já tens pensamentos assim!"

, O barco novinho sacudiu-se, para
libertar-se das gotas d'água que .ha­
viam se grudado nele. "Aprendi mui­
to com os homens que me apronta-,
ram para Mamaê Barca. Eles conversa- I

vam bastante e eu prestava atenção
direitinho. "

Enquanto conversavam, os dois­
iam mais para dentro do mar.

"Olha lá a melhor amiga de Papai
Barco!", exlamou BarquinhoAmarelo,
"Dona Onda Gigante, vem conhecer

• __ J,.,.,Ainda mais, um barco que mal saiu meu irmaoi

de perto de Mamaê Barca. Mas deixa Dona Onda Gigante aproximou-se.
estar, que logo te arranjo um nome, Depois de indagar pela conservação
-um nome para tu nunca mais recla-,. de Papai Barco e Mamãe Barca, virou­
mares! Primeiro', vamos conhecer o 'Se pari' observar o filho mais novo de
Mar, um amigão camarada." seu,s amigos. Aproximava-se e recuava,

Saíram os dois, mar afora. ia para um lado' e para o outro. De
''Dona Onda Zangada, olha' meu repente, sem que o pequeno esperas-

irmâo!" falou Barquinho Amarelo pa- se, Dona Onda Gigante passou por
ra uma onda imensa e com car-a de baixo dele, erguendo-o rápida. Er-

poucos amigos. Dona Onda Zangada, gueu-o bem' alto, c acima das ondas

mais âltas. êorreu de leve sob o seu

casco, t�endo-lhe cócegas, O barqui- '

nho �a com as cócegas, ria de satisfa­

ção�
"Gostei do menino", disse Dona

Onda Gigante, colocando-o de novo

ao nível das águas e preparando-se
para se afastar. "Este vai ser 'um dós
bons barcos do mar. Lembranças a

'papai!" , Mas Barquinho Amarelo era cheio
Barquinho Amarelo convidou seu de idéias. '''A� ondas amigas podem

imião ii prosseguir no passeio. "Vejo ,o

colocar um pouco de água em mim e

que estás fazendo muitas amizades' em meu irmão, o bastante que sirva
depressa. Isso é bom, porqu� há

para vocês e que não nos faça pesar
alguns barquinhos que não conseguem'
viver aqui. É 'só as ondas implicarem
com ele, era uma vez um barquinho!"

"É por isso que não tinhas ami­

go? " indagou o pequeno.
'Barquinho .Amarelo balançou-se,

confirmando. "Os que apareceram
por aqui não conseguiram fazer ami­
'zade com ninguém e, ou foram embo­
ra, ou acabaram 'se estragando tanto

que precisaram voltar aos homens,
pedindo socorro.' Mas acho que tu

tens uma cara mais simpática que
eIes."

,

Tinham eles 'se aproximado de um

cardume de pescadínhas.
. ,

"Olá, amigas, que fazem por
aqui?

"

começou Barquinho Amarelo.
"Vocês não deveriam estar mais lon­

ge?
"

As pescadinhas cercaram os ir­

mãos, algumas tentante saltar um

pouco sobre as águas. "Nós viemos
dar umas voltas, estava muito aborre-

...

.cido lá onde' moramos. Mas .. quem
são, vocês? "

Barquinho Amarelo apresentou-se

'o:,pi '

e 'apresentou o irmão, Depois+convi­
dou: "Vocês não gostariam de dar,
umas voltinhas embarcadas? Deve ser

cansativo, nadar o teinpo todo!"
Uma pescadinha dourada logo acei­

tou o convite. "Mas como faremos?
Não podemos viver fora d'água; e se

vocês se enchem de água, vocês éque
se acabam!"

demais."

Chamadas, as ondas amigas aten­

deram ao pedido de,Barquinho Ama­

relo, colocando água nele -e em-seu
.irmão. Depois os barcos abaixaram-se
um pouco, para os peixes. entrarem. '

"Corno é o nome de vocês? " quis
saber uma pescadinha.

Barquinho Amarelo falou seu no­

me. "Mello irmão mal estava no mar,

queria um nome também. Mas não
erncontrei um que 'servisse", explicou..

''Pois então vamos arranjar-lhe um

e já, disse o peixe. Barquinho Amare­
lo, para ajudar' na .idéia do nome,
cóntou a estória desde que sonhava
em ter um amigo igual a ele.

,

"É isso aí!" gritou um peixinho
,bem dourado.: ''Ma,is Um Pouco vai
ser o nome dele." As pesca�inhas
gostaram do nome. "Tem razão",
apoiaram. "É um nome bonito para o

barco."
Foi assim que o irmão de Barqui­

nho Amarelo passou a chamar-se Mais
Um Pouco.

\

o irm'ão de Ba.rquint-o amarel.o
I

.ganha nome. -

M.LourdesRamosKrieger.

- Barquinho Amarelo era aquele bar­
co' que andava triste porque Vão tinha
um amigo com quem brincar, até

que um dia soube que ganhara um

irmão.

Vendo o pequeno � desajeitado
barco que balanaçava-se de leve sobre
as ondas, Barquinho Amarelo' sorriu.

"É teu irmão", dissera Papai Bar-.
co. ''O companheiro que .pediste."

Barquinho não esperara outro avi­

so, para correr, pular sobre as águas e

abraçar seu irmão.
"Nós vamos brincar muito" lhe

disse. "Nós vamos deslizar pelas on­
das, dar uns pulos pequenininhos e

elas brincarão conosco."
"Mas eu vi que todos têm nome",

falou o irmãozinho. ' Enquanto dor­
mias ainda, ouvi um vozeirão por
todos' os lados. Espiei e Papai Barco
.me apresentou os amigos- dele que'
tinham vindo me conhecer. Eram

bonitos e grandes, com nomes bem

simpáticos: Estrela da Manhã" Luz

Bonita, Aurora Feliz, todos assim.
Mas e eu?

, Que nome tenho? "

Barquinho Amarelo riu, tanto que
sacudiu-se sobre as ondas.

-c,

''Nunca vi um barco tão falador!
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CENTRO
Apartamento central possuindo living decorado a gesso,

3 dormitórios sendo 2 com armários embutidos, cozinha
americana completa com fogão Brastemp e exaustor ba­
nheiro decorado, dependência completa de ernpreqada,
.área de serviço e 2 garagens.
REF-CEN-091 Cr$ 270.000,00

CENTRO
APARTAMENTOS

Bom apartamento de frente em

ed íf ício bem localizado, com living,
dormitório, banheiro, cozinha com

'azulejos e área de serviço.
Cr.$ 90.000,00 REF.:CEN-053

A'partamento em andar térreo possuin­
do living, 3 dormitórios, sendo um com

armários embutidos, copa, cozinha

americana, área de serviço. dependêncla
completa de empregada, garagem. Apar­
tamento com móveis, cortinas, lustres

etc.
REF-CEN-085 Cr$ 230.000,00

Apartamento central, de frente pos­

�uindo Hall, livlnq,' sala de jantar conju­
gada, 4 dormitórios, cozinha, lavabo soo

cial, banheiro, corredor, área de serviço,
dependência completa de empregada.

, REF-CEN-OTl Cr$ 300.000,00

A'partamento de frente, possuindo
living, 2 dormitórios, 2 banheiros com

azulejos e piso cerâmica, cozinha, área de
, serviço e corredor.

'

REF-CEN-D76 Cr$ 90.000,00

Excelente apartamento na Saía nort�
sob pilotis com salão de festas, play
ground ,e parque infantil ,"possuindo 2

Apto por andar com vest(bulo, lavabo,
.'

living amplo em forma de Lr 3 dormitó­
rios sendo o do casal tom banheiro

privativo - B.W.C, social, copa, . cozi­

nlia, área de serviço, dep. completa de '

empregada, garagem:
,REF-CEN-089 Cr$ 445.000,00

A'pa�tamento, em ,edif(cio. central

possuindo livin�," 1 dormitório, banhei­

ro, cozinha, área de serviço. Apto. todo
aca rpetado,
REF-CEN-090 Cr$ 100.000,00

Apartamento mobiliado com geladei·
ra, fogão, etc. Possuindo 2 dormitórios

com armários .smbutidos , cozinha, ba­

nhelro, dependéncia. completa de,' em-

'pregada, área de serviço. Apto., todo
ecarpetado,
REF-CEN-O,93 o-s 2,70.000,00

Apartamento central, bem Iluminado
\ possuindo livinq, com estante decoratr­

-va, 2 -dorrnltórios sendo o do casal co;

armários embutidos, cozinha, com 1;lrmá'
rios em fórmica, banheiro com azulejos

,

decorados até 1,60ni, área de serviço.
REF-CEN-094 Cr$ 160.000,00

Apartamento ,em andar térreo POSSI:I­
indo 3 dormitórios sendo l com armá-,
rios embutidos, copa cozinha 'america­

na, área de serviço, 'dependência com­

pleta de empregada, garagem.
Apto. com móveis, cortinas, lustres, etc.
REF-CEN-085 Cr$ 230.000,00

,

Apartamento com boa localização
em ediffcio recentemente construído

possuindo living, 2 dormitórios, banhei­
ro com azulejos coloridos, cozinha, área
de servlco, ..'

REF-cEN-05l c-s 160.000�00

CASAS

Excelente casa no centro 'em zona
estritamente residencial com 200m2 em

ótimo acabamento possuindo ).iV,ing, sala
,de jantat, gabinetei 3,c1<:i[mitórios com

sacada,' 2 banheiros"c6zinl:la,',dependên­
cia completa de'empregada e 'ga'ragem.
REF-CEN:..:..247'

'

'Or$ 400.0QO',OO
, ,

Casa de Alvenaria 'de esquina com

dóis pisos 10. possulndo' Hall, I iving, sala
de jantar com carpet. dep�nélência com­

pleta de empregada', banheiro com armá­

dos, abrigo para dois carros, mais lima"
garagem: copa, cozinha com armários,
,'área de serviço com .dois tanques, corre­
dor; escritório com armários. jardim,

, ,quintaL área coberta. 2ô. piso - Sa Ia,
corredor, 4 dôrrriiíóiíos eorn armários,

, banhei�o, área de setviço.
" ,

REF-CEN-246 ' Cr$ SOO.OOO,OO

Casa de Alvenaria bem localizada com

living, sala de jantar conjugado, 4 dormi­
tórios, 2 salas, 2 banheiros, cozinha, área
de serviço e pequena construcão de alve­
naria com 2 peças nos fundos:
REF-CEN-197 CR$ 265.000,00

Casa de Alvenaria, com boa localiza­

ç�o possuindo living, sala de jantar, copa.
4 dormitórios, banheiroscoz inha, área de

serviço.
,REF-CEN�187 CR$ 350.000,00

Casa de alvenaria em zona privilegia­
da possuindo living, 4 dormitórios, co­

pa, cozinha, banheiro, dependência
, completa de empregada, área de serviço.
REF-CEN-094 , Cr$ 200.000,00

Casa de Alvenaria bem tocalízada.iern -

ótima zona residencial possuindo: corre-

dor, 2 dorrnlsórios, copa e, cozinha

conjugados, dispensa, ,sala" de costura,
área de serviço, quintal e garagem.,
REF-CEN-253 Cr$ 250.000,00

Casa de alvenaria com dois pisos
possuindo living, corredor, 2 escrltórios,
copa, cozinha, banheiro, dep. completa
'de empregada, área de serviço, lavande­

ria, 2 garagens, jardim e, quintal, Hall,
livinq, 4, dormitórios todos com 'armá­
rios ,embutidos, 2 banheiros, sendo um

privativo do casal, salão.
REF-CEN-251 Cr$ 700.000,00

LOJA

Loja Térrea toda acarpatada com 2

banheiros, servindo' para ponto comer­

cial.' Locallzação privilegiada bem cen­

trai,
REF-CEN-D09 Cr$ 300.000,00

TERRENOS'

Terreno plan,o com área de 364m2,
servindo para construçâo de residência

de Gabarito, em zona estritamente resi­

dencial.
REF-CEN"':'146 Cr$ 265.000,00

RATONES

TERRENO

Terreno com área de 110.000m2.

'servindo para .construção de casá praia-
na.

,

REF-RAT-1,55 Cr$ 85.000,00

Terreno com área de 60.000m2.

perto da Praia, servi rido para construção
de casa praiana.
REF-RAT-156 Cr$ 70.000,00

Terreno com área de 141.700m2.
servindo para construção de casa praia'
na.

REF-RAT-157 Cr$ 95.000,00

Terreno com área de 66.000m2.

servindo para boa residência.

REF-RAT-158 Cr$ 45.000,00

'Terreno com área de 19.500m'2.'

possuindo casa de Madeira em bom

estado de cpnservação.
REF�RAT"::"159 Cr$ 60.000,00

Terreno com área de 12.000m2.
servindo para construção de casa praia-

" '

na.

REF-RAT-160 Cr$ 18.000,00

Terreno com área de 43.632m2.
servir:ldo para uma bela construção
praiana.
REF-RAT-161 Cr$ 75.000,00

ITAGUAÇÚ
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Casa espetacular na zona mais alta do Jardim Itaguaçu
com 'ampla visão para o mar com' livinq, terraço de

50m2, sala de jantar, '3 dormitórios o do casal com

banho privativo + banheiro social, cozinha, dependência
de empregada, lavanderia, garagem para 2 carros.

REF-ITAG-266 c-s 430.000,00

TRINDADE

CASAS

Casa de Madeira em bom estado de

conservação com living, 2 dormitórios,
cozinha, banheiro e quintal.
REF-TRIN-259 Cr$40.000,OO

TERRENO

Terreno plano com área de 1.000m2
em zona residencial, rua calçada, servin­
do para construção de boa Resid·ência.
R'EF-TRfN-149 Cr$ 95..000,00

Terreno com área de 17.850m2 em

rua pavimentada, possuindo 3 casas de

Madeira em bom estado de conserva­

ção.
I REF-TRIN-154 Cr$ 360.000,00

ITAGUAÇÚ
APARTAMENTO

Apartamento de frente possuindo
living, 3 dormitórios, copa; cozinha com

azulejos decorados até o teto e piso de

mármoré, dependência completa de em­

pregada com piso -de mármore, garagem.
Apartamento todo decorado 'a gesso, 'to­
do acarpetado, armários embutidos em

todas as dependências.
RFF-ITAG-070 Cr$ 270.000,00

CASAS

Casa de Alvenaria com 600m2 pos­
suindo: Jardim de inverno, sala de TV,
amplo Livingr sala de estar 3 dormitórios
com armários embutidos, copa com ar­

mários embutidos, dispensa com armá­

rios, 2 banheiros sociais com azulejos de­

corados até o teto, dependência comple­
ta de empregada, lavanderia, garagem pa­
ra 4 carros. Ampla construção sob pilo­
tis, ao fundo da casa 276m2 servindo pa­
ra várias opções. Terreno com árvores
frutíferas com' duas frentes. Uma para

praia de ttaquaçu, outra para a rua Dona

Antonina.
REF-ITAG-258 Cr$ 1.200.000,00

Casa d e Alvenaria, bem localizada

possuindo, Hall com carpet, living, sala

de jantar, 3 dormitórips, 2 banheiros sen­

do 1 privativo do 'casal. copa, cozinha

com azulejos decorados até o teto, de­

pendência completa de empregada, área
de serviço, churrasqueira, jardim e, gara­
gem.
REF-ITAG-264 Cr$ 260.000,00

BARREIROS

CASAS,

Casa de Alvenaria com área de 88m2

possuindo living, copa, 3 dormitórios,
cozinha, banheiro e jardim. '1 casa de Ma­

deira no ouintal com área de 45m2 pos­

suindo 2 dormitórios, cozinha e banhei-

roo

REF. BARR-238 CR$ 140.000,00

TERRENO

Terreno plano com duas' frentes para

BR-101 e para o trevo servindo para

constru.;ão de indústria, com área de

6.948m2.
REF-BARR-148 'Cr$ 400.000,00

RIBEIRÃO DA ILHA

TERRENO

Terreno com área de 56.000m2 com

vista para o mar, incluindo casa mista

c om garagem, para dois carros. I media-

ções da Pedrita. ,

REF-RILHA-150 Cr$ 80.000,00

SACO DOS LIMÕES
CASAS

Casa de Alvenaria com vista panorâ­
mica possuindo living, :2 dormitórios, ba­
nheiro com azulejos .coloridos, copa, co­
zi nha, área de serviço e entrada para caro

ros.

REF.SLlM-211 CR$ 105.000,00

Casa de Alvenaria bem localizada"
boa zona residencial possuindo 3 dormi­

tórios, copa, sala de jantar, sala de

estar, cozinha com azulejos 'decorados
até o teto, 2 banheiros com azulejos
decorados, dep.· completa de emprega­

da, lavanderia, terraço, garagem. Todas

as'dependências acarpetadas.
REF-SLlM-252 Cr$ 250.000,00

AGRONÔMI'CA
CASAS

Casa de Alvenaria bem localizada e

com boas residências possuindo living,
copa, 3 dormitórios, cozinha, banheiro,
área' de serviço coberta e garageh'l para
do is carros.

_

REF-AGR-234 Cr$ 140.000,00

TERRENO

Ótimo terreno com 1.316m2 c'e área,
com sua localização em rua geral calçada,
próprio para comércio.

c-s 180.000,00 REF.: AGR-117

COQUEIROS

APARTAMENTO
@
,.'.Do.

Excelente apartamento com 131 m2,
com :vista panorfnica possuindo: living,
3 dormitórios, copa-cozinha com azule­

jos colordos até o teto, com piso de
cerâmica vitrificado e cuba Inox banhei­

ro com azulejos até o teto, dependência
completa de empregada e garagem.
REF-COQ-D88 Cr$ 220.000,00

C/\SAS

Casa de alvenaria em construção pos­
suindo livinq, ,3 dormitórios, 2 banhei­
ros sendo 1 prlvativo do casal, copa,
cozinha, despensa, área de serviço, de­

pendência completa de empregada,
churrasqueira, garagem,
REF-COQ-263 c-s 300.000,00

Casa de Alvenaria recém construída,
em zona residencial possuindo varanda,
living, sala de jantar, 3 dormitórios,
copa, cozinha com azulejos decorados
até o teto-piso vitrificado, -banheiro com

azulejos decorados, área de serviço, quino'
tal e garagem. Toda com sinteko.
REF-COQ-24'8 c-s 195.0qO,oo

'SALA

Sala de 62.42m2 em ótima zona

residencial, servindo servindo para ponto
comercial.
REF-COQ-010 ' Cr$ 110.000,00

TRRENO

Terreno com área de 300m2. possu­
indo casa de Madeira com 60m2.
REF-COQ-170 Cr$ 53.000,00

BOM ABRIGO
CASAS

Moradia de luxo em zona estritamente'

residencial, sendo que a entrada tem piso
. de mármore, possuindo ainda Living, sala,
de jantar, 3 dormitórios, sendo urna.suite
de casal, banheiro social com azulejos
coloridos até o teto piso vitrificado, bo x
de acrflico, cozinha com azulejos colori­
dos ,até o teto e piso vitrificado, balcão
de fórmica etampo em mármore, depen­
dência de empregada, garagem para 2

. carros, armãrios embutidos nos dormitó­
rios e banheiros.
REF.: BABR-124 Cr$ 400.000,00

Casa de alvenaria em ótima zona resi­

dencial possuindo living, sala de Jantar, 2
dormitórios, cozinha, banheiro e quintal.
REF. BABR-237 CR$ 105.000,00

Casa de Alvenaria com 1 ano de

construção, de Esquina possuindo: líving,
sala de jantar, 3 dormitórios sendo 1

suite, copa, cozinha, 2 banheiros com

azulejos decorados até o teto, área de

serviço, churrasqueira, aependência com­
pleta de empregada, jardim e garagem.
REF-BABR�261 Cr$ 420.000,00

_ Casa de Madeira em bom estado de

conservação, com terreno todo murado,
possuindo living, 2 dormitórios, escritó­

rio, cozinha, e banheiro de alvenaria,
jardim, quintal e entrada para carro.

REF-BABR-257 Cr$ 80.000;ao

ITACOROBI
TERRENOS

Terreno com área de 4.103m2., em

boa zona residencial servindo para cons­

trução de uma bela residência.
REF-ITACO-153 Cr$ 90.000,00

lSANTA MONICA

CASAS

Casa em estilo colonial possuindo
,Iiving, sala de jantar, 3 dormitórios, 1

suite, escritório, copa, cozinha, j avanoe­
ria, 2 banheiros, jardim de inverno,
lavabo, churrasqueira, dep. completa de

empregada, garagem. Casa' toda avaran­

-íada e acarpetada, piso de lajotão colo­

nial.
REF-JSMON-255 Cr$ 45,0.000,00

Casa de alvenaria com área de

100m2 possuindo living, sala de jantar,
2 dormitórios, despensa, copa, cozinha.

banheiro, área de serviço, garagem, Casa

toda com sinteko.
REF-JSMON-265 Cr$ 157.000,00

TERRENOS

: Excelente área localifada ao lado do

Jardim Santa Mônica 2.206m2 todo

arborizado,
REF -JSr,'10N -136 Cr$ 120.000,00

CAMBORIÚ
" APARTAMENTO

�partamento de frente para Av. Brasil'

possuindo 2 dormitórios, sala de jantar e
cozinha conjugados. banheiro, dependên·
cia completa de empregada e lavanderia.
REF-CAMB-086 'Cr$ 130.000.00

ESTREITO
APARTAMENTO'

Apartamento de frente bem ilumina­

do possuindo living, 4 dormitórios sendo
2 com armários embutidos, cozinha com

armários, banheiro, área de serviço.
REF-ESTR-D92 Cr$ 200.000,00 ,.

CASAS

Casa de Madeira bem localizada pos­

suindo 3 dormitórios, banheiro, cozinha
e garagem. Residência com bom estado

de conservação.
REF. ESTR-233 CR$ 80.000,00'

Casa de Alvenaria com 117m2. pos
suindo living, sala de jantar, 3 dorn-ito
rios, banheiro, cozinha, área de serviço,
garagem, quintal e jardim.
REF-ESTR-267 Cr$ 130.000,00

i

Casa de Alvenaria em final de acaba­

mento. possuindo: varanda, living, copa, .,

,3 dormitórios, cozinha com azulejos de­

corados até o teto e piso vitrificado, ba­

nheiro, área de serviço, garagem, quintal
e jardim.
REF. ESTR-239 Cr$ 145.000,00

Casa de alvenaria, com dois pisos, pos­

suindo, no' primeiro pavimento, todo

decorado a gesso varanda, lil/ing, sala
de jantar, copa com armário embutido.
3 dormitórios amplos, sendo dois com

armários embutidos, cozinha com armá­

rios. cubas inox, banheiro com box e

azulejos decorados até o. teto, e, no

segundo piso, com redes de luz e água
independentes, dois dormitórios, saleta.
dependência de empregada, copa, cozi­

nha, banheiro enorme lavanderia; gara­
'gem, e.rnais, churrasqueira, área depósr­
,!.Q. quintal e jardim.
REF - ESTR - 256 Cr$ 3iõ�o&),O"

BALNEÁRIO
CASAS

Casa de Alvenaria bem locall-

zada, perto da praia possuindo varanda;

�'Iiving, sala de jantar, copa, 3 dorrnitó- ,

rios, cozinha, banheiro com azulejos de- :"

corados até o teto e piso vitrificado,

de-Ipendência completa de empregada,gara­
'gem, jardim e quintal.
REF. BALN-241 c-s 170.000.00

ICANASVIEIRAS

TERRENOS

Terreno arborizado com área de

277.80m2. em zona residencial, servindo

para construção de casa praiana.
REF-CANAS-151 c-s 30.000,00

2 lotes no loteamento Parque Santa
Mônica em Canasvieiras com área di,
300m2 cada um,

REF -'CANAS -110 Cr$ 5O.00C.00

Terreno plano com área de 450rnL
servi ndo para construção de casa praiana
perto da Avenida, bem próximo <ln �(j" .

REF-CANAS-133 Cr$ 4b.OOO.OO
')

Pegue' sua família e saia por aí para
fazer o melhor negócio dR sua vida

ESCOLHER UM f30M 11Y10VEL

Um bom imóvel

megu ,� ,

é o melhor

e I BCRCl44 negócio
Av. Rio Branco, esq. Esteves Jr.

• Fones 3946 e 3028

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALIANÇA RENOVADO� NA,.ÇIONAL
EDITAL DE CONVOCAÇAO

A Comissão Executlva do Diretório Regional da Aliança -

Renovadora Nacional em Santa Catarina, cumprlndodellbera­
ções aprovadas em sua reunião de 06 de fevereiro do corrente,

revolve convocar, nos termos do Estatuto Partidário' e da

Lei nO.5.682, de 21 de julho de '1971 (·Lei Orgânica dos­

Partidos PolCticos), os senhores membros do Diretório

Regionel para a reunião que Irá se realizar nesta Capital, no
,

dia 22 do corrente mês, lIs 10,00 horas, na sede do Partido,
com a seguinte,

ORDEM DO OlA

a') decidir sobre a inobservância das diretrizes 'partidárias,.

" I

praticada por deputados estaduais '

'

b') examinar e dar Parecer sobre as contas do Fundo

Partidário
e) examinar e decidir sobre as contas e balanço do

, \

Diretório Regional de 1974

d) assuntos de interesse partidário.,

Florianópolis, 'em 07 de fevereiro de 1975.

Jorge, Konder Bornhausen
PRESIDENTE;

LOTE TRINDADEAPARTAMENTO CENTRO
1

Vendemos na Trindade, junto à Universidade,
com pequena éntrada e saldo financiado em até 30

meses.

-Tratar LUBEL - rua Felipe Schmidt. no. 27 -

Edf.Dias Velho - conl, 10 - Fone 4348 - CRECI

No.21.

Vendemos no Edifrcio Eugenio Beirâo à rua' Tiradentes, '

com ,3 quartos, livinq, copa-cozinha,' banheiro, área de

serviço, quarto e' banheiro de empregada.
Entrada: Cr$ 36.500,00 - saldo 'financiado em 20 anos.

Tratar: Lubel Ltda. - Edf. Dias Velho - rua Felipe
Sthmidt, 27 - conj. 10 - fone 4348 - CRECI no. 21.

"Brognoli Imôveis Itda.

VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA
CIDADE

·CENT·RO
Rua Nunes Machado, í 2 - eon], 03 - 1, o. andar

,

CRECI - 029 '

VENDE

MÓVEIS PARA ESCRITORIO
DIR'ETO DA FÁBRIC�1,:1,:I Brognoli Imõveis Itda.

EM MADEIRA: IMBUIA E JACARANDÁ, PÉS EM

AÇO CROMADO OU PINTADO PRETO-:- FOSCO·._
Mesas com 6 gavetas: 175 x 075 x 075

, Mesas eom.6 gavetas: 160 x 070 x 075
Mesas com 6 gavetas: 145 x 067 x 075
Mesas com 4 gavetas: 160 x 070 x 075

Mesas, corri 4 gavetas: 145 X, 067 x 075
Mesas com 3 gavetas: 190 x 070 x'075
Mesas com 3 gavetas: 145 x 067 x 075'
Mesas com 3 gavetas: 120 x 067 x 075
Mesas com 3 gavetas: 100 x 055 x 075-
Mesas com 3 gavetas: 100 x 055 x 068
Mesascom 2 gavetas: 145 x 067 x 075
Mesas com 2 gavetas: 120 x 067 x 075

,MeSas Máq. Escr 055 x 045 x 068
Mesas Telefone: 045 x 035 x 068
'MesaS Reunião: 220 x 100 x 075
Mesas Reunião: 300 x 120 x 075

-Mesas em "L" com 6 gavetas: Frente 175 x 075 X'Ol5
Mesas em "L't-com 6 gavetas: Latera1175 x 053 x075
Mesas, em "L" com 6 gavetas: Frente 155 x 070 x 075
Mesas em "V' com 6 gavetas: Lateral l Sâ x 053 x 075
Me;as 'Offíce B<>y;'100 x 055 x 075

'

Armários em diversos modelos.
CADEIRAS E POLTRONAS ESTOFADAS com es-

, \

trutura em madeira de lei ou em aço, píntadó preto-

VENDE E ALUGA EM QUALQÚER PONTO 'DA
CIDADE

A PA RTA M E N T O
• APARTAMENTO DE FINO ACABAMENTO - Com 3

quartos, sala, cozinha, banheiro, dependência de empregada,
área de serviço, garagem, Ed. SOLAR DONA MARTHA -

apto.104.
APARTAMENTO na Rua Souza França com 3 quartos,

sala, cozinha, banheiro, área de serviço. Estacionamento pró­
prio, Cr$ 119.000,00.
CASAS
Com 3 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros, pátio, uma casa

de alvenaria sito a Rua Franzoni, Agronc1imica.
Em Ótima Zona Balneária estamos Vendendo um Imóvel

ótimo para instalação de HOTEL, BAR, PENSÃO, ÇHUR­
RASCARIA � próximo da praia a - Rua ASSIS BRASIL,
1500, Ponta de Baixo - Cr$ 120.000,00.

"

,

Casa de 'Alvenarla com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área coberta com, 70m2 - f;{üa Prof. Elpldio, Barbosa, 31 _

h

Trindade Cr$ 130.000,00. ,

·Casa de alvenaria com 4 quartos, sala, cozihha, copa, 2'
banheiros, .escritórlo, Varandão, área de luz coberta, GARA- �
GEM pátio e pomar localizada na Rua Prof. Elpidio Barbosa,
28 - Trindade - Cr$ 230.000,00.

'

TERRENOS
Localizado na Trindade com 360 m2 - em ótima Zona

Residencial -'- Rua LUIZ PASTUER - Cr$ 50.000,00 - a

Vista.
ALUGA
Em ótima zona residencial estamos alugand,o aptos c/ 2 e 3

-

.quartos, sala, cozinha, banheiro, dep. de empregada, tendo
ótimavista da cidade:

Apto 1'102 - 10 andar - Ed. Visconde de Ouro Preto. -

Apto 905 - 9 andar � Ed, Visconde de Ouro Preto - com

tel.efone. '

Apto 703 - 7 andar - Ed. Visconde de Ouro Preto.
,

Estarnos alugando na Rua Dr. Dib Mussi, 04 - Uma Casa
de alvenaria c/3 quartos, cozinha; banheiro, dep. de emprega-
da, garagem e pátio - Cr$ 3.000,00.

'

Casa de' alvenaria c/ 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
dep, de empregada, pátio, área de serviço, sito a Roa Conse-
lheiro Mafra, 115 por Cr$ 1.500,00. /,

Sala comercial com 111 m2 na Rua Conselheiro Mafra,
115 próximo a Igreja N. S. do Parto por Cr$, 2.500,00.

CASA NA PRAIA
Em Canasvieiras, com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,

pátio e garagem .: distância da praia 200m - Diária a Cr$
140,00.

- Casa de Alvenaria rio Ribeirão da Ilha - c/ 2 qtos - na

beira da praia - com canoa e material de pesca "7' diária a Cr$
55,00.

ESTREITO
RUA J6S� CÂNDII)O DA SILVA; 721

SEDE PRÓPRIA ESTACIONAMENTO PARA CLlEN,TES
FONE:6462-6616-CRCI..,.29

CASAS
,

110 - ALVENAR IA c/2 qtos., sala, cozinha, banheiro -

Rua José Araujo, Barreiros - Cr$ 85.500,00.
102 - ALVENAR IA c/3 qtos., sala, coz., banheiro, sala
estudos, lavanderia, dep. ,p/empregada, garagem p/2 carros

;- Rua Euclides Machado - Estreito - Cr� 260.000,00.
070 - ALVENARIA c/vista p/a Bafa Norte, c/3 qtos., sala,
hall, cozinha, banheiro, área de serviço. -' Rua Rodolfo
Sullivan - Estreito - Cr$ 140.000,00.
101 - ALVENAR IA c/3 qtos., sala; coz., banheiro,
garagem 'R ua Sto. Antônio Barreiros
Cr$ 140.000,00.
100- Residência de luxo c/bela vista p/Bafa Sul, c/5 qtos.,
sala, cozinha, copa, 2 banheiros, área de serviço, garagem e

depósito, Rua José de' Alencar -

\ 'Coquelros
Cr$ 260.000,00.
061 - ALVENAR IA c/3 qtos., sala, cOZ., banh., garagem -

- Rua Raimundo Correa - Estreito - Cr$ 120.000,00.
076 -- MADEIRA c/3. qtos., s/estar, s/jantar, copa, cozinha,
banheiro' despensa, porão el garagem - Rua Mour.a -'

"

Barreiros - Cr$ 60.000,00.
010 - M:ADE I RA c/2 qtos., sala, cozinha, terreno c/área de

803,25m2" Loteamento' Schneider Barr�iros
Cr$ 40.000,00.
098 - SALA c/60m2., em excelente ponto', comercial -

Rua Fúlvio Aducci, Estreito - Cr$ 40.000,00 de entrada e

saldo financiado.
'

,

,- D.iversos LOTES em IBarreiros, Estreito, Coqueiros,
Canasvi.eiras, Palhoça.
- Áreas c/mais de 800,00m2., Estreito, Coqueiros, Lagoa e

Paulo Lopes.
,

_. Lotes a partir de Cr$ 6.000,00 no loteamento Vila Célia,
situado no Roçado, próximo à BR-101.

ALUGA

DR. SAVAS APOSTOLOIf
Mt:D'ICO DE SENHORAS

.

Consultório: Edif íclo Ceisa, 40. andar - conjunto - 401.
Rua Felipe Schmidt - Esquina com Jerónimo Coelho, 14.
Atende diariamente as 14 às 20 horas.
Residência: fone 2211.

PREDILAR
Edifício COMASA-

VINDE-SE -fosco ou cromado.
FIXAS ,com e sem braços,
GIRATÓRIAS com e sem braços, com regulagem de

, altura, relax e rodízios.
Cadeiras em Imbuia, com assento e encosto' (com
cava) anatômicos.
BANCOS PÚBLICOS E CONJUNTOS ESTOFADOS.
TUDO PARA ESCRITÓRIO l)IRETO AO CONSU­

MIDOR, NA MELHOR TÉCNICA DE FABIÜCA-
çÃO.

'

�

GARANTIA POR 5 ANOS E ASSIST�NCIA TÉCNI­
CA PERMANENTE.
DIVERSOS PLANOS DE �AGAMENTO COM EN-

TREGAIMEDIAT A.
,

EXP_OSIÇÃO E VEN,DAS: Rua dos Ilhéus, 22. De-
fronte ao TAC. - (FPOLlS. SC) ,

1 .:... Casa de alvenaria de estilo barrôco, recém'
constru (da� no Jardim Sta. Mênica, com u�a suite
completa [vestíbulo, dormitório e banheiro), 2

quartos, '1 biblioteca, 1 ban.heiro soci��, � I�va�o,
copa, cozinha, sala de éstar-iantar em L; Jardim
inverno, varandão em "Lu, área de serviço, depen-
dências completas de empregada. ,

2 - Casa de alvenaria de super-acabarnento, recém­
construrda, sita na praia do Bom Abrigo, com 3

quartos sendo/duas suites, sala, copa-cozinha, ba­

nheiro social e dependências completas de empre-

gada. ."'.
3 - Apartamento no Ediffcio Banco Naclonal do

,

,'�Comércio, � Práça XV de Novembro, com 2 quar­

tos, sala, copa-cozinha, banheiro social, área de ser-

viço e dependência de empregada.
'

I,

CASAS DE PRAIA
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Madeira c/3 qtos., sala, coz.,
banho e garagem, varandão, churrasqueira, barquinho, toda
mobiliada - Cr$ 4.000,00.
CANASY I E I RAS Alvenaria toda mobiliada
Cr$ 5.000,00.
CASAS

,\

262 -

-

Rua José Cândido da Silva, 693 - ALVENAR IA ':_

'3 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro e garagem -

Cr$ � .200,00.
'

.

.

678 - Rua Antonieta de Barros, 157 - ALVENARIA - 2

qtos., sala, cozinha, bánh., garagem - Cr$ 850,00. - Hua
Sizenando Teixeira" 68 - ALVENARIA - 3 qtos., sala,
CORa, cozinha, banheiro � garag�m - Cr$ 1.500,00.

A.GONZAGA S.A.
MBRCaDO IMDBILIÁRIO

VENDE:"SE
NO CONTINENTE

VENDE-SE NA ILHA
RESIDEN.CI,AS E APARTAM-ENTOS'

-Óe

BOA CASA DE ALVENARIA Sltuada
nas proximidades da Penitenciária, tendo
área de 76,00m2, com as seguintes c:iao
pendências: Sala, 3 quartos, banheiro e

cozinha, s i tu ada em' terreno .ríe
219,60m2. Cr$ 130.000,00. Pode ser
financiada.

RUA ESTEVES JúNIOR - SOLAR DO
'FLAMBOYANT - LINDO APARTAMEN­
TO COM ÁREA DE 153,00m2., DESOCU­
PADO, TENDO AS SEGUINTES PEÇAS:
3 QUARTOS, L1VING, BANHEIRO, CO­
ZINHA, ÁREA DE SERViÇO E OEPEN­
DÊNCIA DE EMPREGADA COMP,LETA

APARTAMENTO NO CENTRO DA CI- ,SACO DOS LIMÕES - CASA DE �L.­
DADE TENDO ÂREA DE 'VENARIÁ COM 115,OOm2., EDIFICÁ.
105,00m2., COM 3 'QUARTOS, L1- DA EM TERRENO DE 360,00m2, COM
VING, COZINHA, BANHEIRO, ÂREA 3 DORMITÓRIOS, L1VING, COZINHA
DE SERViÇO, DEPENDÊNCIA DE COM AZULEJOS COLORIDOS, BA-
,:MPREGADA E GARAGEM. NHEIRO COM AZULEJO DECORAQO-

DE;PENDÊNCIA DE EMPREGADA' E .:

GARAGÊM.

BOA CASA DE ALVENARIA COM
ÁREA DE 132,O.om2., SITUADA EM
'RUA ALFALTADA, TENDO 4 DORMI­
TÓRIOS, LI\ÍING, COZINHA, BÁ­
NHEIRO ,E DEPEND,ÊNCIA D,E E,M­
PREGAÓA; PORÃO E GARAGEM.
Cr$ 145:000,00

CASA DE ALVENARIA SITUADA
NAS PROXIMIDADES DO CLUB 6 DE
,JANEIRO, ESTREITO, contendo os

'seguintes compartimentos: 4 quartos, 2
salas, 2 banhalros, copa, hall e

dap e n d
é

n c
í

a de empregada:
Cr$ 16.0.000',00.

EDIFICIO VISCONDE DE OURO PRE­
TO - CENTRO; ATRÁS DO TEATRO
- AMPLA SALA DESOCUPADA, DE
FRENTE PARA A PRAÇA PEREIRA
OLlVE!RA, NA SOBRE' LOJA. ÓTIMO
PREÇO.

ESTREITO"':' BALNEÃRIO' - BOA
CASA DE ALVt;:NARIA COM ÁREA
DE 121,60m2., 'SITUADA EM TE R­
RENO DE 247,00m2., CONTENDO 3
DORMITÓRIOS, SALA DE, ESTAR,
SALA DE JANTAR,-CÓPA--COZINl:!A,
BANHEI RO SOCIAL. E GARAGEM.-

- CASA MISTA SITUADA NA AGRO­
NÔMICA, ÁREA DE 71 ,OOm2., COM 2
QUART.OS, SALA, COPA--COZINHA,
BANHEI RO COM AZULEJOS D;ECO­
RADOS ATt: OTETO.Cr$ 75.000,00.

APARTAMENTO COM LIVING, 2,
DORllillTÓRIOS, BANHEIRO, COZI:
NHA SITUADO EM EDIFrCIO CEN­

TRAL, COM ÁREA' DE 79pOm2. ÓTI­
MO PREÇO. NEGÓCIO URGENTE.-

CASA DE ALVENARIA À RUA SAN­
TO, AMARO, 'ESTREITO, COM
147,OOm2. I})E Á,REA CONSTRUíDA,
CONTENDO OS SEGUINTES COM­
PA�TIMENTOS: 4 QUARTOS, 2 SA-
LAS, 2 BANHEIROS COLORIDOS,
COPA, HALL E DEPENDÊNCIA DE
EMPREGADA. UMA DAS SALAS
COM ÁZULEJOS DECORADOS.
Cr$ 16.0.000,00

JOSÉ MENDES - Boa casa de alvenarla
situada perto da Fábrica de Coca-Cola,
tendo uma área de 298,OOm2, com as

seguintes dependências: na parte de
cima living, i dormitórios, banheiro,

'

'copa, cozinha, hall de entrada; em

.balxo r.B salas e churrasqueira. Garagem. '

,

- ,

,

TRlNDADE,- CASA DE ALVENARIA
CONTENDO 3 QUARTOS, LlVIN(3, 2
BANHEIROS, SALA DE JANTAR, CO­
ZINHA E GARAGEM. ÁREA:
153,00m2., TERRENO DE 360,00m2.
PODE SER FiNANCIADA.

ESTREITO - RUA ARACY VAZ CA'
LADO - CASA DE ALVENARIA TEN­
DO 85,00m2. DE ÁREA, COM SALA, 2
DORMITÓRIOS; COZINHA, BANHEI-·
RO, QUARTO DE EMPRECiÀDA E GA­
RAGEM. PODE SER FINANCIADA.

APARTAMENTO COM LINDA VISTA
PANORÂMICA - ÂREA: _86,OOm2.,
com 2 OUARTOS" L1VING, BANHEI­
RO, COPA-COZINHA E DEPENDÊN­
CIA DE EMPREGADA.

- LINDO 'A�ARTAMÉNTO COM GA­
RAGEM, 2 DORMITÓRIOS, L1VING,
ÁREA DE SERViÇO E DEPENDÊN­
CIA COMPLETA DE EMP,REGADA.
CENTRO.

VE,NDE-SE. TERRENOS PROCURA-SE
CASASLAGOA DA CONCEIÇÃO - LINDO, PRAIA DE JURERÊ - !cINDO TER- 'RUA "FRANZONI" - AGRONÔMICA

TERRENO PERTO DA PRAIA, SITUA- RENO DE FRENTE PARA A ESTRA- - LINDO TERRENO MEDINDO. 14,00
LJO PERTO DA' AGÊNCIA DO COR- DA ASFALTADA, TENDO 15,.00 ME- METROS DE F RENTE POR 3.0,00

.

.ME-
O DE F'RENTE POR 3000 ME- TROS. DE FUNDOS. PREÇO.REIOi MEDINDO 18,00x24,00m., PLA- ;�O� [,)'E FUNDQS. PREÇO: 2�.OQO.oO Cr$ 30.000,00

NO. c-s 20,000,00.
NEGÓCIO ItJR,GENTE.

OFERTA
Na Ilha Nas mediações da Avenida
Mau'ro Ramos, Harcüío Luz, ruas Bo­
caiúva, Almirante Lamego, Duarte Schu­
(el e adjacências.
Com 3 quartos, dependência empregada
e garagem, até c-s 300.000,00

'

Com 2 quartos, dep, ernpreqada e gara-
gem até' Cr$ 200.000,00

'

Com 2 quartos, dep, empregada até
, Cr$ ioo.ooo.oo ,

LAGOA DA CONCEiÇÃO - tERe
RENO DE 'FRENTE, PARA O MAR;

, MEDINDO' 12,OOm,: DE FReNTE POR,
30,OOm. DE FUNDOS. PLA-NO. ÓTI-.Lagõã da",ce:olWeição �·:Ló:tel!:.

'

MO P�EÇO. NEGÓCIO U,FfGENTE.
ménto. Zerbi Lins ::..:__ 2 lmdtis'

' "

,

lotes com ãOOa total de ..... ,..",.'.
.
".:' ..

W5�40m2. por apenas .... , . '

tft$, 25:, OQO.(iO.

ESPECIALTERRENO SITUADO NESTA C.API­
-

T, , BEM LOCALIZADO,
I
TENDO

UMA ÁREA DE 1.497,00m2. PREÇO:,
370.000,00, PARA VENDER LOGO.

Nos Bairros - Agronômica, Trindade e

, S.dos Limões.
Com 2 e 3, quartos, dep. ernpreqada e de
preferência com garagem.

CASA MISTA, COM ÁREA DE 115,OOm2., SI":r.UA­
DA EM TERRENO DE' 12,OOx30,00m. CONTENDO AS
SEGUINTES PEÇAS: 4 QUARTOS� 'BANHEiRO COM
AZULEJOS DECORADOS ATI: O TETO, COZIN'.-iA
COM A'ZULEJOS COLORIDOS E UM ARMÃRIO EM­
BUTIDO� TELEFONE. CHURRASQUEIRA E GARA­
GEM. FICA A MAIOR PARTE. DOS MÓVEIS. TUDO'
EM PERFEITO ESTÁDO. Cr$ 140.000,00.

, cANAsvniIRAs - LINDO TERREN6
MEDINDO 12,OQm. DE ,FRENTE POR
30,00ni. oe FUNDOS, PERTO DA
PRAIA, SITUADO NA RlIA DOS EU­
CALIPTOS. ÓTIMO PREÇO.

CAPOEIRAS - �UA PEDRO II ESQUI­
, NA COM DIB CHEREM.- TERRENO -

COM ÂREA DE 508,OQm2., MU'RADO.
Cr$ 45.000,OQ.

'

No centro, nos Bairros de Trindade"
Agronômica, imediações da Av. Mauro
Ramos, com 2 e ,3 quartos, dé preferên­
<;ía c/ garagem.\

I.

- COQPEIROS - RUÀ DES. T:AVA- CAPOEIRAS - Terreno. situado à rua
'RES' SOB,RINHb - LINDO TERRENO Dib Cherem esquina .corn Pedro II, com
DE- ESQUINA, TENDO 13,OOm. DE área d'e 508,75m2" murado.
FRENTE POR 29,80m DE FUNDOS. c-s 45.000,00. Negócio Urgente.

- TRINDADE .l.. TRAVESSA BELAR­
MINO CORRÊA - 2 LINDOS LOTES
SITUADOS NO ALTO DA RUA. érr­
MO PREÇO.

:BAIRROS COQUEIROS E TRINDADE:'
. Casas de alvenaria com 3 e 4 quartas;
com garagem.

, Apartamentos com 2,3 e 4 quartos, com
garilQem. 'f

Terrenos tendo 110 rnrnlrno 1'2 metros de
frente.

PI ANTÃO PERMANENTE

,DE la. A SÃBADO, DAS 8:00 ÀS 2,2:00 HORAS.
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Origens e as
.

,

Glórias do .Samba

'1\ !

frica foi a origem de tu-, Este movimento' de bolcos duro� até as
do. Embarcados por venta- proximidades de 1950, ocasião em que o

de da Corte para o litoral carnaval decaiu bastante.
brasileiro, especíalmente, Por determinação do Ministério da Ma.TÍ­
para a Bahia, os negros an- nha, foi fundado em Florianópolis o 50. Dis­
golanos trouxeram consigo \ trito Naval. Com isso, por circunstâncíasmi-

,
os cantos e as danças, que' litares, uma turma de marinheiros cariocas e

", dariam motivo aos vários gêneros e ritmos, do Norte do País, vieram servir na ilha de
'100 propagados pelas diversaS regiões do Florianópolis. Estes marinheiros se aglome­
país. Entre eles se destacaram o lundu, a raram na localidade de Canudinhos, hoje rua

quem a chula e o tanguinho brasileiro muito Major Costa, 'transformando aquele setor em
devem, e que foi a primeira forma de música reduto de samba.

aceita pela sociedade; o côco, dança e gêne- Muito distante do Rio de Janeiro, cujo
ro muito popular no Nordeste e o frevo, a • transporte era feito através de navios e cem

�manifestação do povo pernambucano. muitos dias de viagem, .os niarinheiros não
,

Por volta de 1860, os baianos que traba- tiveram outra alternativa senão criarem FIo­
lhavam no cultivo do câfé no vale do Paraí- rianópolis urna organizaçâo puramente car­

!
, 'ba, devido l escassêz do produto, se desloca- navalesca, aproveitando a experiência vivida
\

ram para o Rio de Janeiro l procura de tra- no carnaval carioca, e não tardaram a surgir
II '

-balho, Concentraram-se nas' imediações do Os Protegidos da Princesa e' o Copa Lord
bairro da Saúde, dedicando-se ao serviço de "do morro da caixa", como bem define um
'carregar e descarregar as sacas dos navios no de seus sambas enredos.
cais do porto. Esses baianos já tinharrt assi- PROTEGIDOS, À PRIMEIRA
milado por influência, aqueles cantos e dan- Se o Estácio, convém lembrar, foi um
ças que os africanos trouxer� quando de dos mais famosos redutos de samba da Rio,
sua vinda para a colonização. .em Florianópolis , o . Morro da Caixa foi a

, :\ E com isso se formaram as famosas rodas origem, de tudo. Com a fixaçâo dos mari-

).,
"

II! 'sam�a, geralmente nas ,casas de velhas ,nheiros cariocas, e nortistas naquele local,
baianas, conhecidas como tias, que aprovei- surgiram as primeiras reuniões para a criação
tavam as festas para vender os .seus quitutes, de uma escola de samba, aproveitando a de­

,

Entre elas se destacaram Ciata, Bebiana, Mô-. cadência do carnaval naquela época. Mas'
nica Presciliana, Amélia, Veridiana e outras convém lembrar que a 'primeira escola de

'qu/durante o dia fabricavam e vendiam seus samba criada foi a de Narciso Lima e Dião.
doces e a noite as festanças emseus ferrei- Não dispunha, porém, de 'ala feminina e ti­

ros. nha o conhecidoZininho como porta-estan-
Desse aglomerado popular nasceram vá- darte. Da mesma forma como apareceu, a

,'rios grupos que se apresentavam no carnaval, escola' sumiu repentinamente, assim corno a
,

desordenadamente, simplesmente com obje- motivação do carnaval da época.
"tivo de participação. Surgiram daí.frevos or- Foi então que, aproveitando a união de

",
ganízados em desfiles,'pelas ,J1lcas. centraís da alguns membros ,dit Narciso e Dião, os'mari-
,cidade, se�do que, no irrícío do século xx, "nheiros de Canudinhos, liderados por Boa-

' -,

foi,aberta a hoje famosa avenida Rio B:ran� ventura Libânio da Silva, Walmor Nasciitien­

co, obrigando a massa pobreque .resídia nas to, Benjamim João. Pereira (o Tampa), Irio
imediações a se deslocar para 'os morros da Rosa, Valdir Tábuas, Silvio Serafim da Luz"
Favela e Mangueira, para o bairro do Estácio e outros, resolveram fundaI a Escola de
é outros locais próxijnos. Samba Protegidos da Princesa, isso em 194�.

Com isso a Praça Onze passou a ser .ti
'

A idéia surgiu de Boaventura Libânio da

lugar preferido para-reuniões de O'rganização Silva, num ]:toteco da rua Campos, Novos,
l' dO'S blocos e cordões carnavalescos, tornan- durante uma noite de muito birinigth, pára

dO'-se' o centro preferido p�IO'S sambistas, afogar as saudades do Rio. A ,primeira vez

mesmo fora do período de carnaval. Ali su- que a 'escola saiu na rua era mais urp. blO'CO

'cederam-se a partir de 1900,- O'S encontros com a denominação de escola de samqa, cu­
das pernadas, não muito p!lcíficO's, aliás, ge- jos componentes não passava,m de 30.
ralmente redundando em pancadaria gross�, Os instrumentos, considerados rudimen­

poís a presençademultosrriãiandroscom suas rares hoje, constituiam a bateria com �ambo­
navalhas era 'uma cÓnstante. Esses encontros rim de madeira (malacaxeta), pandeiros, cui­
eram' também ch3ll1ados cOrdões de blocos. cas, tamborins, violões e caixas-de-guerra.

'

Os ranchos evoluiram e passaram a ser NãO' usavam alegorias, mas� em algumas ve-

protegidos' pelo Estado, enquanto que os zes'"chegamm a Salr ls ruas sob autênticos
chamados sambistas eram atacados pela PO'- caramanchões feitos com bambúse decora­

r \
J.ícia� resultando em' combates, violentos. dos com papéis mutticoloridos. Sobre o ins- '

;l Sentindo não ser mais possível desfilar ls trúmento milla"axeta existe uma particulari-
: 'escondidas, para evitar a repressão policial e dade. De 20 em 20 minutos a EscO'la tinha

cO'ncluindo que não haveria possibilidade 'de que paratizar as suas ev�luções para esquen­
futuro algum, a exemplo dos ranchos, os tu os tamborins, improvisando fogueiras no
'sambistas resolveram também se organizar. meio das ruas da praça XV .. E, para, tanto,
E assim surgiu o Vai CO'mo Pode, do, subúr- tinha um componente 'especial que traiia

"bio de Osvaldo Cruz, hoje conhecido como a um vasto es1toque de jornal. Mas aconteceu

: ,tradicional ,Portela de tantas glórias e que muitas vezes, que" enquanto os tamborins
,

"quantas saudades nos trás", como diz Pau- eram aquecidos, um folião gozadO'r jogava
linho da Viola, seu mais impartan,te compo- lança-perfume no instrumento. E' o resulta­

"sitor. Tudo resultado de um conjunto de do era um só: o pau pegava e a polícia estra­

'bambas dó Estácio, silrgil)do assim a primei-, gava a festa.
a escola de samba no Brâsil; em 1926. ,Os ensaios eram feitos no quintal da casa

\ MORRO DA CAIXA, O INfCIO de Libânio, na 'rua Campos,Novos, e,' por
A origem do samba, mais precisamente imposição do líder, fit:0u decidido que a es­

s escolas de samba de Florianópolis, tem cola não teria cores determinadas, mas que

, pectO' diferen,te do Rio de Janeiro. Aqui predominan.am �as cores do arco-iris. E assim
. " ãó' viveram as tias, nem os carregadores OS PrO'tegidos da Princesa sairam 'pela pri­

aiarios e muitO' m�nos os bambas da Está- meira vez na rua em 1949, e hoje é a escola

ciO'. Os aglomei:ados pop�lares se consti- mais famosa de FIO'rianóPO'lis e detentora do,
,

tuiam nas festas folclóricas como, O' Boi de maior. número de' títulos: dois tri-campeO'na­
Mamão, a Dançá do Cacumbi e a Dança dO tos, um tetra, um penta, e dois bi-campeolla-
Pau de Fitas. tO's.,
k altura de 1938 o' carnavafde Florian6- Sempre foi uma escola organizada,-mas a

PO'lis, era restrito a alguns blocos, que, aos partir de 1970,' quando atingiu o seu climax,
POUCO'S, foram desaparecendO' com a criação Os Protegidos da Princesa, tiveram 'a sua es­

daS escolas de samba. Entre os mais destaca- trutura abalada com brigas internas, o que

/dos encontr!lvam-se os FiniO's da Lua, tam- resultou no afa:stamentO' de aJiuns dirigentes
bém o mais antigo', nascidO' de um grupO' de e, consequentemente, a tradicional éscola

,

fO'liões da rua General Bittencourt. A idéia 'perdeu O' seu poderio, deixando il)élusive de

mO'tivou o surgimento de outros blocos co-. participar do carnaval de 1973, alegando fal-

mO' Os Bororos, (há quem diga ser mais an- ta de recursos.
' ,

,tigo que os Filhos da Lua), que nos últimos Este ano a ,escola volta as roas com 300�
anO's teve sua sede num bar próximo ao Al- componentes, um orçamento na casa dos 70

bergué Noturno e tinha a direção de Quido, mil cruzeiros e com uma responsabilidade a'

uma cO'I\hecida figura boêmia dacidade. Foi ser' cumprida: Íírar a invencibilidade �a sua

um' dos blO'COS mais organizados. Surgiu tradicional adversária, a Embaixada Copa'
j também O' Tiramão, formado por militares, Lold, Campeã do, carnaval durante três anos

,

,o Mocotó Vem Abaixo, da famÍLia Capella, ,seguidos. Enre�o: "História da Preta Velha".
os Motoristas se, Dbertem, um bloco emi-, COPA LORD
,nentemente de mO'toristas; o Brinca quem Se os Protegidos da Princesa foi conside-,
Pode, �ascido na Çonselheiro Mafra e che- rada por muitos anos como a mais autêntica,

-

gando a ser uma sO'ciedade bastapte organi- d� escolas de samba - posição que já per- ,

zada, reunindo somente pessoas de cor. Fato deu - a Embaixada Copa Lold é tida como

curiO'SO' ocorreu ,quando os membros, deste a' maior de todas em berts materiais. Real­

'blO'CO foram' recebidos pelo entãO' Governa- mente, a escola teve e tem O'S maiores nomes

dór. Nereu RamO's, onde foram 'pedir auxílio. dO', samba da ilha, como ,o compositor ,e sam- ,

Durante a audiência o GovernadO'r indagou bista A bdardo Biumenberg, o popullll
como era O' nO'rp.e do bloc,o. _Os dirigentes "Avez-Vous", a famo&a Tidé Sliow, cidadâ
responderam prontamente - Brinca querl_l samb� de Florianópolis, o passista ,Role.ta, a
pode. 'Então quem nãO' pode não brinca",

, porta-bandeira Am�lia e O' surdo de "nego"
respondeu Nereu Ramos. Oútros blocqs ain- Cid. ,

dá existiam na época, comO' o Bloco da Base ,O auge da Copa Lold deu-se num ano em

(só que era 'constituídO' de mªrinheiros) ,ou que os PrO'tegidos da Princesa não saitam 1s,
Bloco na Negra Velha. ,

ruas, fato ocasionado pon:ausa doe desenten-

da· Ilha o EStADO, Florianópolis,
09 de Fevereiro de 1975

o .carnaval da ilha de Santa CAtarina não seria o que, é
sem as suas escolas de samba. E, de ano para ano, elas cada vez
mais se aprimoram. Assistir as suas exibições é um espetáculo
inesquecível. Fundadas graças ao esforço e abnegação de alguns
sambistas eméritos; muitos nascidos aqui, outros vindos de
outras cidades, elastrazem, em, seu ritmo contagiante,'a
influência ancestral, dos prim itivos batuques africanos.

Amanhã
-

elas li! aoresent irão nas ru as da capital com todo o '

.

seu esplendor, Conheça, a seguir, as suas histórias. "

'

, \

Texto e pesquisa de Aldítio Simões
,

'

dimentos entre alguns de seus sambistas que
se juntaram a Abelardo Blumenberg. E fica
explicado porque o Morro da Caixa deu ori­
gein a tedo O' movimento. sambista de Floria-
nópolis. .

"A�ez-Vous", responsável pela, transfor­
mação do samba da Ilha e, uma das pessoas
que mais conhece o assunto, fornecendo in­
clusive .detalhes importantes para .a conclu­
são' deste material,. residia por volta de 1954
'na rua José Jacques .mas frequentava a rua

Major Costa. Uma tarde batia bola nas pro-
'

ximidades do. "Bar do Tazo" (existe ,até ho­
je). Depois do bate-bola, como sempre, reu­

niu-se com "nego" Querido, "nego" Lô e '

Jorginho, os quais, num' "empolgado" ba­
'te-papo, resolveram fundar uma escola de

samba, a exatamente duas semanas do carna­

val.

Jorginho sugeriu o nome da escola -

"Garotos da llha", mas não foí aprovado.
Foi então que "Avez-Vous" sugeriu uma

gíria, da época: Embaixada da Copa Lord

(jogada 'alta). Surgiu assim o primeiro grupo
da ilha com aspecto de .escola verdadeira.
Abelardo tinha vivido muitos anos no Rio e

samba-enredo "Tiradentes", que no ano an- naval e Fantasia" � o enredo que vai puxar a'

'!crior había'vpuxado"-o Império Serrano. escola este ano.
'

No ano seguinte, 'um grupo de sambistas IMPf:RIO, A TERCEIRA FORÇA
do morro-do Céu saiu as ruas. tom a' Escola A Sociedade CulturalRecreativa Império
de Samba Alvim Barbosa,'mas sumiu em se- do Samba, do Estreito, é considerada atual­

guída. Abelardo continuou inovando ,a sua' mente a terceira força no samba' de Floria­
escóla e em 1955 alcançou Q bi-campeenato, nôpolis. 'Em 1971, Gen..inha dos Santos.uma
aumentou o número de figurantes e .críou os, mulher que dedica sua vida ao samba, dei­
primeiros destaques com a ala das baianas. E; xou os Filhos do Continente (foi fundadora)
assim o Copa foi se aprimorando a cada-ano,' e juntamente com Eau�rdo Fonseca, Hélio
e em 1957, o compositor "Avez-Vous" com- Conceição, José, Carlos Costa, Orlga Costa e

punha um de seus rneíhores sambas: "Vem Maria: Ester fundaram o Império do Samba,
Forasteiro", que convidava' o turista avir saindo as ruas pela' primeira vez -ern 1972,
conhecer Florianôpolís, com 250. componentes. A escola foi pratícà-

As idéias de "Avez-vous" evoluíam a ca- mente desmembrada do Filhos do Continen-
.' da ano. Mas as condições econômicas não Q te, .saí este ano. com o enredo "Carnaval da
acompanhavam. Por isso ele se afastou em ,Ilha", 360 componentes e um orçamento na
56, e mais tarde, ingressou no Protegidos da casa dos 60 mil cruzeiros.
Princesa, onde chegou a ser tetra-campeão.

,

'

'Atualmente o Copa é dirigido pelo gordo, 'No primeiro ano a eJcola já alcançou a
'

Armandino Gonzaga (ex-Protegidos) e devi- terceira colocação e !lOS últimos dois 'vem

do, principalinente, ao seu alto sentido ad- ostentando o título de vice-campeã, Mas
ministrativo a escola ostenta o título de neste carnaval, seus dirigentes atravessarão a

tri-campeã do carnaval da ilha. O CC:O'pa é ponte para participar e� igualdade de condi-
,

uma escola de futuro, com idéias altas, cons- ções com as chamadas grandes escolas ,de
truindo uma excelente sede no Morro da samba.
Caixa e um clube campestre em Canasviei- Os Filhos do Continente; escola de um

ras, "Quem vem lá, de amarelo,'vermelho e, bairro do Continente, o Jardim Atlântico,
branco", uni trecho de seus sambas enredos, atualmente dirigida pelomestre Dirceu, foi
.defíne bem as cores da escola, "Samba, C3r�; fundada também par Geninha dos Santos.

Émbora não falte a dedicação de seus diri­

gentes, os Filhos do Continente sempre tem

-entrado na quarta colocação nos desfiles ofi­

iais, 'decaíndo'bastante noconceito popular; já
que no início chegou a ser apontada por
muitos como o mais forte adversário dO'S

Protegidos e Copa Lord. Mas tem o mérito
de popularizar o samba naquela região do
Continente.

'

Finalmente a Sociedade Carnavalesca e

Recreativa Lufa-Lufa Acadêmicos do, Sam­

ba, que nasceu em Barreiros, mais precisa­
mente em 1970, fundada por Jacinto Lauro

,Bittencourt. A escola é dissidente de um

bloco que levou o mesmo nome durante 10

anos. Mas diante do apoio da comunidade
de Barreiros e o aumento considerável do
número de figurantes interessados, a partir
de 71, saiu ls ruas com a denominação de
escola de samba, trazendo 90 figurantes. Es-

, te ano a escola trás 280 figurantes e, corno

detalhe, quase todos 'são br�cos. A escola
este ano está reforçada com a experiência de

componentes de outras escolas, como ê O'

caso de Luiz Gonzaga, chefe de bateria,
ex-Copa Lord. E de uma coisa Bittencourt
'está certo:' �'este ano vamos prás cabeças".
Enredo: "Jardim Florido".

transportou .todas as idéias cariocas, criando
a ala-de-frente, o porta-bandeira e .o mes­

tre-sala. E já em fevereiro de 1954, o Copa
saía 1 rua obtendo ,O' primeiro títuio com O'

I
I

I
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Uma Teoria Científica da Cultura;
Bronislaw Malinowski; Zahar; 206

páginas - É nesta obra - publicada
dois anos após a morte do autor e

que pode ser considerada como sua

obra principal - que Malinowski
faz a apresentação completa de sua

teoria funcional em antropologia,
que consiste fundamentalmente na

compreensão clara da natureza dos

fenômenos culturais.

Viagem ao Centrosda Terra; Júlio
Verne; Hemus; 286 páginas - Ao,
escrever estas excepcionais aventu­

ras, Julio Veme colocou nelas todo
o poder de seu talento, e sua fantás-'
tica imaginação deu a esta obra um

lugar muito especial entre todas as

outras obras prodigiosas do roman­

cista. É possível se alcançar o cen­

tro da terra? De que forma?

o Século XX; vários autores; Zahar;
323 páginas - Com este volume,
François Châtelet e sua equipe de

colaboradores, todos mestres "uni­
versitários franceses, encerram .esta

.

História da Filosofia que abrange
desde o pensamento pagão, grego,
até os grandes movimentos de idéiàs
de nosso tempo. A riqueza da obra,
considerada fundamental, é incon­

testável.

\ r.lIERlt�DQS TElllOStl,

A Guerra dos Teimosos; Isa Silveira
Leal e Alberto Leal; Brasiliense; 67
páginas - O leitor é transportado

â'

vila de Santos, nos idos de 1700,
quando os ânimos se incendeiam na

luta chefiada por duas das mais im­
portantes figuras da capitania de
São Vicente. O jovem Diogo e a lin­
da Isabel se amam. Timoteo e Dio­

go se armam ... Quem vencerá?

A Embaixada; Vincent Brome; Re­
cord; 270 págs.; Cr$ 32,00 - Numa

madrugada silenciosa um homem
.

desesperado bate, sacode e grita nos

portões da tranquila embaixada bri­
tânica em Verália. É cidadão britâ­

nico, foge da polícia e pede asilo

com urgência. Seu nome: Per Ro­
binsohn, Deste momento em diante

tudo mudou naquela embaixada:
Um espião agia � solta.

Revista de Ciência Polftica; Funda­
ção Getúlio Vargas; 152 págs.; Cr$
20,00 - Uma publicação trimestral
do instituto de Direito. Público e

Ciência Política da Fundação Getú­
lio Vargas, contendo artigos sobre.

importantes assuntos da atualidade.
§ Distribuição e Vendas, Livraria

e Editoria Lunardelli - ruas Deodo­
ro e Vitor Meirelles - Fpolis - se.

. ..:.\

,

Os Filmesl

na Praça
o EXORCISTA (The Exorcistaj De saída, uma ta­

ça para quem teve a idéia de lançar o filme durante
a semana do Carnaval, provavelmente sugestionado
por aquele samba que diz: "O carnaval é invenção
do Diabo, que Deus Abençoou". Por outro lado, o

I filme - vem precedido de tamanha promoção que,I

I torna-se dispensável uma apresentação especial.
Trata-se de uma versão cinematográfica, com rotei-

Iro
de William PeterBlatty, partindo de seu próprio

livro. O diretor é WillillJll Friedk.in, que grangeou
. reputação com Operação França O filme lança a

Interludio de Amor [Breezy} de Clint Eastwood ! atriz Linda Blair no papel da garota possuída pelo
.

\ demônio. O elenco ainda tem: Max Von Sydow,

" Lee J. Cobb, Kitty Winn, JackMcGrow, Jason Mil-
o
ler. O filme, embora com indiscutível marca de

filme de horror, reafirma um antigo e superado
conceito, que afirmava ser o sexo coisa do
diabo. WB.

'-

GIGANTES EM LUTA (The War Wagon) Reapre­
sentação. Western. americano de Buli Kennedy, na
linha acima do razoável, com a participação de
John Wayne e Kirk Douglas. Technicolor. UriIJ'ê'r=< �
sal.

' - .' �>.

UMA FORCA PARA UM CANALHA (fl Vendi­
tore di Morte) Western spoguetti, de Vincent Tho­
'nas (???), com Gianni Garko, Gely Genka: e
Klaus Kinski: Fama Filmes .

lmE�LUDIO DE AMOR (Breezy} Terceiro filme
dirigido por COOt Eastwood, e com a participação
de William' Holden e Kay Lenz. Narra a história de
um romance entre um homem de 50 anos e uma

garota de 17. A narrativa, com as implicações que
a história sugere, é acompanhada pela música de'

Michel Legrand. Participam ainda Roger Carmel,
Marj Dusay e Joan Hotchldss. Produção Malpaso
para Universal.

Gigantes em Luta (The War Wagon) de Burt Kennedy j DA�CI COSTA

NAsOR PRAZERES

SEIXAS que lançou um simples com que já foi tudo pra mim"; extraído
duas composições do Seixas para a do mais recente Lp do cara. Na faixa
novela: COMO VOVO DIZIA e UM das novidades temos um duplo do
SOM PARA LAIO. Utilizando o QUARTETO EM CY onde o pessoal
ritino rock rural entremeando com

. dá um recado de som e tranquilidade
som oriental do tipo das usadas para numa interpretação super jóia de
encantar serpentes, Raul Seixas dá ABRE ALAS, SE NÃO :fOR POR,
um recado gozado forçando um re- AMOR, NO SILÊNCIO DA MADRU-
frão "Quem não tem colírio, usa ócu- GADA e MENINO DEUS. Este é o

los escuros" e uma série de sítuações segundo volume de "4 SUCESSOS
do tipo "quem não tem cão, caça EM CY"� ambos merecendo todos. os
com gato". A música vai agradar a. elogios pelos arranjos, interpretações
patota e entrar firme nas paradas. No e acompanhamento musical, Final­
outro lado do compacto "UM SOM 'mente temos um DUPLO onde Caeta-
PARA LAIO" também badalada, po- no Veloso, Ellis Regina, Gal Costa e

rem o forte do CS é COMO VOVO Gilberto Gil homenageiam LUPISCI-
- JÁ DIZIÀ que está genial.////1/ NlO RODRIGUES interpretando su-

'Um outro CDuplo que está pintan- eessos deste excelente compositor,
do nas lojas é o extraído do Lp A um dos baluartes da música seresta.

TABUA DE ESMERALDA - JOR- Caetano intepreta 'a já conhecida FE-
GE BEN que traz quatro das mefuo-' LICIDADE, enquanto Elis vai de CA-
res músicas do LP "OS ALQUIMIS- DEIRA VAZIA, Gal Costa com VOL-
TAS ESTÃO CHEGANOO OS AL- TA e Gilberto Gil com "ESSES MO-

QUIMISTAS","O NAMORADO DA ÇOS, POBRES MOÇOS". Uma boa
VIÚVA","O HOMEM. DA GRAVA- pedida para quem curte a nostalgia e

TA FLORIDA' e"MINHA TEIMOSIA o som de Lupiscinio, o grande! Estas
É UMA ARMA PARA TE CONQUIS- são as mais recentes novidades lança-
TAR", ressaltando entre elas a "O rnento da PHONOGRAM que reúne
NAMORADO DA VIÚVA" que está os selos POLYDOR, PIDLIPS e

um embalo. Está pintando também BRONZE -nestes compactos aqui
um Duplo 'do ODAIR JOSÉ com apresentados. Se você se liga em al-

. "Lembranças", "Alegria triste", "A gum destes discos basta curtir uma

noite mais linda do mundo" e "Você' das lojas da cidade.

No mundo doscompactos, novida-
.

des foram lançadas pela PillLIPS".
POLYDOR e BRONZE selos da.Pho­
nogram, que transam as melhores
faixas dos Lps já lançados de URIAH

-

HEEP, RAUL SEIXAS, ODAIR JO­
SÉ; JORGE BEN, QUARTETO EM
CY dentre as coisas boas atingindo
todos os gostos.

Na música POP eis URIAH HEEP
com o Compacto duplo WONDER­
WORLD (mundo maravilhoso) onde
temos a música temaWonderworld,
Something or nothing, we got we,
suicidal mano Wonderworld num rock
pop balada, enquanto que something
or nothíng é um som da pesada, fa­
zendo a patota curtir adoidada. We

got we é outro som genial batido pá­
caso Suicida! Man tem urn show de

guitarra no seu início num estilo
Jimmy Hendrix valorizando sensivel­
mente este compacto duplo extraído
do Lp WONDERWORLD' que' tam­
bém está um barato.//L///

Uma novela que está badalando
também no som é "O REBU" que
aqui vemos através da TV COUGA­
DAS. Como sempre este horário de
novelas (antes ESPIGÃO) é bem acei­
to e o sucesso aparece com urna tran-.

quilidade incrível. Uma das músicas
que vai ser badalada é a do RAUL

, -.

FARMÁCIAS DE PLANTÃO
4s farmácias de plantão, permanente

ou periódico, são designadas pela Inspe­
toria Geral de Farmácia, órgão vincula­
do ao Departamento Autônomo de Saú­
de Pública, e devem cumprir este plan­
tão sob a pena de ser tirada esta conces­
são, que é dada somente a fannácias lo­
calizadas em zona central, e com estoca­
gem suficientemente grande para forne­
cer um completo atendimento. Os servi­
ços como aplicação de injeção, soro,
atendimento a domicilio e outros, fica a

critério da farmácia. Para o mês de feve­
reiro são as seguintes as farmácias de
plantão:

FARMÁCIA YITÓRIA - Praça XV
de novembro, 27 - Fone 3542. Plantão
permanente.

.

FARMÁCIA NOTURNA - Rua Feli­
pe Schmidt, 8 - Fone 2000. Plantão en­

tre 8h e 23h, sendo que nos sábados,
domingos e feriados das 8h às 12h. Dará
plantão no dia 11, terça-feira de carna­

val.
FARMÁCIA SÃO GERALDO - Rua

Anita Garibaldi.
.

Dará plantão. dias 22
.

(sábado)
à

tarde e 23 (domingo).
FARMACIA TUNISIA - Rua Felipe

Sclunidt. Plantão noturno nos dias úteis
e nos dias 15 (sábado) à tarde, e 16 (do­
mingo).

FARMÁCIA CENTRAL - Rua Feli­
pe Schmidt, 10 - Fone 3944. Plantão
diariamente das 7h � 23 horas.

FARMÁCIA OURO - Rua Felipe
Schmidt. Plantão diariamente das 8h às
23 horas.

FARMÁCIA FARMACAP - Felipe
Schmidt. Plantão diariamente das 8h às

23 horas.
DROGARIA E FARMÁClA CATA­

RINENSE - Rua Trajano,,5 __: Fones
3645, 3041 e 3044. Plantão das- 8h às
23 horas.

Estreito
. FARMÁCIA FARMACLÍNICA

Rua Liberato Bittencourt, 1999. Plan-
tão permanente.

-

FARMÁCIAMEDICAL - Rua Pedro
Demoro, 2028. Plantão das 7h às 22 ho­
ras.

FARMÁCIA PÉROLA - Rua Santos
Saraiva, 300. Plantão das 8h âs 24 horas.

, FARMÁCIA DO CANTO - Rua Co­
ronel Pedro Demoro, 1627 - Fone:
6310. Plantão diariamente das 7h3Omin
às 22h; exceto aos domingos.

FARMÁCIA CATARINENSE - Rua
Coronel Pedro Demoro, 1570 - Fone
6303. Plantão dias úteis, das 7h30min às
lOh3Omin, domingos e feriados das
7hlOinin às 12 horas.

.

FARMÁCIA SANTA TEREZINHA
- Rua João Motta Espezim, 268 - Saco
dos Limões. Plantão das 8h às 19-horas.

FARMÁCIA NACIONAL - Rua
Santos. Saraiva. Plantão hoje e nos dias
22 (sábado) à tarde e 23 (domingo).

FARMACIA INDIANA - Rua Fúl­
vio Aduccí, 990 - Fone 6269. Plantão
dia 11, terça-feira de carnaval.

FARMACIA CONTINENTE - Rua
Gaspar Dutra, 275. Plantão dias 25 (sá­
bado) e 26 (domingo).

(Atenção: Para as farmácias apenas
terça-feira de camav.al será feriado, fun­
cionando com serviço de plantão, nesse
dia, a Farmácia Noturna, no centro e a

Farmácia Indiana, no Estreito).

'. Programação para hoje: l1h - Camí- ma 75(:); 23h - Homens de Branco(:);
nhos da Verdade e do Amor(:); 24h - Felony Squade.
llhI5min":"'(" XV \Ed-ucaHv�_(:)">�' ,c.,-r; t'�,0"

12h30min-,:lttJit:�an(:); -13h �'P�rna�'F
.. _._.

'E�t� é � p��g��açãovfixa. Mas, além
longa(:); 13h30min '- Daniel Boonef); disso, a TV Cultura apresentará ainda,
14h30min - A Família Dó Ré Mi(:); em horários variáveis, a cobertura do

15h - Viagem ao Fundo doMar(:); 16h I
Carhaval de 1975 em Florianópolis e nas

- Cine -Matiné(:); 18h - O Túnel do' principais cidades do Brasil, em cadeia'

fempo(:); 19h - Hebe(:); 21h - Cinera-�com Rede Tupi de Televisão.

3314), ou paro o posto do Estreito (fone.
6399). Não há restrições quanto a localou
horário.

Socorro Odontol6gico - Os casos de emer­

gência odontológica podem ser atendidos no

consultório, � rua Felipe Schrnidt 25, segundo
andar. O 11f,rário de atendimento é da manhã

até ao meio-dia e das 13h30min até .a meia­

noite, em qualquer dia da semana. O telefone
é o número 3568.

-

Maternidade - Quaisquer casos, podem ser'
atendidos a qualquer hora nas maternidades
Carmela Dutra, fones 2990 e 2991, � rua Irmã
Benwarda, próximo ao Hospital dos Servido-,
res, e Carlos Corrêa.Tones 3121, 3122 e 3123,
� avenida Hercílio Luz, próximo � Rodoviária.

Aiendimento Rodoviário - O Departamen­
to de Trânsito (Detran) pode ser chamado pe­
los números 4491 (posto de perícia situado na

cabeceira da Ponte Hercflio Luz) e 6259 (Es­
treito). Quando necessário o Detran oferece

guincho.São exigidos os documentos: habi­

litação de motorista, seguro, certificado de

propriedade e revisão do veículo. Quando o

acidente envolve vítimas é chamada a Delega­
cia de Segurança Pessoal, podendo ser feita a

chamada no próprio hospital onde.a vítima é
atendida.

.
O Touring Club do Brasil (fones 2205 e

3330) atende seus associados mediante a apre­
sentação da carteirinha de sócio. Até a 110

quilômetros da sede (avenida Osmar-Cunha 5)
o atendimento é gratuito; a partir de 11O qui­
lômetros é cobrado Cr$ 1,00 por quilômetro:

. \

Polícia - Os casos de segurança da alçada
da polícia podem ser'atendidos no local pela
Rádio Patrulha, que dispõe de plantão perma­
nente. Pode ser chamada pelo fone 3911. Pe­
los números 4222 e 6233 podem ser chama­
das as Delegacias de Polícia do Centro e. do

Estreito, respectivamente. Estas delegacias
atendem' quaisquer casos, ou indicam as dele­

gacías, pois para cada gênero de emergência
policial há uma delegacia específica. São elas:

Delegacia de Furtos, Roubos 'e Defraudações
(Artista Bittencourt, 8 - fone 4222); de Costu­
mes, Jogos e Diversões (Nereu Ramos, 113 -

fone 3735); de Proteção ao Menor (idem); de
Segurança Pessoal (Vitor Meirelles, 60 - fone

2809); Polícia do Estreito (João José Cabral

-:- fone 6233).

.

I

dos devem ser entendidos como limite
máximo para apresentação em cada lo­
cal mencionado).

Pronto Socorro do' INPS - Para o atendi­

mento de quaisquer casos hospitalares, exceto
acidentes automobilísticos, poderá ser procu­

.rado a qualquer hora do dia ou da noite pelo
telefone 2825 ou � rua Esteves Junior, no pró­
prio edifício-do INPS, esquina com a rua La­

cerda Coutinho. Aos sábados "Ião há' atendi­
mento com ambulância a domicílio.

Quanto aos acidentes autornobilfsticos, dá­
se baixa em qualquer hospital, onde é provi­
denciada comunicação com a Delegacia de Se­

gurança Pessoal e o pagamento, por seguro,

previdência ou particular..

Corpo ru; Bombeiros - Qualquer emergên­
cia, desde fogo até salvamento de pessoas, ani­
mais ou objetos, é atendida. Basta ligar para o
plantão permanente do centro (fones 3313 e

Programação Oficial paraamanhã, se­
gunda-feira: Concurso 'das Escolas de

Samba (Embaixada Copa Lord, Protegi­
dos da Princesa, Lufa-Lufa e Filhos do

Continente), a partir das 21h5Om, na

Praça XV de Novembro.
.

Programação Oficial para terça-feira
de carnaval. Grande Desfile das Grandes'

•

Sociedades, das Escolas de Samba" blo­
cos,' Orchestra Phi1armônica Desterren­

se, etc., a partir das 20h, na Praça XV de
Novembro.

Programação Oficial para hoje - Con­
curso das Grandes Sociedades: la. Socie­
dade: - Granadeiros da Dha - Até ãs
20h em frente ao Palácio do Governo.
Até as 21h30min em frente à Comissão

Julgadora. Até as 23h em frente à Pre­
feitura Municipal. 2a. Sociedade: Trevó
de Ouro - Até as 21h3Omin em frente
ao Palácio do Governo. Até as 23h em

frente ã Comissão Julgadora. Até
00h30min em frente- ã Prefeitura Muni­
cipal. 3a. Sociedade,: Tenentes do Diabo
- Até as 23h em frente ao Palácio do
Governo. Até OOh3Omin em frente à Co­
missão Julgadora. Até 02h em frente à
PrefeituraMunicipal. (Os horários referi-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



explicação nem carteirinha
:que chegue.

O mínimo que a AC C
pode fazer, no casové con­

trolar o acesso 1 tal cabine.
A não ser que a nossa enti­
Idade, sempre tão preocupada
em zelar pelos direitos dos
seus associados, entenda que
esse controle não lhe compe­
te. E então; como é que fica­
'mos? (Mário Medaglia)

. .�

I
: ,

. fnstituto de Prev'idência do Estado de Sãnta Ca-tariná

O Diretor de Administração Geral do Instituto de Previdência do Est�o de
Santa Catarina, de ordem do Senhor Presidente torna público que receberá
propostas de int�ressados na aquisição de m'ateriais considerados inserviveis a este

Instituto, até as 15:00 horas do dia 15 de fevereiro de 1975, quando será efetué!da a

respectiva abertura e julgamen�o, e adjudicação.
Os interessados, poderão (luter uma cópia do Edital, contendo a relação

detalhada dos materlals a serem alienados, bem como as condições de participação,
no Departamento de Administração Geral deste Instituto, à rua Trajano no .. 1, 3�
and.ar.

AVI'SO

Florianópolis, 05 de fevereiro de 1975.
Osmar Pedro Nunes

Diretor de Administração

Av. Ivo Silveira, NO.999 - Fones: 2466 - 3566 - 3117

Carros" ,

usado's de todas as marcas,
recondicionados,�estados· e
garantidos por 3.000 km,

só nós telTlqs.O'resto é papo.
Ouando você for comprar um carro usado, procure onde

há sempre uma vantagem a mais: no seu, concessionário

CHEVROLET. Lá, você vai encontrar

diversidade de modelos e marcas, carros

cuidadosarnénte recondicionados e rigorosamente
testados. É por isso que nós não ficamos no papo,
damos logo uma garantia de dois meses ou 3000 km.

,

VEICULOS S.A.
Deixe a conversa de ladq, Procure o

seu carro em HOEPCKE VEICULOS.

ESTADO DE SANTA CATARINA
,

SECRETARIA DOS ifRASPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE 'RODAGEM

•

AVISO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS

TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA (DERSC), eomunlea aos inte­
ressados que se acha aberta TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No. 2/75, para.
execução de uma ponte em concreto armado, sobre o rio Engano, em lpumirim.

O prazo para entrega das propostas está fixado até as 16,00,horas do dia 6 de
março de 1975, podendo o Edital e esclarecimentos serem obtidos na sede do
DERSC., à rua Tenente Silveira, Edif(cio das Dire torias, 70. andar, em Florianó-
polis:

'

,

DERSC., em Florian6polis, 6 de fevereiro de 1975�
Eng. l;ivil Ernani Abreu Santa Ritta,

Diretor Geral do DERSC.

�{ �mpresirde lnU.enharia e Construção de Obras Especiais '_ tECnl_
.�

Aviso a Praça
A Empresa de Engenharia e Construção de Obras Especiais - ECEX':

solicita aos seus fornecedores para apresentarem suas fat�ras com a'
máxima urgência, face ao término de suas atividades no estado de Santa

Catarina.

Domingo e dia de pescaria.
Principalmente ,

.

para quem trabalha
-com tubosTigre.

ll.ta escola' de aperfeiçoamento Tigre
você aprende como instalar e usar 'os
tubos: E, se fizer tudo direitinho como

manda o figurino, nada de remendar
serViço. . .

, .
Aliás, é por isso mesmo que a

"

.

__

)
�panhia Hansen Industrial tem' tanto

/----- ///cuidado quando faz os produtos Tigre.
.'

.

E monta ate escola para ensinar voce
a usar todo esse mundaréu de coisa boa.

\____:_. A Tigre respeita muito o seu trabalho.

_-/ E respeita Tunos e Conexôes
�- , mais ainda o ....GRE

, seu descanso. !:Im mundaréu de coisa boa

elA. HANSEN INDUSTRIAL

..

... E VIVA MOMO!
Estamos em pleno triduo momesco. A estas alo

turas dos acontecimentos tem muita gente por aí'
curtindo uma boa ressaca, namoros já se desfize­
ram, romances recém-miciaram-se, muitas ocorrên-:
cias policiais já foram registradas, os batuques das
escolas de samba e dos "sujos" estão no ar, os

carros alegóricos das Grandes Sociedades estão
dando os seusUltimos preparativos. Lagartixa reina
com toda a sua energia. Mas tudo se acsbarâ na,
quarta-feira.

.

'Esta seção não é muita chegada a polrtlca, Mas algo deu. para se

perceber nesta última semana: algo não vai bem no reino da ...

Dinamarca?

J' ___ .

I Sóexi�umacoisaafazer:é fazer.JRCF)

I

/A.
CERC.A.

III •••••••••�---""---- _

/

AOS CARNAVALESCOS:
'Esse· negócio de '�ar

"ressaca" com pílulas, pasti-:
lhas ou comprimidos, já êra,
A maneira mais saudável, e

menos "careta", de sobrepu­
jai mais um honesto "bode",
na manhã do outro dia, está
numa preciosa dose de eam­

pari, gelo e limão. OK?
(Saínt-Clair)

REBU LITERÁRIO
Dois escritores cata­

rine nses Bráulio Scho­
legel e Vilson do Nasei­
mento estão anunciando
que será lançado, breve­
mente, "um manifesto
denunciando a, segundo
eles, farsa . político-inte­
resseira de um membro
da Academia Catarinense
de Letras, visando impe­
dir a criação de uma enti- .

dade de classe para os au­

tores de Santa Catarina.
Quem será? Suspênse
nos meios literários. As
dissenções, como se vê,
atingem todas' as classes.

, ,

ESSES BURACOS
Da boca do túnel da Teleso - na Felipa - seis olhinhos

aguardavam ansiosamente a passagem de garotas de vestídí­
nho, quando, o que menos esperavam, parou um velhote
<r com as duasmaõs na cintura; 'o que estão fazendo aí
parados? " Assustados os três ficaram se olhando, mas um

. achou uma saída:
. .

,

- Estamos aguardando o fio:
,- Que fio?
- O fio dá rede, retrucou um outro operário.

.

.
Mas porque vocês, não utilizam a barraca, pois desse

jeito vocês nunca que trabalham.
.

O velhote sai indignado, xingando aos quatro ventos.
Mas, parou mais adiante, levou a mão direita � testa e. pen­
sou alto; '

- Ah, agora descobri parque essa abominável obra nunca
termina, (Gory Sar)

o te�p� não espera por nossas resoluções. (RCF)
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ABAIXO A CERCA .

.

ALÔ DETRAN.: Por fa­
vor deemuma atenção a es­

te entroncamento' (vide
gráfico) .

da Avenida Ivo
Silveira com a rua que foi
asfaltada recentemente, li­
gando Capoeiras a Coquei­
ros. O perigo ali é muito.

grande. Existe uma cerca'
que tira toda a visão de .

quem vem de Capoeiras e

quer atravessar a avenida.
.

,

\

Já ocorreram, aliás, váriós
acidentes, principabnente
com pessoas de fora. A pe
quena placa com o sinal de

CARNAVAL I
.

A garotinha vinha pela mão ela mãe na Felipe Schmidt.
decorada (1). De repente; ollia pra cima, solta-se,' berra,
chora onvulsívemente, esperneia, bufa, espuma.

Levada às -pressas ao médico, veio. o diagnóstico e o re­

médio:
E minha senhora, disse o doutor para a mãe, a

doença é nova, chama-se. "decoratio horroris". O remédio é
�evar a criança para longe do centro, pelo menos por uma
semana.

\
.

- CARNAVALII-'
- Reabnente - dizia o velhinho aposentado na Figueira

- essa decoração é uma via sacra de.mau gosto!
INFIDELIDADE
Na.eleíção para a Mesa da Assembléia houve infidelidade.

Na segunda-feira seguinte, na eleição para a nova diretoria
da Ordem dos Advogados do Brasil (SC), também houve
infidelidade.' ,.

A diferença entre os atos é que o infiel da Ordem entrou
pelo cano... traiu na chapa errada!! (S.L.)

'UMA ABERTURA
FURADA

Por mais que mude
a roupagem, festival de
música na base de con­

curso, coninua a ser al-

go 'muito parecido com
corrida de cavalo. O
"Abertura .: qúe aca­

bou de se fechar, sem

muito brilho, não me

deixa mentir. (RCF)

-rESTE CARNAVALESCO.
E já que estamos na época das fantas'ias

cabe a.pergunta:,Quem será
o encapuzado da Assembléia?

E já que estamos em pleno carnaval seiamos festivos e
.

ufanistas: ,

,. •

J:iJ!aMomot
Viva a nova ponte!
Viva a velha ponte! .

Viva Santa Catarina!
Viva o Brasil!
nva. .. Tiradentes!

1 ,

.::. "PARE" � não funcio­
na suficiente, hajavisto os

desastres. Acredito que al-.
go mais eficaz deva ser uti-
lizado (uma sínaleira, talo,
ves). Ou quem sabe hotar

abaixo a nefasta cerca. Fa­
lei. (LH )'

só DÁ PENETRA NA
ACESC

A-Associação dos Cro-
.

nistas Esportivos de Santa
Catarina

.

(ACESC), que apregoa tanto
o zelo que tem por seus asso­

ciados, talvez não tenha se.
dado conta ainda do que a­

eontece 'na"cabine destinada
à imprensa .no Orlando Scar­
pelli.

Dificilmente os repórteres
credenciados pelos jornais
paraêobert� de jogos,·têm
conseguido um lugar para
trab alhar na (mal) dita cabi:
ne. Ocorre (e duvido que o

presidente da entidade ainda
não

.

tenha notado) que a

mesma tem sido ocupada por
muita gente completamente
alheia ao trabalho jornalís­
tico a qual é destinada.

No jogo de segunda-feira,
eníreFlgueirense e Interna­
cionaI, os 'repórteres que não

conseguiram desalojar os pe­
netras (o que seria uma faça­
nha), tiveram que trabalhar

na pista do. estádio ou atrás
.

das' traves, enfrentando a

'chuva a natural íncompre­
ensãO dos policias militares.

Afinal, eles não são obriga­
dos a entender que um jor­
nal, devido a importância da

partida, pode destacar até
quatro repórteres (sem falar
nos fotógr�os) para a cober­
tura da mesma. 'E aí não há

c. É Carnaval ..
< '

PERiGO/-

ATENÇÃO DETRAN: A. venida Max de Sousa, em Coqueiros
está uma vergonha. Mil buracos, crateras e valas, de todas as espécies
posstveis foram abertos por lá, para obras ditas de utiiidade pública,
além, naturalmente, daqueles já existentes por "natural" quebradura
do asfalto e está um verdadeira perigo se trafegar por ali � noite, já
que a iluminação não é das mais claras. t evidentemente nem tudb
iSSd é culpa do Detran; 'Mas não existe um 'único sinal de alerta-aos
motoristas. E nestes dias de carnaval, com' tanta gente de fora, pas­
sando pra lá e pra cá, num dos biirros mais badalados da cidade.•.
não sei não. g preciso muito cuidado/ (RCF)

.
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Ana Paula e Carlos Eduar­
do Bauer, convidados pela
Escola de Samba' Copa
Lord, 'vão ser destaque no

desfile de hoje, na apresen-
. tação da Escola, na Praça
15.

'

•

Zury

Machado'

-x-

Paulo Gasparoto jornalista
da Zero . Hora em Porto
Alegre, convidado pelo
Clube Doze de Agosto está

passando o carnaval na
llha.

-x-

Lux Hotel reabre seu salão
d e festa para a sociedade e

.

turistas assistir o carnaval e
Escolas de Samba que cir­
culam na Felipe Schrnidt e

Praça 15 de Novembro .

�x-

O Deputado e sra, Nelson
,

Bufara do Paraná, em com­

panhia dó casal Sônia e Jo­
sé Procopiacki, sexta-feira
compareceram ao movi­
mentado baile municipal.
Foi bastante comentada, a
elegância dos casais.

-x-

Já l.tá alguns dias encon-.
tra-se em nossa cidade,
procedente de Brasflia, o

.

elegante casal Doris e Abe­
lardo da Silva Gomes. Na
últimassemana, .o casal Sil­
va Gomes esteve no gaiola
de ouro da-praia do Gi, La­
guna Tourist Hotel.

-x-

O Senador eleito em Santa
Catarina, senhor Evilásio
Vieira', visitou.o Presidente
da Assembléia: Legislativa,
Deputado Epitácio Bitten­
court, em seu gabinete no '

Palácio Barriga Verde.
-x-

Jantar - Na sede da Asso­

ciação Catarinense dos En­
genheiros, quarta-feira; às
21 horas, Ana Maria Maia
e Celso Ramos Neto rece­

beram seus pais parentes e

padrinhos para" um jantar
íntimo. Ana Maria e Celso,
festejavam seu casamento

que se realizou quinta-fei-­
ra. O serviço que nada dei­
xou a desejar foi da equipe
Eduardo Rosa.

-x-

Janice - Janice Leitão da
sociedade de Blumenau,
foiuma.das primeiras clas­
sificadas no vestibular de

Joyce Ramos Bastos,
a senhora bonita que

volta a Ser not(cia

j:. &- •

Supermercádos·
.. aSOB��l\.

uma das quarentamaiores.
empresas do ramo noBrasil.

Supermercados A Soberana - uma das, quarenta maiores empresas do ramo nojJ!a_�!I! A indicaçãa é da
•

revista SUPER VAREJO, da Editora Abril, que ainda aponta a rede A Soberan� em oitavo lugar no tndi c e de liquidez!
O destaque dos' Supermercados A Soberana entre as quarenta maiores empresas do ramo noPais, vem pro­

var que a qualidade dos bons serviços prestados em prol da coletividade, através
da rede de lojas A Soberana, alcança plenos objetivos, levando de encontro às
necessidades de cada um, as melhores e, as mais econômicas opções de compra.

A posição ocupadapelos Supermercados A Soberana entre as quarenta
maiores empresas brasileiras do ramo, devemos a você, florianopolitano; sua
preferência nos incentiva, nos permite crescer.:

.

Crescer para servi-lo cada vez melhor.

Obrigado, florianopolitano, pela sua preferência; a posição que hoje
galgamos? sua, de nossa cidade e Estado.

Enfim, o trabalho de toda uma coletividade.
,

��nBfRAN.
- Uma das quarenta maiores empresas

brasileiras do ramo, graças avocê, florianopolitanoí

co

'Qí
E
c

�

Begina Brito Lopes,
uma jovem senhora

em destaque na

sociedade

75, áreasEnfermagem. Ja­
nice passou a residir na

ilha e sua beleza-tem dei­
.xado- muita gente seria­
mente preocupado.

-x-

Ethel Múniz, artista plásti­
co catarinense, viaja para
são Paulo. Tudo indica

que Ethel vai mostrar sua

arte para· o Brasil, através
do programa de. Ayrton
Rodrígues.

.
-x-

O Dr. João Carlos Baron
Maurer.: Presidente dasàs­
sociação Catarinense de
Hospitais, acaba' de adqui­
rir uma sala no edifício da
Associação Catarinense de
Medicina, para' sede pró­
pria da Associação de Hos-

pitais.
.

Casamento - A sra OIB?­
B. Koerich e o sr. e sra. Ni­
colau Teixeira, estão. nos

convidando para a cerimô­
nia do casamento de seus

ftlhos, Miriam Barbara e

Luiz Roberto. A bênção
do casamento será dia' 22

próximo às 20 horas na ca­
pela do Divino Espírito
Santo. A recepção aconte­
cerá no Clube do Penhas-
'co.

-x-

O charme, classe, elegância
e beleza das manequins,
Níxon e Fátima Osório,
que a convite do .Clube
'Doze de Agosto estão pas­
sando o carnaval- na ilha,
estão sendo assunto em ro­

das sociais.
-x-

Recebendo cumprimentos
pel a sua escolha para.
Líder da Arena I:) Deputa-

rinense, para o lançamento
da campanha de vacinação ..

-x-

.'do do Oeste Catarinense,
Antônio Pichetti.

-x-'-

Clube Recreativo 12 de Se-
,

tembro iniciou sexta-feira
seu carnaval, que este ano

tem o nome "Carnaval
Tropical 75". O clube 12
de Setembro recebeu on-

tem, a visita de sua mages­
tade "ReiMomo". .

-x-

Dentro dos mais rigorosos
padrões . internacionais, a

Transbrasil S.A. Linhas
Aéreas está distribuindo,
através de seus represen­
tantes, o seu novo guia de
horários, com rotas e fre­

quências, de toda a sua re­

de de serviços aéreos. É de
fácil visualização, o ma-

nual é de clara 'interpreta­
ção, mesmo para os não

profissionais, servindo
também como excelente
subsídio aos agentes de .

viagem e turismo.
-x--

.

Na capela da Assunção em

Porto Alegre, anteontem,
realizou-se a cerimônia do
casamento de Mary Caru­
soo Na residência do casal
João Caruso, os noivos fes

tejaram o acontecimento
com elegante coquetel.

-x-

O Ministro da Saúde, Sr.
Paulo de Almeida Macha-'
do, atendendo ao convite
do Secretário da Saúde
Henrique Prísco Paraíso"
chega dia 13 a capital cata- ,

.Quinta-feíra, pequena tor-
.

nou-se a Capela do Colégio
Catarinense para os convi­
dados que assistiram a ceri­
mônia do casamento de
Ana Maria Maia .e Celso'
Ramos Neto. Ana Maria
estava. encantadora no Seu

.

vestido de noiva e a todos
irradiava simpatia. Celso,
pelo seu porte elegante,
também foi assunto entre
os convidados. Após a ceri­
mônia, na Capela, os noi­
vos e seus pais sra. Dalva
Vilela Maia e sr. e. sra. Dr.
Celso Ramos Filho, r ece­
beram cumprimentos.

)
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AderbalGrillo e-Cláudio Silv�

Atenção Moçada
Cacau Menezes e Ricardinho estão

, confirmando para o dia lo. de março

(num sábado) espetacular ouriço de

Rock com a participação da BANDA '�

COMUNIDADE", que agora se dedica
ao som pesado. No meio da festa haverá

um show especial com Carlos Magno
(foto) que é a estrela maior da música
pop. ,

Mil transações, decorações e toda a

loucura da "EXPLOSÃO MUSICAL",
com participação da TRESSON. A festa
está prometendo revolucionar as cuqui­
nhas em geral, tudo isso no VELE!ROS
DA ILHA, como despedida das férias,
com a promessa 'que 75 se torne um ano

musical.

Detalhe importante: A animação da

festa será de Cacau Menezes e Ricardi

nho que dispensam apresentações.

,
I

Tudo começou com um grande ouri­

ço, os' comentaríos eram os mai�res e

com isso muita gente partiu cheta de
barracas e babilaques, para ver um show,
que, afinal não trouxe muita novidade,
nem muita transação.

,
. Os imprevistos começaram junto com

o previsto, que era o festival, (aquele de

Curitiba). Pra começar queimou grande
parte da' instalação elétrica, e quando
surgiu a tão esperada "RITA LEE", o

/

Aguardem esse

sensacional LP de

FIRST CHOIGE: "THE

palco ficou completamente cheio de 'la­
tas' de cerveja atiradas pelo público (Cu­
.rítibanos Natos) em sinal de protesto.

Finalmente todos de cabeça baixa,
partiram de Curitiba numa peregrinação
já não tão feliz, devido as grandes SUI­

presas que trouxe o tão falado Festí­
vai! que quase deu em nada. Agua mole
em pedra dura, tanto falam, até que
FURA.

1) _
O espetacular LP da CLlMAX

BLUES BAND "Sense cf Direction",
tendo como destaque a música SENSE

OF DIRECTION, um espetacular lan­
çamento da POL YDOR..

2) O novissimo LP de Rod Stewart -

SMfiIER :_ que I eva o selo MERCUR Y

lendo como a música de destaque MI­
NEFORME.

3) O sensacional LP de- JETHRO
TULL "WAR CHILD", que leva o selo

I

CHRYSALIS. Jethro Tull dá tudo de

si· nesse seu último'LP. A música de

destaque é WARCHILD; seguida de

Q UEEN AND COUNTRY também

muito legal.
4) LP de THE OSMONDS "LOVEME

FOR A REASON" também' muito

bom, tendo como a melhor música

ElA VING A PARTY. ESse disco leva

selo MGMRECORDS.

PÁTRIA COMPANHIA BRAS'ILEIRA
DE SEGUROS GERAIS
CGC - 84 290 097/001

ASSEMBlÉI·A GERAL EXTRAORDINARIA

l�CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas da PÁTRIA

CIA. BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS, para a

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a reu­
nir-se no � dia 18 do corrente, às 10 horas, na sede
social, à Praça Pereira Oliveira, 10, nesta cidade, a fim,
de deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1) - Aumento do capital social de
Cr$ 6.000.000,00 para Cr$ 8.000.000,00, mediante
a incorporaçâo de Reservas Livres.

2) - Reforma dos Estatutos Sociais.
3) - Eleição de Diretores..
4) - Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis; 6 de fevereiro de. 1975.
Os diretores: MI LTON, FETT
RENATO RAMOS DA SILVA (

r �
-

Q
,

OFICIAL DA RESERVAQ
- -

.

O
Q Organização especializada em serviços de Guardas e Vigilantes, com matriz
Ln em São Paulo e constítníndo filial em Fpolts, procura para admissão imediata
CO') OFICIAL DA RESERVA ou REFORMA (Tte.-Cel" ou CeI.) Para Gerenciar o
tA- estado. � indispensável bons relacionamentos' com a SSI-Sc, Ótgãos do
... Governo e Municipais, capacidade para racionalízeção e expansão do setor.(..)

II Aos interessados pedimos encaminhar curriculum e foto 3/4 ;lOS cuidados
.... -deste jo�al� .J

CCVERA.NEIO·
Com. Imóveis Ltda.

CRECI2113

Rua 1001 No.25
Ed.ltamaraty- Loja 3

APARTAMENTO no Edifício Ilha Bela, com excepcional
vista panorâmica. Frente Beira Mar. Contém amplo living, 3
dormitórios, lavabo, 2 banheiros, ampla copa-cozinha e dep.
emp. completa: Aquecimento Aguaterm. Salão de festas.
"2" garagens. Ver e tratar 'com o Zelador no local. Av.
Beira Mar Norte. Fpolis.

APARTAMENTO no Edifício Solimar. Andar alto com bela
vista Mar.' Acabamento primoroso. Edifício de Elevado

gabari'to social. 120m2. Aquecimento à Gás Central por
apartamento. Salão de Festas' Ó';imas condições pagamento.
Ver e tratar com Zelador. Av. Oto Gama D' Eça. Ppolís

Compra e Venda - Financiamentos
Individuações - Engenharia - Afora­
mentos � Incorporações - Construções

-

)
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EDITAL DE ARREMATAÇAO.
A;COMPANHIA REAL DE INVESTIMENTO, CR�DITO,
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS, com sede em São Paulo, Capital a rua

Cons. C'rispiniano, no. 64.
'

.

Faz sabár a todos quanto este edital virem ou dele notfcias tiverem que noprazo de
30 dias, a contar da publicação deste, na agência doBANCO REAL S/A, localizada,
à rua Felipe Schmidt, 25,será aceito propostas para a venda dos bens abaixo discri­
minados, com o valor m(nimo de Cr$ 65.000,00 ---' (sessenta e cinco mil cruzeiros):
.1 (uma) Furadeira de coluna p/márfTIore e granito, equipada tom motor de 2 HP.,
c/jogo de braços de diamante.
1 (uma) Lixadeira-fita p/madeira, de constr. mad., motor 1,5 HP. equipado.
1 (um) gerador acetileno para solda oxigênio - Norte Mondum no. 5676BI, c/garra­
fa de gás, bicos de solda etc...
1 (uma) Prensa c/5 parafUsos, de madeira reforçada.
1 (uma) máquina mandiradeira para roliços equipada.
2 (duas) Serras circular c/ tampo de mad. equipada c/motor
3 ,( três) bancos marceneiros c/dupl is parafusos, equipados.
1 (um) Motor GE. 'MI HP., trifásico, instalado c/3 chaves blindadas e magnético.
1 (uma) Máquina prensa excentrica modo (O.M.J.) ret. BB8 equipada.
·3 (três) Máquinas tupia p/madeira, modo Famac, ref. TE-MA equipadas.,
1 (u{l1a) Máquina déSémpenadeira para madeira, modo Famac-45 equipada.
1 (uma) Máquina tomo semi-automática copiativa modo 85, no. O-51 equipada.
1 (uma) Máquina furadeira horizontal "Invicta", equipada.
1 (uma) Máquina' respingadeira 35, automática "Invicta", equipada c/ motor..
Que os citados bens fpr@m apreendidos-em ação própria e se encontram depositados
em mãos da SRA. Dt=LORME VIEIRA NEVES a Rua 14 de Julho, s/no., no lugar
onde está eStab.,lecida sua firma ODESTI L MOVEIS DE ESTI LQ E DECORAÇÕES
LTOA., afim de serem examinados pelos interessados. Em virtude do que, expede-se
o presente edital.

,
.

Florianópolis, 31 de janeiro de 1975.
.. pp. Cia Real de Investimento - CFI.

BANCO REAL S/A.

LAG·....I..A�, EcwaE

"

... é projetar um clube aberto, de praia e sol, no qual-a vida
se passará ao ar livre, junto à lagoa e aos campos de esporte ...

"

Oscar Niemeyer.

,
I

'As 10 mais do Cash Box
As 10 mais segundo a Cash Box top 100 álbuns:

1) Elto.n John's Greatest Hits (MCA)
2) Fire - Ohio Players (Mercury)

3) Miles of Aisles - Joni Mitchell (Asylum)
4) Back Home Again - John Denver (RCA)

5) Ouk Horse - Geor!le Harrison (Apple)
6) Relaver - Ves (Atlantic)

7) Average White Band (Atlantic)
8) Heart Like a Whe.el - L in�a Honstadt (Capitol) .

9) War Child - Jethro Tull (Chrvsalis)
10) Butterfly - Barbara Streisand (Columbia)

o Fracasso
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Literat'ura
, ,

,

I LMAR CARVALHO - Jornalista e ficcionista
catarinense, r:adi�ado na Guanabara. Durante alguns
anos escreveu crônicas em jornais e rádios de Santa.
Catarina, algumas das quais eram verdadeiros contos,

como este, extraído do livro "Crônicas".

Das Dores, Zeca e Carnaval
Pensava que com ela seria diferente, 'E

jurava às amigas que sim. s6 de v;éu; religio-'
so e civil.

'

f'v'laria das Dores. Mulata de baunilha,
de provocoções de pura inocêncic, de ondu­
Jcçõo, de cabelos corridos. Olhava por olhar;'
andava para chegar a um destino, e sorria de
gostar da viria. E dentro da pele mulcto re­

bentava de vergonha qu.ando a fome dos o­

lhos queria rnendiqor-se no seu corpo. Mas
nõo Teria cuidado.

' '

. Tinha exemplos. E pobreza não era bai­
xeza. Mas depois de dezembro no Mocotó era

difícil, resistir. Rosaura, Ccrlindo, Dorori, Li­

quinha, e mais Te reziriho, Touninho, tôdas
endoidavam, Os ensaios da escola de sambo
começovom. E' não se podia perder'.cquele dic
da semana, com risco: de perder o lugar. Di­
ziam que a fantasia seria cdísa de louco.

-x-

Das Dores com os braços magros trazia

para si o embrulho. Ela e a Virg.em, naquele
banco do Pôsto de Saúde esperando a ração
de leite.. Benedito não nascera forte. Elc:i, 0-
.ooquentode com aquele mundõo de roupas

poro lavar, oinda froco..e rebentada pelo sa­

fadeza do semvergonha. E sobro que do lava­

ção só para o fogão dos outros. Ainda. bem
que cozinhava.

,,

Não que ela sonhasse. Mos era justo o
, I'

que desejou. E então sorrateiramente entra-

vo pelo cabeça' o dentro o sorriso cretino do

Zeca, surdo dos Protegidos, e quê ninguém
sabia de .ondc vinha.

Não faltou quem avisasse Dos. Dores. A '

mãe, os tias.
Dos [)ores tinha bossa. I rio de porta­

estandarte, Zeca jóse acercara dela, Vi-era
do Rio e percorrio o interior com um parque,
Gostava do cidade, Era um monstro no surdo,
Dos Dores na verdade sobio que não resisti­
ria, Mos bem que queria. Alguma coisa lhe
avisava que Zeca não era do trabalho, A mae
e as tios

-

foziom côro .

Mos o cornovcl 'osfixiava o côro, véu,
juiz e os' juras do mulato de que com ela seria
diferente. Os Protegidos venceram, e o alegria>
era infernal, Corpos suodos, cetim colodó cos

corpos nervosos, de chocolate, odivinhondo
formos atrevidos e Dos' Dores, corpo de bau­
nilha, portá-estandarte que embasbacou os

broncos e prendeu milhares de olhos, fazendo
sensação no, praça .. '. foi doc i I idode, foi amor,.
foi ser qlório desfolhcdo nos braços de Zeca,
o que se dizia carioca do Salgueiro, o maior
surdo que pisou na cidade,

.

Das Dores. volto prá cosa, com frascos
de leite, pensando já no ladeiro que o deixa­
ria arquejante. Empolgo com carinho Bene-"

dito; descobre-lhe c cabecinha por, instontes
.

e trás no fdEe. sorrisos de mãe, ,

, I .0 sorriso do Zeca, novamente. Por onde
andará o cano lho, pensou; Dos Dores, se'm
'raiva,

LLQ,SA",MARIO ,VARGAS
..

I

Considerado pela crítica lamente, que O Aleph é uma '

mundial como um dos mais .das obras definitivas da líte-
importantes escritores da a­

tualidade o argentino Jorge
Luis Borges é um dos maio­
res responsãveís pelo grau de
maturidade alcançado hoje
pela literatura "latino-ameri­
cana. E,;m O Aleph, publica­
do originalmente em 1957',
mas só recentemente tradu­
zido no' Brasil, Borges apre­
senta dezoito contos, da
mais inegãyel grandeza artís­
tica. 'Neste livro ele volta a

trabalhar com seus temas fa­

voritos, tão pessoais e cheios
de sentido, conferindo a ca­

da um deles um tratamento

imprevisto e deslumbrante.
E propõe-nos uma nova su­

cessão de imagens" do seu

universo fantástico, povoa­
do de labirintos, temas que
ele soube organizar com' se­
gurança de� mestre e lucidez
de verdadeiro inovador.

Pode-se afirmar, tranqui-

ratura de nosso tempo. Se- '

ria, entretanto, u� tarefa

impossível apresentar uma

escala de valor e interesse

com relação aos contos que

compõem o livro. Todos pa­
recem perfeitos e uma relei­
tura SÓ acentua mais essa

impressão. Todos os, relatos
-

são justos, matemáticos e

não perdem nunca aquele
po der mágico, dominante
também em seus poemas.

, BOrges constrói um mundo

preciosamente estranho,
denso e multiforme e cada

página é uma re�elação.
,

Cabe-nos apreciar, quase

sempre com incontido as­

sombo essas manifestações
da força criadora-do extra­
ordínãrío escritor 'argentino.
(editora Globo, 146 pgs.,
Cr$ 22,00, à venda na Li­
vraria e Distribuidora Cata­

rinense).

Pantaleão e as Visitado­
ras, do �scritor peruano Ma­
rio Vargas Losa é uma 'farsa
e um' apólogo. Utilizando re­

cursos técnicos inovadores,
,I, como a substítuíçâo do • ,ti­

.Jo indireto pela apresenta­
ção do material bruto - car­

tas, documentos oficiais,
diálogos, justapostos num

mesm9 plano significativo -

o narrador constrói ao mes­

'mo tempo uma esplêndida
sátita e uma reflexão moral:

.

Pant .eão, o principal perso­
nagem, estrito cumpridor de
'seus deveres; termina, ao le­
var seu excesso de zelo às úl­
timas consequências, por
pulverizar a engrenagem e as

criaturas que ele mesmo cri­

ara e colocara em movimen­

to.

Considerado co�o um
,

dos melhores livros traduzi­
dos no Brasil, em 1974, Pan­
taleão e as Visitadoras apre­
senta' um tema realmente

inusitado, numa linguagem'
muito atraente � comunica­

tiva que, às vezes, lembra o

nosso Jorge Amado. Deixe-·

mos, porém, que' o próprio
,leitor conheça o enredo,
sem adiantarmos nada. A

surpresa será maior e me­

lhor.

..Mario Vargas Llosa é; no
momento, um dos éscritores
latino-americano mais. apre­
ciados e suas obras muito

têm fortalecido o renome

que a literatura da América
do Sul tem 'conseguido em

,

todo o mundo. Seus livros,'
ariteriores Batismo de Fogo,
A Casa Verde e os Cachor­

ros, todosjá traduzidos para
o português, foram também

bem recebidos 'pela crítica e

pelo público. (pantaleão e as

Visitadoras, Editora Nova

Fronteira, 219 pgs., Cr$
33,00, à venda na Livraria e

Dístríbuídora- Catarinense)."

�.

•

,
, .

t� MANUEL BANDEIRA;_ Um dos mais importantes nomes da
�

poesia moderna brasileira; Publicou, dur.ante a sua

vida, mais de, dez livros de poesia e outros tantos
de prosa. Sentia grande atração pelo carnaval,

título, aliás, do seu segundo livro, do qual faéiam
parte os poemas que apresentamos hoje.:

Poema de uma.
. Quarta feira de\Cinzas

Entre a turba grosseira'e fútil
Um Pierrot doloroso passa,
Veste-o uma túnica inconsútij
Feita de sonho e de desgraça ...

.:

O seu delírio manso agrupa
Atrás dele .os ma� e os basbaques.
Este ôindígíta, este outro o apupa, ..
Indlferente a tais; ataques,

l .

Nublada a vista em pranto inútil
Dolorosamente ele, passa.
Veste-ouma túnica inconsétil,

�::, .

Feita de �onho e desgraça...

- ,

,,*,<

"/1

Bacanal ,

, Quero beber! cantar asneiras
No esto brutal das bebedeiras.

Que tudo emborcá-e faz em caco ...
Evoé Baco!

,

\

Epílogo

Eu quis um dia, como Schumann, compor
Um Carnaval todo subjetivo:
.Um.Camaval em que o só motivo

FOsse o meu pr6prio ser interior...

Quando o acabei, -:,'3 diferença que havia!
Q de Schumann é um poema cheio de all!�'
E de frescura, e de mocidade•..
E o meu tinha a morta-cor

Da Senilidade e da amargura
- O meu Camaval sem nenhuma alegria! ...

Sonho de uma

Terça-Feira Gorda

Eu estava contigo. Os nossos domínõs' eram negros. e

negras eram nossas máscaras.

.

Íamos, 'por entre a.turba, com solenidade,
Bem conscientes do nosso ar lúgubre
Tão c ontrastado pelo sentimento de felicidade

,

Que nos penet�V'a. Um lento, suave júbilo
Que nos penetrava... Que nos penetrava como uma

espada de fogo .•.
Como ii espadade fogo que apunhalava as santas

estáticas!'
, ,

.

E a impressão em meu sonho era que se estávamos,
Assim de negro, assim por fora inteiramente de negro,
-:- Dentro de n6s, ao contrãrio, era tudo claro e lumínosot

/
\

,

Eraterça-feira gorda. A multidão inumerável,

Burburinhava. Entre c1angores de fanfarra
Passavam préstitos apoteõtícos.
Eram alegorias ingênuas, ao gosto popular, em cores

-
.

cruas.

Iam em cima, empoleiradas, mIillteres de má vida,
" De peitos eno�es - Vênus para caixekos.
·Figuravam deusas, - deusa disto, deusa daquilo,
já tontas e seminuas

A turba, ávida de promiscuidade
Acotovelava-se com algazarra,
Aclamava-as com alarido.

E;-aqui e ali, vir�ns atiravam-lhe fores.

Nós caminhávamOs de mãos dadas, com solenidade,
'

O ar lúgubre, negros; negros .. : � ,

Ma.� dentro em n6s érà tudo claro e luminosol
Nem a alegria estava ali, fora de nós.

A �egrià estava em nõs.
Era dentro de nós que estava a alegria,
- A profunda e silenciosa alegria ....

Lá se me parte-a alma levada
I

No torvelini da mascarada,
A gargalhar em douto assomo ...

Evoé Momol

Lancem-na toda, multicores,
As serpentinas dos amores,
Cobras de lívidos venenos ...

-.

. Evoé Y.ênus!

Se perguntarem: Que mais queres"

Além de versos e mulheres? ...

_IVinhoS!. .. o vinho que é o

meu fraco! ...

Evoé Baco!' ,

,

.. 'j" ,

O alfange rútilo da lua,
Por degolar a nuca nua

, .

Que me alucina e que eu não domo! ...

EvoéMomo!

A Lira etérea, a grande Lira! ...
�ór que eu extático desfira

Em seu louvor versos obsenos,
Evoé Vênus!
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César,

César

)
I,

'Novos

Colaboradores

-

I Alá seja louvado! As co-
.laborações estão aparecen­
do, desmentindo a voz cor­

rente de que não há humo­
ristas neste estado. Este es­

tado' é um dos mais engra­
çados do Brasil. Vocês vão
ver.

RECADINHOS
Márlio Silva, teu dese­

nho chegou. A piada tá le­
gal, mas desenho a gente
só consegue firmar com a

prática, trabalha um pouco
mais que sai.

Ô Guida K1eis, prá que

tanta' formalidade? Aqui
todo mundo é de casa. Teu
texto fala de coisas muito

particulares. Procura gozar
de' coisas que digam respei­
to 'a mais gente, afinal O
Estado é lido por Deus e

todo mundo. Mas vai man­
dando.'

Aràílton, a do saci tá
boa. O que a gente nota é

que falta treinar um pouco
mais. Um conselho pra ti ,e

pros outros: ler bastante os

"grandes mestres". Eles

aparecem no Pasquim, e

em revistas de quadrinhos.
O Dick Browne (Hagar e

Zezé), 'pra citar um dos

que aparecem no Gibi, po­
de ser uma boa influência.

NESTES T€Ml>oS 1JE
•

,
. ;I'

GR�DP5 CRlSt5J E
',�C\�O F\S.CAL1ZAR..
O U�O DO D\Nf-l€") co
'DO ���INTE!
O NOSSO l)(Nt-l€IQD}

Renato

Tourníer Tournier

, !

'-.._'

Gil D'Almay
/1 GIlROI/PIl

flcOl!'� lfj(,6(}l/ 19 ve«:

1)11 CIJROI/P/f Itr li' FO',eRf9
f1

õ

o c e/», 50' EXP"kE '1{;(/,y,

1'/ GflROUI-'4.'-?éTROI:EO 70RRQ/

.

/
.. '� (l;:x

.

\� _)/_ 1�-,

Sabino

•

Aprendam os macetes com
esse pessoal.

Drachir, de Laguna, tá
no caminho certo. Só que
o amigo, caprichou no de­
senho e nas idéias mas a

gente não vai poder publi­
car por que mio é a nan­

quimo Outros também po­
dem dar um jeitinho de fa­
zer os desenhos a nan­

quim, no papel bem bran­
co, e se quiser sombrear,
tem que usar um crayon
bom, bem forte. Drachír,
manda mais e se possível
repete' estes, É uma pena.
O mesmo caso do Vali,
que fez a lãpís.

Libanio, a tua ,-dos abu­
tres, vai sair, espera aí, tá?

Manda mais. Vai desenhan­
do aí que um traço um

pouco mais -fírme só pode
ajudar.

Outro que tá na fila e

vai sair é o Gil D'Almay.
Aliás o Gil foi b único que
fez os desenhos em papel
grande, 'e pode colocar
mais detalhes no desenho.
C onsigam um envelope
maior e não precisam fazer
os desenhos tão pequenos.
Bom, por hoje é só. Não,
não é não, ainda tem uma

coisa: junto com as colabo­

rações é importante que :

vocês mandem idade, no­

me completo, se já publi­
caram, o que fazem na vi­

da, etc. Tá? .

"'------()�cc-=E.""'rf=T-x-n(/=R"'O:---------'-..,...,·1
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"Se 'eu fico mais de do� meses num

lugar há o perigo de ser novamente

contaminado pelo sistema de
horários rígidos e obrigações

maçantes. Prefiro o mar," (Tony)

mar - para elas, (e para Tony,
riaturalmente) é 11 coisa mais

.

normal do mundo. Isso, porque
Jody e Lauren já demonstram
também possuir a mesma apti­
dão de seu, pai, pois,'como elas
mesmo dizem: - "Oh, we love

dto, que eu já conhecia de no­

me, por ser 'um barco muito fa­

moso, não contei tempo: vendi
algunias propriedades, consegui
uma parte emprestada e acabei'

adquirindo-o, coisa que eu nun­

ca imaginava antes que pudesse
acontecer. E saí por aí com'mi-
nhas duas meninas.

"

A GRANDE VIAGEM
A trajetória desde moderno

aventureíro, a partir de 1972, te­
ve início em São Francsco, Dali
o Gaúcho e sua pequena tripula­
ção desceram pelo Oceano Pacf­
fico, passando por toda a Costa
Oeste da América do Norte e de­

pois, pelo Mar das 'Caraíbas, Ja­
maica, Vigins Islands, Bahamas,
até chegar ao Méximo, entran-
do 'da

I ,

, ,em segui "pela America
Central e subindo até Miami. Lá
Tony e suas filhas permanece­
ram por um ano. Para ganhar
algum dinheiro, que começava a

encurtar, Tony levava barcos de
camarão até as' Goianas, num

trecho considerado perígosfssí­
'mo, onde já ocorreram diversos

naufrágios. "

Encerrado esse período o na­

vegador e sua- "família" parti­
ram novamente em busca de a­

venturas: atravessaram o Atlântí­
co e foram dar na África. Depois
de permanecerem algum tempo'
por lá empreenderam a viagem

, de retomo, vindo pelo Atlântico
norte até o Rio de Janeiro. No
Rio esperavam-nos Traínottí Va"
lentin e sua 'esposa, um casal ar­

gentino amígo de Tony, que pas-

Não seria muito estranho se

as origens ancestrais de Anthony
S. Badger, um norte-americano
de 38 anos, nascido em Passade­

na, Californías'remontassem aos

valentes e aventureiros Vikings,
povo que sentia verdadeiro mag­
netismo pelas viagens marinhas e

que, com suas primitivas embar­
cações, desbravou mares lendá­
rios e invadiu muitos países da

Europa. Mas Anthony Badger,
ou Tony, como é tratado por
seus amigos, diz, sorrindo, não
ter o menor conhecimento dessa
remota hipótese, que, na verda­

de, nunca poderá ser confirma­
da. Apesar disso muita coisa
existe em comum entre Tony e

os intrépidos Vikings, a começar
pela sua aparência vigorosa,' a
barba e os cabelos louros, com­
pridos e encaracolados, os olhos
claros. Mas o-fato que mais for- ,

temente os relaciona é a irremo­
vível paixão que Tony sente pe­
lo mar e pela navegação. Ele,
evidentemente, não invadiu ne­

nhum país. Mas o seu ímpeto
aventureiro levou-o, a partir de

1972, a percorrer grande parte
do Pacífico e do Atlântico, 'via­
jando com o seu barcc, o Gaú­
cho, um iate de 32 toneladas,
acompanhado, durante a maior

parte do tempo, apenas por suas
duas pequenas filhas, Jody, de
13 anos e Lauren de 10. E aqui­
lo que poderia parecer inusitado
aos olhos das pessoas "comuns"
- duas meninas enfrentando os

imprevistos e perigos da vida no
t

the sea",

RUMO AO MAR
Mas quem o encontrasse'há

uns cinco anos não veria nada de
muito diferente neste americano

tranquilo, a não ser um certo jei­
to descontraído, que também
pode ser encontrado em muitas
pessoas de sua geração. A grava­
ta, por exemplo, nunca chegou a

fazer parte dos seus hãbitos, fa­
, to que lhe causou alguns proble-
mas, depoís que ele se formou
em engenharia mecânica e foi
ser professor em São Francisco,
pois costumava dar aulas de

"jeans" e têns, Essas "pequene­
zas" da vida cotidiana começa­
ram a aborrecê-lo e aquela velha
ídéíá de sair mundo afora num

barco, que sempre, aliás, vagou
em sua: mente, passou cada �z
mais a ganhar força. Depois que
sua esposa morreu, em 1971, ele
sentiu que nada mas o' prende-'
na. É ele mesmo quem conta:

- O' barulho, a fumaça, a po­
luição e o sistema competitivo
de vida das cidades grandes esta-
vam me deixando neurótico.
Precisava me reencontrai com a

natureza e com as coisas simples
da vida. QUando surgiu uma o­

portunidade de comprar o 'Gaú-

Com Tony e suas filhas o Gaúcho
percorreu 40 inil milhas, esteve no

México, na América Central e na África
de onde retomou ao Brasil, chegando a

nossa ilha, onde já estivera em 1959,
com outra tripulação.

Jody, de 13 anos e Lauren, de 10

anos, acompanham o seu-pai nas
suas aventuras marítimas. E já
demonstram ser navegadoras de
primeira. A vida no mar, para,

elas, "it's fantastic".

No 'Rio ull! casal argentino passou a.

fazer parte,da tripulação, que
aqui aparece completa, ao lado de

"Cito" Ganzo, o anfitrião
, florianopolitanc, que, no dizer

.�e Tony, "he's a sensacional guy".

-

..

sou também a fazer parte da tri­

pulação. A idéia, então, era se­

guir direto para Buenos Aires,
com uma pequena escala apenas
na Ilha Bela. Mas uma avaria no
rádio do iate, prõxírno � costa

,

da ilha de Santa Catarina, obri­
gou-os a 'parar em Florianópolis.
Em Buenos Aires Tony pretende
vender o Gaúcho ao Museu Na­

cional, retornando, assim, o bar­
co is suas origens; pois foi' na

capital argentina que ele foi
construído de 1941 a 1943. E
Buenos Aires será também o

ponto final da viagem iniciada
há mais de três anos por Tony e

suas filhas, quando foram per­
corridas 40,mil milhas, Uma via­
gem que se constitui numa ver­

dadeira aventura e, que, conve­

nhamos, não é para qualquer
um.

VIDA A BORDO
Mas muitos' leitores devem

estar querendo saber como a fa­
mflía de Tony divide suas tare­
fas, a bordo. Ele mesmo explica:

- Bem, Jody, a mais velha, é
a cozinheira, enquanto que Lau-

ren, a -pequena, é a "houseke­

eper" (dona de casa). Mas elas

mé ajudam também em outras

tàrefas, como levantar, ou bai­

xar a vela, limpeza do barco,
etc. E quando eu preciso descan­

sar, ou dormir, lt noite, elas reve-
,

zam-se no leme. Se, por acaso,

surgir algum problema elas me

chamam, natUralmente.
'

- ,E quanto a educacação de-
, las?

-

- Bem, Sou Obrigado a con­

fessar' que não acredito muito
no chamado ensino "tradícío­
nal", Acho que o que elas estão

adquirindo em ,experiência vivi-,
da é algo muito difícil de se con­

seguir normalmente. Mas, além
disso, procuro 'sempr� orien­
tí-las nas coisas teóricas que são

necessárias. E proporciono para
elas muita leitura também, por-
que a vida no mar dá condições
para que se leia' bastante. E

quando' permanecemos por um

tempo mais longo em algum lu­

gar, como aconteceu em Miami,
aí elas frequentam uma escola.
Mas o importante é que elas sín-.
tarn-se felizes.

NOVAS IDÉIAS
Mali não pensem que 'Tony,

ao vender o Gaúcho, pretenda
'aband0rlftr a vida no mar. "Isso

nunca", ele diz. Çomo dinheiro
da venda ele quer construir um
outro barco, menor e mais mo- •
demo, mas que possa também
navegar em águas rasas e profun-
das: Esse barco, além de ser a

sua casa, poderá ainda ser uma

espécie de navio-escola, para

quem estiver interessado em' na­

vegação; ou pesquisas submari-

nas. E também de mais fácil ma-
nejo, pois o Gaúcho foi planeja-
do para uma tripulação de oito

.pessoas, o que, � vezes, como se

pode imaginar, traz .alguns pro­
blemas para a restrita equípeaju ,

ar.
'

Nem tudo na vida de Tony,
no momento, porém relacio­

na-se � navegação, apesar' de
quase tudo estar ligado ao mar.

Aproveitando as suas travessias

marítimas ele.faz também filmes

para televisão, artigos para jor­
nas e pretende escrever um livro

sobre as suas experiências com o

Gaúcho, a exemplo do que fez

um anterior proprietário, A tual­
mente ele tem mais de 40 horas

filmadas em cores, material que'
dá condições para a realização
de dois ou mais' documentários.

E assim é a sua vida e assim

ele pretende que ela continue,
.longe d9S horários rígidos e das

obrigações forçadas, em contato

direto com a natureza.
- Só assim podemos sentir o

ser hu.mano novamente com

, uma fa�llia - ele assegura.
No que, concordamos plena- ,,'

mente. Só não tema; é 'um bar-

/

co.

(entrevista, concedida a Raul

Caldas Fo. e Luiz Henrique).
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